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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 30 dias do mês de maio de 2014, procedemos a abertura deste volume nô
XXX do processo de nQ 02001.000469/2006-68, que se inicia com a página n^ 5316. Para
constar subscrevo e assino.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Mineração e Obras Civis

DESP. ABERT. VOL. 000715/2014 COMOC/IBAMA

Brasília, 30 de maio de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos a abertura de volume XXX no processo n9 02001000469/2006-68.
Após abertura tramite o processo à Coordenação de Mineração e Obras Civis.

DMMA

JULEVANlAyVLVES OLEGARIO

Analista Ambiental da COMOC/IBAMA
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MINÉRIO DE FERÍ?©;.BRvA0ig / q c
Gerência Geral dj:
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° i
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

senvolvirtiento

»,

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

m

MMA/IBAMA/MG/COAD/
REQ 02015.004009/2013-89
Origem: ANGLOAMERICAN
M,NÉRIO DE FERRO BRASIL S/A
Data: 17/05/2013

Assunto:

Complementação AFB-EXT 178/2013

Atendimento a condicionante 2.1

Licença de Instalação 515/2008 (retificação)

Mineroduto Minas - Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 17 de Maio de 2013.

AFB-EXT: 242/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

complementar a correspondência AFB-EXT: 178/2013 protocolizada em 10/04/2013

sob n° 003158/2013-21 em atendimento a condicionante 2.1 da Licença de Instalação

515/2008 (retificação).

Sendo assim, encaminhamos em ANEXO, 01 (uma) cópia em meio digital (01 CD)

dos Relatório de Monitoramento da Qualidade de Água na área de influencia da EB2

referente ao período de Setembro/12 a Janeiro/13.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será encaminhada ao

IBAMA/MG.
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MINÉRIO

IF/3. S<5jT
DEFERRW^6970 6

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável fRüDí,' 0/
Rua Maria Luiza Santiago, nu ^UU, W'
11°andar /l
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Daniel Medeiros de Souza
Gerente de Licenciamento Ambiental

T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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MINÉRIO DE FE

Ifiiih
Gerência Geral delüésenvalvi

FIS, 5SHG

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO I - OI CD: RELATÓRIOS DE MONITORAMENTO

DA QUALIDADE DE ÁGUA NA ÁREA DE INFLUENCIA
DAEB2

A FB-EXT.:242/2013
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MINÉRIO DE FERRO B^AJlL|Âfi g/0§
Gerência Geral de Desetoyolyimerffò
Sustentável UMn X -*.
Rua Maria Luiza Santiago, n° 200V
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA/Sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

nffl

MMA/IBAMA/MG/COAD

REQ 02015.004130/2013-19

Origem: ANGLO AMERICAN MINAS
RIO MINERAÇÃO SA
Data: 23/05/2013

Assunto:

Área de Disposição de Material Excedente - ADME's

Licença de Instalação N° 515/2008

Mineroduto Minas-Rio

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0004-30

Belo Horizonte, 23 de Maio de 2013.

AFB-EXT: 264/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S.A.,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, considerando as tratativas

estabelecidas entre o IBAMA/Sede e a Anglo American, em época pretérita, referente

ao estabelecimento de comunicação para execução das Áreas de Disposição de

Material Excedente (ADME's), visando a implantação do Mineroduto Minas-Rio, vem

por meio desta, encaminhar em ANEXO, documentação técnica em meio físico e meio

digital (01 CD), a saber: projeto da ADME, assim como, documentação intitulada

"Instrumento Particular de Arrendamento e Outras Avenças" de mais 01 (um)

superficiario o qual autoriza expressamente a instalação da referida estrutura em sua

respectiva propriedade.
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MINÉRIO DE FERROBRASIL J

Gerência Geral de Defeétfvolvimeruo
Sustentável

Rua Maria Luiza Sant

11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

A área está localizada no Trecho II do empreendimento, identificada pelo

número 805.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Ricardo Camargo

Gerente de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)3516.8406

E: ricardo.camargo@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

**
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Mji AngloAmerican MINÉRIO DE FERRO BRASIL" J / 0
Gerência Geral de D

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200^
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO I - DOCUMENTAÇÃO ADME 805

AFB-EXT. .264/2013
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INSTRUMENTO PARTICULAR DE CESSÃO DE USO.

ADME 805

Pelo presente Instrumento Particular de Cessão de Uso, em que figuram, de um lado,
como cedente:

(i) COMPANHIA AGRÍCOLA PONTENOVENSE, pessoa juridica de direito privado,
inscrita, CNPJ n. 23.796.998/0001-88, com sede na Usina Jatiboca, município de
Urucânia/MG, por seu representante legal MOACIR DE MELLO, brasileiro, casado.
técnico em agricultura, portador da carteira de identidade n. M-294.776 SSP/MG,
inscrito no CPF n. 222.930.516-68. residente e domiciliado na Vila Rosa, s/n, zona
rural, município de Urucânia/MG, doravante simplesmente designado como
"CEDENTE";

e, de outro lado, como cessionária:

(ii) CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO CAMARGO CORRÊA S.A., sociedade com sede
na cidade de São Paulo/SP, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, n. 1663, 6o Andar,
Bairro Jardim Paulistano, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 61.522.512/0001-02, neste ato
representada na forma do seu estatuto social, doravante simplesmente designada
como "CESSIONÁRIA"; atuando em nome de ANGLO FERROUS MINAS-RIO
MINERAÇÃO S.A., sociedade com sede na cidade de Belo Horizonte, Estado de
Minas Gerais, na Rua Guaicuí, n° 20, 6°/11° andares, Coração de Jesus, CEP: 30.380-
380, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 02.359.572/0004-30 e com filial na cidade e Estado
do Rio de Janeiro, na Avenida das Américas, n° 3443. Bloco 1, sala 304, Barra da
Tijuca, CEP: 22.631-003,

sendo CEDENTE e a CESSIONÁRIA doravante individualmente designados como
"Parte" e, em conjunto, como "Partes".

CONSIDERANDO QUE:

(i) a CESSIONÁRIA é uma das empresa responsáveis para a execução
das obras de engenharia e implementação do empreendimento denominado
Mineroduto Minas-Rio, ainda em fase de implantação, através do qual será
escoada a produção de minério de ferro situadas nos Municípios de Conceição
do Mato Dentro e Alvorada de Minas, no Estado de Minas Gerais, até o Porto
de Açu, localizado no Município de São João da Barra, no Estado do Rio de
Janeiro ("Mineroduto");

(ii) o Mineroduto foi declarado de utilidade pública e será implantado ao
longo de 32 (trinta e dois) Municípios localizados nesses Estados;

(iii) a CESSIONÁRIA tem a necessidade de depositar, em caráterperene, o
solo de qualquer natureza excedente da escavação para a implantação do
Mineroduto ("Solo", que inclui terra e rocha) em áreas de terceiros situadas nas
imediações do referido empreendimento;

as Partes têm entre si justo e acordado firmar este Contrato, que será regido pelas ¥.
seauintes cláusulas e condições: \/l/
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CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1 O objeto deste Contrato é a cessão de uso, pela CESSIONÁRIA, da
ADME 805 e acessos, conforme projeto anexo, situado no imóvel denominado
"Vargem Bonita" com área de 316,71,75 há, localizado na zona rural do
município de Santo Antônio do Grama/MG, matriculado sob o n. de ordem
1295, livro 02, fls. 1 a 6 da ficha 1.522 do Serviço de Registro de Imóveis da
Comarca de Rio Casca/MG, do qual a CEDENTE é legitima proprietária e única
possuidora ("Imóvel"), doravante simplesmente designado como CESSÃO DE
USO.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS POSSÍVEIS OBRAS A SEREM EXECUTADAS

2.1 As obras e as demais atividades descritas nesta Cláusula Segunda são
doravante denominadas, em conjunto, simplesmente "OBRAS", podendo ser
realizadas em qualquer turno, com o que concorda e autoriza expressamente a
CEDENTE.

2.1.1 O recobrimento vegetal do terreno será realizado de maneira
uniforme pela CESSIONÁRIA, após o término das obras, em período
climático adequado (chuvas), de que declaram conhecimento e
concordância, expressamente, a CEDENTE.

2.2 A CEDENTE declara estar ciente e de pleno acordo com (i) a possível
finalidade a ser dada à Área e ao Caminho de Serviço pela CESSIONÁRIA; (ii)
as OBRAS que porventura serão executadas pela CESSIONÁRIA e suas
possíveis conseqüências à Área e ao Caminho de Serviço.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRAZO

3.1 Este Contrato é firmado pelo prazo 12 (doze) meses, contados a partir
da data de sua assinatura, sendo prorrogável por 12 (doze) meses ou até a
conclusão integral das OBRAS, por acordo de vontade entre as partes.

3.1.1 A critério da CESSIONÁRIA, a semeadura da espécie a ser
utilizada no recobrimento vegetal da Área e do Caminho de Serviço
poderá ser realizada após a assinatura do "Termo de Conclusão das
Obras e restituição da Área e do Caminho de Serviço".

CLÁUSULA QUARTA - DA CESSÃO DE USO

4.1 O bem objeto da cessão destina-se exclusivamente ao uso nas
atividades da CESSIONÁRIA, no imóvel desta, vedada a sua utilização em
outras operações estranhas à que se propõe.

4.2 Todas as despesas de manutenção e conservação do bem emprestado,
de qualquer natureza, serão de responsabilidade da CESSIONÁRIA.

4.3 O uso do espaço cedido, objeto tíestejnstrumento, é sem ônus para a
CESSIONÁRIA, que utilizará a área ak fo/n)a gratuita para a correção de
erosões edeslizamentos pr-existentes. f ?

yi â/ u
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CLÁUSULA QUINTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CEDENTE

5.1 Sem prejuízo das demais disposições deste Contrato, constituem
obrigações da CEDENTE:

(i) garantir à CESSIONÁRIA, de forma plena e exclusiva, a posse, o uso e
o gozo da Área e do Caminho de Serviço durante todo o prazo da
CESSÃO DE USO;

(ii) não praticar, pelo período de 18 (dezoito) meses após a assinatura do
Termo de Conclusão de Obras, atividade de qualquer natureza, na Área
e/ou no Caminho de Serviço, que não seja relacionada ao estrito cultivo
das gramineas semeadas pela CESSIONÁRIA, a fim de assegurar o
seu completo desenvolvimento e, por conseguinte, a fixação
(estabilidade geológica) do terreno durante o período de acomodação
natural do solo, de forma a mitigar os efeitos da erosão;

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES DA CESSIONÁRIA

6.1 Sem prejuízo das demais disposições deste Contrato, constituem
obrigações da CESSIONÁRIA:

(i) comunicar com a CEDENTE a eventual necessidade de modificação do
perímetro, traçado ou localização da Área e/ou do Caminho de Serviço,
para melhor atender às necessidades da CESSIONÁRIA no que diz
respeito à execução das OBRAS;

(ii) responsabilizar-se integralmente pelo licenciamento ambiental e pela
obtenção das demais licenças públicas necessárias à execução das
OBRAS;

(iii) responsabilizar-se pela germinação e posterior desenvolvimento das
gramineas semeadas quando do recobrimento vegetal da Área e do
Caminho de Serviço.

CLÁUSULA SÉTIMA - DO CARÁTER DO NEGÓCIO

7.1 As Partes dão ao presente Contrato o caráter solene de irretratabilidade
e irrevogabilidade, obrigando-se, por si, seus herdeiros e sucessores a
qualquer titulo, a fazê-lo sempre bom, firme e valioso.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

8.1 Subcontratação. A CESSIONÁRIA poderá, a seu exclusivo critério e
às suas custas, subcontratar terceiro(s) para executar as OBRAS e/ou realizar
qualquer outra obra ou atividade, prevista neste Contrato, que seja de sua
responsabilidade.

8.2 Cessão e Transferência. As Parles acordam que este Contrato e os
direitos e obrigações dele oriundos podeWão /ej cedidos pela CESSIONÁRIA,
conforme seu interesse e conveniência, jl ;

W
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8.3 Sucessão. Este instrumento vincula as Partes, seus herdeir
sucessores a qualquer titulo.

8.4 Foro. As Partes elegem o foro da comarca de Ponte Nova/MG como o
único competente para dirimir as questões decorrentes deste Contrato, com
renúncia expressa a qualquer outro, por mais privilegiadoque seja.

E, por estarem assim justas e contratadas, as Partes assinam este Contrato em 03
(três) vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo, para que
produza seus jurídicos e regulares efeitos.

Urucânia/MG ^fe de rf)Qi<J

¥
de 2013.

ARRENDADORA:

ARRENDATÁRIA

\
* I

a—7

COMPANHA AGRÍCOLA PONTENOVENSE

_ r v/3ra
>ro]eto«

3Mii>"

Construções e Comércio Camargo Corrêa Constfuções e Comércio Camargo Corrêa

TESTEMUN

Nome: /«'cjfc»- fruLiCíxryQ
CPF: Offt- ^Dú &°* - &*

2). Mm.ç&v /ÍWa /W>o^ O^^
Nome: M/WÇZ+0 /VAnftA hwofiA&u* .-V
CPF: -^° 33&

ftv. C«t»no »»«*»°' n° l7* . ."ii.) *ai>Oi
sttajg^8*
Ponte Hoví, loj/^Y^,V^Í-'L ^ verdàdt-

SBQ HELENA MML*"» »*B
~*Z**» tf***»TotillMM
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«S1"MwãARTICULAR °E CESSÃ° °E 'NSTRUMENT0 ARTICULAR DE

ADME n. 805

Pelo presente instrumento particular, as partes a seguir identificadas
CONSTRUÇÕES ECOMÉRCIO CAMARGO CORRÊA S.A., sociedade ânônÍmalo"
sede na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1663, 6° andar. Jardim Paulistano, na cidade e
estado de Sao Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 61.522.512/0001-02 doravante
referida apenas como "CEDENTE", neste ato representada na forma de seus atos
constitutivos, e ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO BRASIL S.A., sociedade
com sede na Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, à sociedade com
sede e foro na cidade de Belo Horizonte/MG, á Rua Maria Luiza Santiago n" 200 8"
andar, Bairro Santa Lúcia, inscrita no CNPJ/MF sob on° 02.359.572/0001-97 e com
filial na cidade e Estado do Rio de Janeiro, na Avenida das Américas n° 3443 Bloco
'ismmSLSTÍ í TÜUCa' CEP 22 631-°03' doravante «ferida apenas comoCESSIONÁRIA , neste ato representada na forma de seu Estatuto Social;

CESSIONÁRIA e CEDENTE doravante conjuntamente denominadas "Partes" e
isoladamente, "Parte";

CONSIDERANDO QUE:

(A) a CEDENTE foi contratada pela CESSIONÁRIA para realizar as obras de
implantação do duto que fará o transporte de minério de ferro entre Conceição do
Mato Dentro/MG e o Porto do Açu/RJ no empreendimento denominado Minas-Rio
(contrato n. MMR 069-08, firmado pelas Partes em 08 de abril de 2008);

(B) no referido contrato firmado pelas Partes, a CESSIONÁRIA se comprometeu a
disponibilizar à CEDENTE as áreas para implementação do referido empreendimento
completamente livres, desimpedidas e desocupadas de pessoas e coisas (itens 37e
13.2 do contrato n. MMR 069-08); bem como indicar áreas para depósito de material
excedente, doravante simplesmente "ADME" (item 2.2, "d" do contrato n. MMR 069-
08);

(C) Apedido da CESSIONÁRIA e por mera liberalidade, aCEDENTE celebrou com a
CESSIONÁRIA contrato de prestação de serviços, em 06 de agosto de 2010 com o
Mo de possibilitar a obtenção de ADME's e o acesso a estas áreas, em auxilio á
viabilização do empreendimento descrito no consideranda (A);

(D) a CEDENTE, em observância ao contrato de prestação de serviços, celebrou com
a COMPANHIA AGRÍCOLA PONTENOVENSE, pessoa jurídica de direito privado
inscrita, CNPJ n. 23.796.998/0001-88. com sede na Usina Jatiboca, município de
Urucánia/MG, por seu representante legal MOACIR DE MELLO, brasileiro, casado
técnico em agricultu ador da carteira de identidade n. M-294.776 SSP/MG,
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inscrito no CPF n. 222.930.516-68. residente edomiciliado na Vila Rosa, s/n zoHa"at município de Urucânia/MG, acessão de uso da ~^*«»££
situado em lugar denominado "Vargem Bon.ta" com área de 316,71,75 há. £68"*»
na zona r^ral do município de Santo Antônio do Grama/MG, matncu.ado sob on^ de
Z£M295 livro 02, fls 1a6da ficha 1.522 do Serviço de Registro de .movas da
Comarca de Rio Casca/MG.

AGORA, POR CONSEGUINTE, as Partes desejam firmar o£^£"5*
Particular de Cessão de "INSTRUMENTO PARTICULAR DE CESSÃO DE USO.
^avante simplesmente "CESSÃO", pactuando-o conforme as cláusulas econdtções
a seguir estabelecidas de comum acordo:

CLÁUSULA PRIMEIRA - CESSÃO

1.1.

1.2.

1.3.

1.4.

1.5.

As Partes resolvem, de comum acordo, efetivar a CESSÃO a favor da
CESSIONÁRIA, em atendimento ao disposto no contrato de prestação de
serviços firmado pelas Partes em 06 de agosto de 2010.

Os proprietários e/ou possuidores anuíram, expressa eantecipadamer^oom
apossibilidade de aCEDENTE ceder os direitos advindos deste Contrato à
CESSIONÁRIA, conforme seu interesse e conveniência.

Apartir da data de assinatura desta CESSÃO, todos os direitos eobrigações
decorrentes dos instrumentos particulares celebrados com os
po^eiros/proprietános são transferidos para aCESSIONÁRIA.<,. CEDENTE
não terá mais qua.quer responsabilidade sobre os contratos <>**^^
quanto às obrigações descritas na cláusula quarta do instrumento part.cu.ar
objeto desta CESSÃO.

Os pagamentos realizados pela CEDENTE ao(s) Us^W «**«
celebração desta CESSÃO serão igualmente reembolsados pela
C^Ssfot.ÁR.A em conformidade com oprevisto na Cáusu.a terce,ra do
contrato de prestação de serviços citado no constderanda (C).

Aresponsabilidade da CESSIONÁRIA será exclusiva e integral apôs a
assinatura desta CESSÃO, obrigando-se a assumir o pólo paawo*
rventuais processos judiciais eadministrativos que venham aser apresen ados
conlra aCEDENTE em razão dos contratos com os propnetár.os/posseiros

C3SO aT^bradT T^^^^^^-^0^^Z^^Tp^íaSSrl^^aCEDENTE^ obrigando-se
anda aressarci indusive em eventual ação de regresso edependente de
notação todo equalquer custo, ônus ou sucumbencia que venha a serC"ado X CEDENTE em razão dos contratos de arrendamento
celebrados fi t/ocorrência do contrato de prestação de serv.ços.

Cessào-ADME 805
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CLÁUSULA SEGUNDA - DISPOSIÇÕES GERAIS

2.1 Se, por qualquer razão, qualquer disposição deste instrumento for considerada
inválida, ilegal ou inexeqüível, tal disposição deverá ser desconsiderada apenas na
extensão de sua efetiva abrangência, e a validade, legalidade e exeqüibilidade das

demais disposições deste contrato não serão afetadas ou comprometidas.

2.2 Este Contrato e todos os direitos e obrigações dele advindos serão regidos pelas
leis da República Federativa do Brasil.

2.3 As Partes elegem o foro da comarca do Rio de Janeiro/RJ como único competente
para dirimir quaisquer controvérsias a respeito do presente instrumento, em expressa

renúncia a qualquer outro, por mais privilegiado que possa representar.

Para que este documento produza todos os seus efeitos, as Partes o assinam em 03

(três) vias de igual teor e forma, na presença das 02 (duas) testemunhas abaixo.

/áio deJaneiro/RJ, K; de .\\nLú de2013.

Projeto»
isroduto

, tT

CONSTRUÇÕES ECOMÉRCIO CAMARGO CONSTRUÇÕES EqOMÉRCIÜ
CORRÊA S.A CORRÊA S.A.

ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO

José RoSMfflaift-foissif
Gerente de Obras

Anglo American
Minério de Ferro Brasil

Testemunhas:

v-.é-,

ANGLO AMERICAN MINÉRIO DE FERRO Bggfa
BRASIL S.A SarGerente

AngtoAmencan
Minério de Ferro B-a*1

2) Hnuío a/aFEA /Jwka
CPF: 01 <= .230 j X-'C-- &5>0£f Váé &&-fÍ
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Kj\ AngloAmerícan minério de ferro bf&sil1 69/06

Gerência Geral de De^fefwõlvjmentc
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA/Sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis ^ SS^S^ui3-55
Coordenador Mineração e Obras Civis i^ Origem: anglo american minas

Kjyj RIO MINERAÇÃO S.A
A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Data: 23/05/2013

Relatório Final de Atendimento Condicionantes

Autorização de Supressão Vegetal n° 638/2012 - EB1
Assunto:

Belo Horizonte, 23 de Maio de 2013.
o

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

CNPJ: 02.359.572/0004-30

AFB-EXT: 266/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S.A.,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) cópia em meio físico e no ANEXO II Ol(urna)

cópia em meio digital, do Relatório Final de Atendimento as Condicionantes da

ASV 638/2012 - EB1.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenctolíãntente, ^x^Sp*

Ricardo Camargo ^
Gerente de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável

T: +55 (31)3516.8406
E: ricardo.camargo@angloamerican.com
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1. APRESENTAÇÃO

O presente Relatório tem como objetivo apresentar o atendimento às condicionantes
apensadas à ASV 638/2012, emitida pelo IBAMA/MG, em 28 de Fevereiro de 2012,
a qual autoriza a proceder à supressão de vegetação em área de 113,96 ha
necessária à execução das obras de implantação da Estação de Bombas 1 (EB 1)

do Mineroduto Minas-Rio, em Conceição do Mato Dentro/MG.

A remoção da cobertura vegetal fica restrita à área de implantação da estação de

bombeamento EB1 e reservatório da EB-1, da estrada de acesso à EB-1, canteiro

de obras da EB-1, área de preparação de polpa e área de disposição de material

excedente ("ADME 1 - reduzida", "ADME 2 - reduzida" e pilha 2).

Página 3 de 35
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2. INTRODUÇÃO

As atividades de supressão são realizadas por meio das premissas presentes nos

estudos ambientais assim como nos Programas Básicos Ambientais (PBA's)

apresentados quando da instrução do processo de licenciamento ambiental, fase de

instalação. Entretanto, no período de vigência da ASV 638/2012 não foram

realizadas supressões vegetais nas áreas compreendidas pela ASV.

Metodologicamente, visando atendimento às condicionantes da ASV em questão, o

presente relatório é apresentado de forma descritiva, onde são elencadas de forma

expressa todas as condicionantes e suas respectivas informações as quais

comprovam o atendimento das mesmas.

Além disso, alguns itens das condições gerais, a saber: 1.1, 1.2, 1.3 e 1.4 são

informações genéricas as quais auxiliam na execução no cumprimento das

condicionantes e demais atividades inerentes à implantação do empreendimento as

quais não necessitam de nenhuma informação técnica ou apresentação de

documento comprobatório.

Ao contrário dos itens acima, especificamente no que se referem aos itens 1.5, 1.6 e

1.7, também presentes nas condições gerais, os mesmos, por possuírem cunho

obrigatório em seu atendimento e em respeito às legislações ambientais vigentes, os

mesmos serão objeto de detalhamento e apresentação de informações acerca de

seus cumprimentos.

Na planilha abaixo, são apresentadas as condicionantes apensadas à ASV 638/2012

e a comprovação de atendimento.
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3. ATENDIMENTO AS CONDICIONANTES

3.1 CONDIÇÕES GERAIS

1.5 - No caso de ocorrência de qualquer acidente com dano ambiental o IBAMA

deverá ser comunicado.

Durante o período de vigência da ASV 638/2012, não ocorreu nenhum acidente com

dano ambiental.

1.6 - Os encarregados das equipes de supressão deverão portar cópia desta

Autorização Especial, bem como dos registros no IBAMA das eventuais moto-

serras utilizadas na supressão de vegetação.

Durante o período de vigência da ASV 638/2012, não houve atividades de

Supressão de Vegetação. Portanto, não foram utilizadas Motosserras.

Entretanto, informamos que, durante as supressões realizadas em períodos

anteriores a esta ASV, todas as empresas responsáveis pela realização das

atividades de supressão possuíam registro específico concedendo o direito de

utilização de moto-serra para a execução das atividades em questão na área

compreendida pelo Mineroduto.

1.7-0 empreendedor se responsabilizará pela observação das normas de

segurança do trabalho, incluindo o uso dos equipamentos de Proteção

Individual-EPVs necessários.

A execução das atividades de implementação do empreendimento mineroduto é

norteada por diversos procedimentos elaborados pela área de Segurança e Saúde

Ocupacional com o objetivo de estabelecer rotinas e definições de responsabilidades

com o intuito de evitar possíveis riscos inerentes às atividades em questão, tendo

como alcance e aplicabilidade de todos os colaboradores da Anglo American dentro

do ambiente de trabalho, prestadores de serviços no desempenho de atividades em

qualquer setor da empresa estendendo-se também para os visitantes. Assim,

podemos destacar, dentre os procedimentos, o uso dos equipamentos de proteção

individual - EPI nas atividades de supressão de vegetação.
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Vale ressaltar que durante o período de vigência da ASV 638/2012, não houve

atividades de Supressão de Vegetação.

3.2 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS

Especifica 2.1 - EstaAutorização não contempla a supressão de vegetação em

propriedades de terceiros.

A supressão da vegetação é restrita as propriedades da Anglo American, sendo

essas autorizadas pelo órgão ambiental, conforme ASV 638/2012, sendo

compreendidas pelas propriedades denominadas Fazenda. Caldeirão, Fazenda

Água Santa/Água Limpa, Fazenda Passa Sete e Vargem Grande e Faz. Pombal,

Fazenda Jardim e Fazenda Ferrugem, Fazenda Córrego Pereira.

Específica 2.2- Fica vedada a intervenção na cavidade da "Lapa do Fogão" até
que se defina a possibilidade de redução de raio ou a compensação.

A intervenção na Cavidade "Lapa do Fogão" obedeceu ao raio definido na Anuência

n° 012/2009 de 21 de julho de 2009 (ANEXO I). As atividades foram desenvolvidas

obedecendo à anuência, não sendo necessária a redução de Raio da cavidade.

Vale ressaltar que durante a vigência desta ASV não foi executada supressão

vegetal na área de abrangência desta ASV.

Específica 2.3 - Comunicar ao IBAMA o término das atividades de supressão

da vegetação.

Em atendimento a condicionante, a empresa protocolizou correspondência

AFB-EXT: 099/2013, em 28 de fevereiro de 2013, sob o n° 02015-002044, conforme

ANEXO II, a qual comunica a finalização das atividades de supressão de vegetação

nas obras de implantação da Estação de Bombas 1 (EB 1) do Mineroduto Minas-Rio,

em Conceição do Mato Dentro/MG.
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Específica 2.4 - Os trabalhos de supressão e de implantação do empreendi

mento deverão ser acompanhados por equipe habilitada em fauna para os

procedimentos de afugentamento e relocação, devendo as equipes de campo

estar munidas da respectiva Licença para Resgate e Transporte da Fauna

emitida pelo Núcleo de Fauna do IBAMA/MG, conforme dispõe a IN146/07.

Para atendimento a correspondência em epígrafe e visando disposição apresentada

na IN 146/2007, a empresa solicitou ao IBAMA emissão das licenças para resgate,

manejo e translocação de fauna silvestre, com vistas ao processo de supressão de

vegetação para execução das obras de implantação da Estação de Bombas I do

Mineroduto Minas-Rio, em Conceição do Mato Dentro, sendo emitidas as licenças

abaixo especificadas, as quais encontram-se apensadas no ANEXO III.

Considerando a validade das Licenças de Fauna, período de um ano e a

compatibilização da validade da ASV 638/2012 serão mencionadas abaixo todas as

licenças já emitidas para a área objeto da ASV em questão, a saber:

• Licença 165/2010, tendo como período de validade compreendido entre

15/7/2010 a 15/07/2011;

• Licença 250/2011 (renovação da Licença NUFAS 165/2011/MG), tendo como

período de validade compreendido entre 01/7/2011 a 01/7/2012.

• Licença 134/2012, tendo como período de validade compreendido entre

06/06/12 a 06/09/2014.

• Licença 134/2012 (renovada), tendo como período de validade compreendido

entre 16/10/12 a 03/08/2014.

Somado a esse contexto e em complementação as tratativas inerentes à fauna

silvestre, a empresa também solicitou ao IBAMA licenças de fauna para realização

das atividades de monitoramento dos espécimes da fauna silvestre.

Vale ressaltar que durante a vigência desta ASV não foi executada supressão

vegetal na área de abrangência desta ASV.
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Específica 2.5 - As atividades de supressão da vegetação deverão ser objetos

de monitoramento específico pela Concessionária, incluindo a quantificação

do volume de madeira/lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos

(m3 ou st) e o devido registro no CTF.

Durante o período de vigência da ASV 638/2012, não houve atividade de supressão

de vegetação, sendo assim, os dados finais de cubagem na área compreendida pela

ASV, totalizam um valor de 207.147,53 m3, conforme apresentado na Tabela 01

abaixo.

Tabela 01: Quantitativo de supressão vegetal por empresa.

EMPRESA CUBAGEM (m3)

ARG 677.370,00

NOVA LUZ 204.175,00

INTEGRAL 2.295,16

TOTAL 207.147,53

Além disso, segue no ANEXO IV, o cadastro técnico da Anglo Ferrous Minas Rio.

Especifica 2.6 - Encaminhar ao IBAMA o relatório final das atividades de

supressão de vegetação, indicando também os locais que servirão como pátio

de estocagem do material lenhoso (georeferenciados), para conferência por

ocasião da emissão da Autorização de Utilização de Matéria Prima Florestal-

AUMPF.

Conforme já mencionado, durante o período de vigência da ASV 638/2012, não

houve atividade de supressão de vegetação, sendo assim, os dados finais de

cubagem na área compreendida pela ASV, totalizam um valor de 207.147,53 m3,

conforme apresentado na Tabela 01 acima.
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Figura 1 - Início das atividades da supressão vegetal.

O material lenhoso e o material de aproveitamento econômico, suprimidos anterior à

vigência desta ASV, encontram-se acondicionados no Pátio de Estocagem de

Material Lenhoso da EB1 e seu empilhamento e armazenamento, atendem ao PBA -

RT06 Procedimento de Supressão Vegetal (Figura 2). O Pátio está localizado na

coordenada UTM 7.910.296 / 667.114.

Figura 2 - Material organizado e disposto em leiras no Pátio de Estocagem (7.910.296 /
667.114).
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Informamos que todo o material objeto da supressão será doado. AtúlâlrfflMrtL1 a -J
estamos realizando o cadastramento da madeira junto a Superintendência Regional

de Regularização Ambiental - Leste de Minas (SUPRAM - LM) da SEMAD -

Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável para

emissão de autorização para transporte da madeira.

Específica 2.7 - Encaminhar Relatório Final do Resgate e Translocação de

Fauna Silvestre na fase de desmate. Prazo: 02 meses após o término da

supressão.

Segue no ANEXO V o Relatório Final do Resgate e Translocação de Fauna Silvestre

na fase de desmate.

Vale lembra que durante o período de vigência da ASV 638/2012, não houve

atividade de supressão de vegetação, não sendo realizado o resgate de fauna neste

período.

Específica 2.8 - Não é permitido o depósito de material oriundo da supressão

em aterros e em mananciais hídricos, bem como o uso de herbicidas (produtos

químicos, seus derivados e afins).

Em consonância com a condicionante posta, o material proveniente da supressão de

vegetação, suprimidos anteriormente, encontra-se na área de inserção do

empreendimento, no Pátio de Estocagem de Material Lenhoso da EB1, conforme

informado acima na Condicionante 2.6.

Específica 2.9 - Proceder ao armazenamento de solo orgânico e serrapilheira

para posterior utilização nos trabalhos de recomposição e se adotar todas as

demais medidas previstas no Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas

que compõe o PBA.

Visando atendimento as premissas postas no PBA RT 08 - Programa de

Recuperação de Área Degradada, assim como atendimento a condicionante acima

citada, a empresa realizou o armazenamento de solo orgânico e serrapilheira para

posterior utilização nos trabalhos de recomposição.
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Esse material orgânico é conhecido como "top so/7", que é o material resulta

decapeamento da camada superficial do solo. Nesse material encontram-se os

elementos físicos, químicos e biológicos que são importantes na ciclagem de

nutrientes, reestruturação e fertilização do solo.

Essa camada, além de rica em matéria orgânica, nutrientes e microrganismos

essenciais ao desenvolvimento vegetal, contêm um importante banco de sementes,

sendo-o um banco de estoque de sementes viáveis e latentes, principalmente de

espécies secundárias, aguardando condições propícias para sua germinação

(Garwood, 1989), que pode contribuir para acelerar a regeneração da área e

aumentar a diversidade da vegetação futura (Silva et ai., 2000).

Figura 3 - Taludes de ADMEs recuperados com o auxílio de topsoil.

Específica 2.10 - Dar continuidade às ações de resgate de material vegetativo

e reprodutivo nas áreas de Complexo Rupestre e Floresta Semidecidua a

serem interferidas, contemplando necessariamente as espécies ameaçadas de

extinção constantes no inventário florestal. O material deverá ser

imediatamente relocado ou aclimatizado/propagado em viveiro para posterior

plantio de recuperação das áreas afetadas ou enriquecimento de áreas

protegidas. Apresentar relatórios semestrais. Prazo: A partir da emissão da

ASV.

Considerando a condicionante, informamos que durante a vigência desta ASV não

ocorreram atividades de resgate de flora nas áreas compreendidas pela ASV

638/2012.
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Específica 2.11 - Dar continuidade a apresentação de relatórios semestrais de
cumprimento e acompanhamento do Programa de Reabilitação de Áreas
Degradadas no acesso e na área de implantação de EB-1, com respectivo

mapeamento de sua execução e condições atuais. Incorporar na recuperação

das APP's de cursos d água afetadas, a recomposição com espécies nativas

preferencialmente produzidas a partir do material resgatado. Prazo: a partir da

concessão da ASV.

Foi encaminhada correspondência AFB-EXT 093/2011, protocolada em 14 de abril

de 2011, sob o n° 02015-002234, abarcado pelo período de outubro a março de

2011 e compreendido pelos relatórios:

• Relatório Semestral do Programa de Reabilitação de Áreas Degradadas.

Neste relatório são consideradas as áreas do acesso 01, acesso 02, acesso

2A, acesso 03, Platô 4, Platô 5, Platô 7, Platô 15, Platô 16, Pilha 2 e ADME

01;

• Relatório das Áreas Revegetadas da EB1. Sendo que as áreas de

recuperação se dão nas áreas do acesso 01, acesso 02, acesso 2A, acesso

03, Platô 4, Platô 5, Platô 7, Platô 15, Platô 16, Pilha 2 e ADME 01.

Considerando o tempo transcorrido e visando apresentar informações recentes,

segue abaixo um breve relato da situação presente na área em questão, assim

como uma relação de fotos atuais.

A recuperação das áreas consiste conforme premissas inerente a estabilização

geotécnica, sistema de drenagem, revegetação com espécies de gramineas e

leguminosas rasteiras e/ou qualquer espécies compatíveis com a geomorfologia do

local, aplicação de cobertura morta com manta biodegradável.

Todavia, as atividades relacionadas ainda encontram-se em execução, sendo em

alguns locais ainda a serem realizadas. Assim, conforme poderá ser verificado,

algumas áreas ainda não foram objeto de recuperação, sendo inicializadas após

finalização das atividades de terraplenagem ou atividades afins.

Nesse contexto, em virtude do tempo de estiagem e devido ao material particulado

em suspensão, os taludes e bermas encontram-se com aspecto de área em estado
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de degradação, em virtude dos particulados sobre a película das folhas" e galhosT

sendo tais observações não condizentes com a realidade.

Segue abaixo a relação das estruturas parte integrante da poligonal do mineroduto.

• Acesso 1

Com vistas o término das atividades de terraplenagem do acesso 1 e visando a

mitigação de possíveis impactos ambientais, foram realizadas ações, conforme fotos

abaixo, inerentes a recuperação das áreas, as quais consistem na recuperação de

taludes, com utilização da técnica de hidrossemeadura e biomanta. Conforme pode

ser verificado, a revegetação encontra-se de forma satisfatória. Considerando tal

afirmativa já se encontra na área espécies nativas com crescimento com até 1 metro

e meio de altura, assim como, diversas espécies pioneiras se desenvolvendo nos

taludes e bermas.

No tocante às áreas planas, foram realizadas revegetações com mudas

provenientes do resgate de flora para arborização da área.

Figura 4 e 5 - Vista do processo de recuperação das áreas degradadas.
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Figura 6 - Recuperação de áreas planas por meio de implementação de jardins
ornamentais.

• Pilha 2

A área em questão já foi objeto de recuperação das áreas degradadas, em seus

taludes e bermas, por meio de utilização de biomantas.

Figura 7 - Vista parcial da área recuperada.

• Estação de Bombas - EB-1

Na área de abrangência da EB1 foram realizadas em toda a sua dimensão a

recuperação das áreas, por meio de placas de grama, assim como utilização de

biomanta.

Destaca-se que a recuperação das áreas encontra-se de forma satisfatória, sem

presença de processos erosivos, conforme apresentado nas figuras abaixo.
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Figura 8 - Estruturas da EB 01 recuperadas.

• Reservatório de água da EB-1

As atividades de terraplenagem na área do reservatório de água da EB-1

encontram-se finalizadas, todavia, os taludes foram revegetados utilizando placas de

grama afixadas com pregos de bambu. No entanto a revegetação, ainda está em

curso nas partes onde foi necessário repasse.

Figura 9 - Detalhe dos Taludes do
Reservatório de água recuperados.

Figura 10 - Taludes do Reservatório de
água recuperados com placas de grama.

• Platô 04, Platô 05 e Plato 07

Os platôs 04 e 05 encontram-se inseridos em uma área com predominância de

saprolito (rocha sã). Considerando tal afirmativa, provavelmente as metodologias

adotadas na recuperação dos taludes nas demais estruturas não terão a mesma

eficácia nos taludes dos platôs 04, 05 e 07.
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A empresa irá viabilizar condições visando recuperação das áreas (taludes), seja por

meio de grama, seja por meio de biomanta. Todavia, em virtude do solo, tais

metodologias podem não apresentar eficácia.

Nas áreas mais aplainadas, a recuperação encontra-se de forma satisfatória, com

recuperação por meio de implantação de grama.

Figura 11 - Vista geral do platô 04. Figura 12 - Vista geral do platô 05

Figura 13 - Recuperação em área aplainada. Figura 14 _ Ta|ude inclinado com presença
de saprolito..

• Platô 15 e Platô 16

No âmbito do platô 15 e platô 16, conforme ilustrações abaixo, uma boa porção das

referidas estruturas já foram objetos de recuperação, estando-as em estágio

avançado. Porém, a recuperação de alguns taludes foi realizada em tempo recente,

por meio de aplicação de biomantas, sendo que tais áreas já estão em processo de

germinação das sementes.
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Figura 15 - Vista parcial do Platô 15 Figura 16 - Vista geral do Platô 16.

• Platô 21

Em virtude da geologia do local, o solo onde se encontra inserido o Platô 21 é

bastante friável, em decorrência da intemperização do minério de ferro.

Assim, foi executado experimento em dois tatudes superiores com utilização das

técnicas de bioengenharia (aplicação de biomanta e mix de espécies de gramineas

e leguminosas), visando a busca da melhor técnica para a recuperação dos demais

taludes e bermas.

Figura 17 e 18 - Vista da área com presença de solo com minério de ferro.
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• Platô 08, 09,10,11 e12

Os platôs acima citados possuem as atividades de terraplenagem finalizadas, com

sistemas de drenagem já instalados. Atualmente os platôs estão sendo utilizados

para montagem eletromecânica, conforme Figura 19.

Figura 19 - Detalhe dos platôs sendo utilizados para montagem eletromecânica

• ADME 01

Na área de abrangência da ADME 01 foram realizadas atividades de recuperação,

por meio de biomanta e repasse nas áreas, quando do início do período chuvoso.

Todavia, a recuperação tornou-se satisfatória, conforme apresentado na figura

abaixo.

Figura 20 - Vista geral da ADME 01.
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Específica 2.12 - Adequar os quantitativos de intervenção em APP e em

Floresta Estacionai em estágio médio que sofrerão intervenção na proposta de

medida compensatória de Mata Atlântica e APP, mediante projeto específico.

Prazo: 120 dias.

Os quantitativos de intervenção em APP e em Floresta Estacionai em estágio médio

foram adequados na Proposta de Compensação Florestal apresentada ao IBAMA

em 17/12/12 através da correspondência AFB-EXT: 453/2012 (protocolo n° 02015-

007634)-ANEXO VI.

Específica 2.13 - Implantar sistemas de drenagem e contenção de processos

erosivos de forma a impedir o carreamento de sedimentos para cursos d'água

e o soterramento de vegetação nativa.

Todos os sistemas de drenagem na área de abrangência desta ASV foram

implantados em período anterior a ASV 638/12, sendo executados durante as

ASV 003/2009 e ASV 006/2010.

Em 2009 foi apresentado ao IBAMA através da correspondência AFB-EXT:

244/2010 (protocolo n°) o "Relatório Técnico/Atendimento a condicionante 2.12 da

ASV 003/2009 (2a retificação)/Sistema de drenagem e contenção de processos

erosivos, o qual apresenta relatório fotográfico das atividades inerentes ao sistema

de drenagem abrangidos na área de inserção da ASV 003/2009 ( 2a retificação).

No que se refere ao acesso 1, na pilha, EB1, platô 4, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 15, 16,

21, ADME-01, acesso 2, foram instalados sistemas de drenagens, compreendidos

por meio de canaletas, localizadas nas cristas dos taludes, assim como, descidas

d'água com interligação aos bueiros.

Específica 2.14 - Realizar o piqueteamento das áreas de intervenção

autorizadas para evitar supressão de vegetação em desçonformidade com o

previsto neste documento.

Quando do início das atividades de supressão das áreas inseridas na poligonal do

mineroduto foram realizados, conforme condicionante acima citada, o piqueteamento
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das áreas visando assim, minimizar os impactos sobre o meio biótico, sendo que tais

piqueteamentos foram executados conforme progressão das obras.

Considerando tal afirmativa e conforme já informado em relatórios anteriores, tais

atividades foram objeto de vistoria técnica ocorrida nos dias 17 e 18 de março de

2010, tendo como participantes o IBAMA, Ministério Público Federal, representante

da Defensoria Pública da União, o subsecretário de meio ambiente, o secretário

municipal de meio ambiente de Conceição do Mato Dentro, representantes da

Comunidade, procurador jurídico da FEAM, técnicos da FEAM e SUPRAM, dentre

outros.

Conforme relatado no Laudo de vistoria 25/2010/NLA/DITEC/IBAMA/MG, a equipe

técnica do IBAMA verificou a presença de piquetes na área do polígono objeto da

ASV, conforme transcrito abaixo:

"Em relação à área licenciada pelo IBAMA (LI 492/08) a supressão de vegetação

ocorrida até o momento encontra-se dentro da área autorizada pela ASV 003/2008

(2a retificação). Foi verificada a existência de marcação com estacas a cada 20

metros da faixa a ser desmaiada, onde foi mantido um recuo de segurança de mais

ou menos 5 metros em relação a área autorizada."

Somado a esse contexto, e em virtude da grande extensão das áreas suprimidas já

executadas, restando somente áreas as quais se encontram circunvizinhas ao

abrigo Lapa do Fogão, presente na poligonal do mineroduto, onde serão realizados

novos piqueteamento, caso necessário.

Específica 2.15 - Apresentar os aditivos do Termo de Compromisso de

averbação das reservas legais (prorrogação) a serem firmados com o IEF.

Prazo: 90 dias.

Os aditivos dos Termos de Compromisso de Averbação das Reservas legais foram

encaminhados ao IBAMA em 14 de março de 2012 através da correspondência

AFB-EXT: 069/2012 (protocolo n° 02015-001432) - ANEXO VII.
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Específica 2.16 - Apresentar comprovação definitiva da averbação das

Reservas Legais das propriedades afetadas pela intervenção, objeto dos

Termos de Compromisso firmados com o IEF em 2009 (Faz. Caldeirão, Faz.

Água Santa/Água Limpa, Faz. Passa Sete e Vargem Grande e Faz. Pombal).

Prazo: 02 anos após a emissão da ASV.

No âmbito da regularização das propriedades denominadas Fazenda Caldeirão,

Fazenda Água Santa/Água Limpa, fazenda Passa sete e Vargem Grande e Pombal,

objeto de intervenção dos empreendimentos da Anglo Ferrous Minas Rio Mineração

S.A, as mesmas, conforme já ciência deste IBAMA, foram objeto de propositura de

Termos de Compromisso com fins de preservação de vegetação nativa para futura

averbação de áreas de reserva legal em propriedades rurais, que entre si celebram

o Instituto Estadual de Florestas-IEF e Borbagato Agropastoril S.A e a Anglo Ferrous

Minas-Rio Mineração S.A, válido para os fins que menciona.

• Fazenda Vargem Grande, com área total aproximada de 29,0408 ha registro

no Cartório de Registro de Imóveis de Conceição do Mato Dentro, no livro n°

3-N às Fls. 72v-73, matrícula 10828, sendo sua área real de 64,4358 ha

conforme planta topográfica constante do anexo I;

• Fazenda Água Santa/Água Limpa/Caldeirão/Jeossares, com área total

aproximada de matrículas n° 17291, n° 17864, n° 804 e n° 2441, sendo sua

área real de 384,9767 ha conforme planta topográfica constante do Anexo I;

• Fazenda Pombal, com área total de aproximadamente 44,86 ha, registro no

cartório de Registro de Imóveis de Conceição do Mato Dentro, no livro n° 02,

às fls 18, matrícula n° 18 sendo sua área real de 83,8912 ha conforme planta

topográfica constantes do Anexo I.

No que se refere ao termo acima mencionado, o mesmo foi objeto de

desmembramento, em quatro Termos de Compromisso, visto que as áreas em

questão também foram objeto da LI, fase I, referente ao empreendimento minerário,

a saber:

• Termo de Compromisso n° 2101.14.05.019.09 celebrado com fins de

preservação de vegetação nativa para averbação de áreas de reserva legal

em propriedades rurais, que entre si celebram o Instituto Estadual de

Florestas - IEF, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A e a BorbaGato
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Agropastoril S.A, referente a Fazenda Água Santa/Água Limpa Matrículas

804, 17863 e 17291 com áreas de 249,5523;

• Termo de Compromisso n° 2101.14.05.020.09 celebrado com fins de

preservação de vegetação nativa para averbação de áreas de reserva legal

em propriedades rurais, que entre si celebram o Instituto Estadual de

Florestas - IEF, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A e a BorbaGato

Agropastoril S.A, referente a Fazenda Caldeirão Matrículas 17864, com área

de 114,5604 hectares;

• Termo de Compromisso n° 2101.14.05.021.09 celebrado com fins de

preservação de vegetação nativa para averbação de áreas de reserva legal

em propriedades rurais, que entre si celebram o Instituto Estadual de

Florestas - IEF, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A e a BorbaGato

Agropastoril S.A, referente a Fazenda Pombal Matrícula 18, com área de

85,0790 hectares;

• Termo de Compromisso n° 2101.14.05.022.09 celebrado com fins de

preservação de vegetação nativa para averbação de áreas de reserva legal

em propriedades rurais, que entre si celebram o Instituto Estadual de

Florestas - IEF, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A e a BorbaGato

Agropastoril S.A, referente a Fazenda Passa Sete e Vargem Grande (

Matrícula 112,10828 e 10582), com áreas de 286,62 hectares.

Destaca-se que todos foram assinados em 24 de novembro de 2009, com dois anos

de validade e tendo o prazo de vencimento a ocorrer em 24 de novembro de 2011.

Todavia, considerando a característica imobiliária das áreas, as quais se dão, em

sua grande maioria por posseiros, há uma grande dificuldade na regularização das

propriedades.

Visando tais regularizações fundiárias, a Anglo continua se deparando com

obstáculos inerentes ao levantamento cartorial corrente no cartório do Serro/MG.

Dentre as dificuldades ocorridas em virtude da precariedade documental, inerente

aos contratos de compra e venda das propriedades à Anglo, sendo que em sua

maioria trata-se de aquisição de posses, refere-se a localização dos proprietários

confrontantes e assim como, desarquivamento de inventários, desde os anos de

1883,1919 e 1924.

Página 27 de 35





7>)\ AngloAmerícan jgyhr,; Mineração epessoal que fazem a°difeíer)çí.

Assim, conforme estabelecido nos Termos de Compromisso acima descritos, onde

apresenta a possibilidade na prorrogação dos Termos, por meio de aditivos, a

empresa ira oficializar ao IEF, a necessidade em prorrogá-los. Destaca-se que será

apresentado ao IEF um histórico detalhamento de todas as dificuldades

apresentadas, sendo que após assinatura dos aditivos, a Anglo irá protocolizá-los
junto a este IBAMA.

Destaca-se que a empresa já estabeleceu contato com técnicos do Instituto Estadual

de Florestas, onde preliminarmente já foi apresentada a necessidade na realização
do referido aditivo.

A Anglo não mede esforços na regularização das documentações necessárias à

efetivação das averbações das reservas legais das propriedades em questão.

Entretanto, devido às relações de posse e partilha de bens existentes as quais foram

objeto de aquisição por parte da empresa, ainda não foi possível a conclusão
documental.
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4. ANEXOS

4.1. ANEXO I- ANUÊNCIA 12/2009: LAPA DO FOGÃO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

ANUÊNCIA N°. 012/2009

OSUPERINTENDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DOMjEIO AMBIENTE
FDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, NO ESTADO DE MINASE DOS RECUKbusmwi u 24/10/2007, publicada no Diário Oficial da^S^TSnS^X^S^ óue lhe confere aPortaria n-«£ £
S/Pnofi oub cado no DO.U de 18/08/08, e ainda a Portaria do Ibama N° 262 de
f/04/2008 publicada no Diário Oficial da União de 14/04/2008 eoArt. 24. do Anexo hS^Sde»•de^abri, de 2007 que aprovou aEstrutura Regime^
«5»S~^^iímai0 de 2002'repub,icadano D.O.U de 21 de junho de 2002; concede ANUÊNCIA ao.

Interessado: Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A
^'ruS^L, n° 159. Centro. Concho do Mato Den.ro/MG. CEP:
35.860-000.

Para redução do raio de proteção das cavidades CAI 01 Coordenadas UTM -
665654/7912031, zona 23K. darum SD 69) CAI 02 (^ordenadas UTM 664997 /
7910844. zona 23K. datum SD 69) AA. 01 (c<^adSiSÍ/"y^ol? zona 23K

69 bcaüzadas na Área Industrial do Empreendimento Mineroduto M.nas Rio. Ficam
= aai m - 1«S0 metros de ra o no entorno da cavidade ate que seja:S&Í^—«3E5S P—"d. a50 metros após aconclusão

do regale; AAI 02 eAAI 03- 50 metros de raio no entorno da cavidade.
Apresente ANUÊNCIA tem validade da vigência da Licença expedida pelo

órgão ambienta! licenciador e está condicionada ao fiel cumpnmento das
condicionantes estabelecidas no anexo

Belo Horizonte, 21 de julho de 2009.

WiMms
ALIS3NJOSÉCOUTINHO

SUPERINTEND ih FE DO IBAMA EM MINAS GERAIS
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ANEXO I

I. Condicionantes específicas:

1. Apresentar, em um prazo máximo de 15 dias. mapa em escala adequada
indicando claramente as cavernas, seus raios de proteção e a projeção das estruturas
que vão se aproximar das cavidades (em papel e arquivo digital shapefile);

2. Realizar o resgate dos sítios arqueológicos - Lapa do Fogão e Abrigo do Pocal I,
de acordo com o estipulado pelo órgão competente, e apresentar relatório;

3. Apresentar, semestralmente, relatórios fotográficos apresentando as condições de
conservação físicas e biológicas das cavernas e abrigos presentes na área industrial
do empreendimento; relatório de atendimento às condicionantes especificas desta
anuência e relatório de andamento dos programas de monitoramento previstos;

4. Apresentar proposta de compensação ambiental relativa a impactos ao patrimônio
espeleológico, em um prazo máximo de 60 (sessenta) dias;

5. Apresentar, em um prazo máximo de 15 (quinze) dias, o Programa de
Monitoramento de Cavidades contendo as adequações solicitadas no Ofício n°.
160/2009/IBAMA/NLA/DITEC/SUPES/MG, de 29/06/2009;

6. Iniciar os Estudos sismográficos para controle de vibrações nas cavidades
localizadas na área industrial simultaneamente ao inicio das atividades de instalação;

7. Iniciar o "Monitoramento da bioespeleologia existente nas cavidades localizadas
na área industrial", assim como o "Levantamento e monitoramento de invertebrados
que utilizam os canalículos presentes no minério de ferro das cavidades localizadas na
área industrial", em um prazo máximo de 10 dias após a concessão da Autorização
para Coleta e Transporte de Organismos Cavemícolas por parte do IBAMA.

II. Condicionantes gerais

1. A presente ANUÊNCIA não dispensa outras Autorizações e Licenças Federais,
Estaduais e Municipais, porventura exigíveis;

2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá alterar as condicionantes, as
medidas de controle e adequação, bem como suspender ou cancelar esta anuência,
caso ocorra.

• Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
• Omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a

expedição da presente anuência;
• Superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

3. O não cumprimento das disposições neste documento poderá acarretar pena de
cassação da presente anuência, estando ainda a solicitante sujeita à penalidade
prevista na Legislação Ambiental vigente;

4. O empreendedor é o único responsável, perante o IBAMA, no atendimento ás
condicionantes postuladas nesta anuência;

5. No desenvolvimento dos trabalhos, caso haja ocorrência de cavidades naturais não
detectadas anteriormente nos estudos apresentados as atividades deverão ser
paralisadas e comunicado imediatamente ao IBAMA.

;nou. u 69/ fl B
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4.2. ANEXO II - CORRESPONDÊNCIAS AFB-EXT: 097/

AFB-EXT: 099/2013
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KSi AngloAmerícan

WMA/IBAMA/MG/COAD
REQ 02015.0020j|.Wíj(m_
Origem ANGLO NNERICAN
MINÉRIO DL H.K&Q.ÜNASIl S/A tf * S a
Dala: 28/02/201? , 3 •-> fc,J

MINÉRIO DE FERRO BRflílft' ^ D9 / 0 6
iPnh"Gerência Geral de DesefTygwimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Brítto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Finalização da ASV 638/2012 - EBl

Assunto: Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 28 de fevereiro de 2013.

AFB-EXT: 097/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American, cujo processo de Licenciamento

trata do projeto Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A, vem por meio desta, atender

a condicionante 2.3, abaixo transcrita, a qual encontra-se apensada à ASV 638/2012,

a saber:

- Condicionante 2.3: "Comunicar ao IBAMA o término das atividades de

supressão da vegetação."

Desta forma, em atendimento a condicionante 2.3 vimos informar a finali7ação das

atividades de supressão da vegetação na área de implantação da estação de

bombeamento EBl e reservatório EBl, na estrada de acesso a EBl, canteiros de obra

da EBl, área de preparação de polpa e área de disposição de material excedente

(ADME1, ADME 2 e pilha 2), conforme autorizado pela ASV 638/12.

O Relatório Final de atendimento as condicionantes da ASV 638/12 será enviado

posteriormente.
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ÍSj AngloAmerícan
MINÉRIO DE FERRO B

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP 30360-740

BRASIL

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será encaminhada ao

IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

n
Daniel Medeiros de Souza
Gerente de Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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MMA/lhAMA/MG/COAD

REQ 02016.002044/2013-6:1
Origem ANGLOJÁJ3L KIUAN'
MINÉRIO HF f f-HÜttl RRASII S/A
Dala.28102/20li1 ,-'

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA

Superintendência de Minas Gerais

Uma Sra Ubaldina M. da Costa Issac
Coordenadora do Núcleo de Licenciamento

Finalização da ASV 638/2012 - EBl

Assunto: Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 28 de fevereiro de 2013.

AFB-EXT: 099/2013

MINÉRIO DE FERRO BRASIL1 *" rÂ '
Gerência Geral de Des

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Prezada Senhora,

Cumprimentando-a cordialmente, a Anglo American, cujo processo de Licenciamento

trata do projeto Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S/A, vem por meio desta, atender

a condicionante 2.3, abaixo transcrita, a qual encontra-se apensada à ASV 638/2012,

a saber:

- Condicionante 2.3: "Comunicar ao IBAMA o término das atividades de

supressão da vegetação."

Desta forma, em atendimento a condicionante 2.3 vimos informar a finalização das

atividades de supressão da vegetação na área de implantação da estação de

bombeamento EBl e reservatório EBl, na estrada de acesso a EBl, canteiros de obra

da EBl, área de preparação de polpa e área de disposição de material excedente

(ADME1, ADME 2 e pilha 2), conforme autorizado pela ASV 638/12.

0 Relatório Final de atendimento as condicionantes da ASV 638/12 será enviado

posteriormente.

Cabe informar que cópia da presente correspondência também será encaminhada ao

IBAMA/Sede - Brasília/DF.
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MINÉRIO DE FERR(|1íl$,SIL

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200.
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Daniel Medeiros de Souza

Gererjte de Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br
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4.3. ANEXO III - LICENÇAS DE RESGATE DE FAUNA
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NÚMERO DA LICENÇA
134/2012 NUFAS/MG

Objeto:

N«. de Registro no IBAMA
x.x.x.x.x.x.

Período de Validade
16/10/12 A 03/08/14

D
D

El

Captura e/ou coleta de animais silvestres/material zoológico

Transporte de animais siivlstres/maurial zoológico

Coletae transporte dematerial botAnico (pesquisa científica)

Transporte de produtos e subprodutos da fauna

ExposiçAo e/ou concurso de animais silvestres

ManutençAo de animais em cativeiro

Outros (especificar): Autorização (Renovação das-Autorizações 249/20Ü~
250/2011, 251/2011 E059/2012, conforhe PT-2012-Resposta-AlteraçAo-PBA-
COMOC/CGTMO/DILIC/IBAMA) para AFUGENTAMENTO/RESGATE, mane» Etranslocação
DE FAUNA SILVESTRE, DURANTE O PROCESSO DE SUPRESSÃO VEGETAL REFERENTE A OBRAS DE
IMPLANTAÇÃO DAS 1>, 2- E3« ETAPAS EESTAÇÕES DE BOMBAS 1 E 2, DO MINERODUTO MlNAS
RIO, QUE CORRESPONDA AS CAIXAS DE SERVIDÃO DOS Io, 2« E 3" TRECHOS, ABRANGENDO OS
MUNICÍPIOS DE, ALVORADA DE MlNAS, ANTÔNIO DIAS, CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO, MORRO
do Pilar, Santo Antônio do Rio Abaixo, SAo Sebastião do Rio Preto, Itambé do
Mato Dentro, Passabím, Santa Maria de Itabira, Nova Era, São Domingos do
Prata, Sem Peixe, Santa Cruz do Escalvado, Piedade de Ponte Nova, Rio Casca,
Santo Antônio do Grama, Jequcri, Abre Campo, Pedra Bonita, Santa Margarida,'
Divino, Fervedouro, Carangola, Faria Lemos, Pedra Dourada e Tombos, estado de
Minas GeraiseSãoJoão daBarra,Campos dosGovtacazes, Cardoso Moreira, Bom
Jesus do Itabapoana, Itaperuna, Nativioade e Porciúncula, estado do Rio de
Janeiro, conforme condicionantes das Autorizações de Supressão Vegetai ASVs n°*
001/2008. 003/2009, 001/2010e 643/2012 eLI 515/2008 (Retificadaj_

Favorecido - Especificação:

Nome: Ricardo Camargo.

Instituição: Anglo Ferrous Minas-Rio MineraçãoS.A.

Endereço: Rua Guaicuí, n°20, 11° andar, Coração de Jesus, Belo Horizonte/MG - CEP 30380-380.

Cr1Tog8V6EiLq/04ASTE2S í??50°\COÍ"*<c*™~y- E«*Ü*«« MaÜa Valadares Calaça câmara (B.óloga, Coordenação Geral,CRB.o 008619/04-D); Bruno Vergueiro Silva Pimenta (Biólogo, Coordenação Técnica, CRBio 030454/04-D); Sérgio Alexandre dos
SSnT>Rr,ErÇto,TEC n"' ^RB'° 0"274/04D). ^""o p*««* ' •»««* (B.Ó.0GO. Coordenação?d*^Ãt, °ua"sTc"m^CRBIO 070490/04-D); OSKAR JOSÉ DlTT KUMP EALESSANDRA VITELLI DE ARAÚJO (MÉDICOS VETERINÁRIOS, COCWWNACAO VETERINÁRIA NO CT E

eIandro Ã-aÍo »fcMp/MG "r!! ™'T^ *"* CA"°l,NA C°SIA URA RoCHA< H"m"t *-ôn,o Botelho, Co Grpp Mota,Evandro Amato RWrtaU Costa das Chagas Moura, Pm. .pe Zan Medeiros eBruno Carlos Ramos (Biólogos, acompanhamento desupressão vegetal. CRBio 070368/04-n, nS7747/04.D, 080672/04-P. 062873/Q4-D, 049574/04-O. 070500/04-D l0^4/04-^ _
Transportador: Os mesmos

D

d
D

D

D

D

D

Kl

n
* 55-jy

MINISTÉRIO IOMEIO AMBIENTE ÍD»/VI l
EíE£^5^£S£ DO MEI° AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS ÍMÍbwM-AA&
DIRETORIA DE USO SUSTENTAVFl DA BIODIVERSIDADE EFLORESTAS DBFLO In .
SUPERINTFNDENCIAFSTADUAI FM MINAS GERAIS. fNJQí
LICENÇA PARA CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/EXPOSIÇÃO OU MANUTENT '

Processo IBAMA no
02015.0O3485/ 2009-04

FAVORECIDO:

Zoológico

Instituição científica

Pesquisador

Expositor/concurso

Criadouro comfrcial

Criadouro científico

Mantenedor de Fauna Silvestre

Outros: Empresa de Consultoria •
Bicho do Mato Meio Ambiente

Meio de Transporte: Rodoviário

Procedência: Processo de supressão vegetal referente aobras de implantação das 1». 2» e3- etapas eestações de bombas 1e2 do
MINERODUTO M.NAS RIO. QUE CORRESPONDEM AS FAIXAS DE SERVIDÃO DOS 1», 2» E3o TRECHOS, ABRANGENDO OS MUNICÍPIOS DE ALVORADA DE MlNAS,
tJ,Í£l"'"'Conceição °o «»to Dentro. Morro do Pilar, Santo Antônio do Rio Abaixo, SAo Sebastião do R.o Preto, Itambé do
D.^on,e Z'. Rm rír;^S Mr,ADt 5SS N°VA ERA' Si° D°M,NCOS °° PRATA' SlM Pe,"< Santa C"°' D° Escalvado, PIEDADEr.p.Mrl'̂ l .'J, ?CASCA's*NIO*NIO"'o °° Grama, Jequeri, Abre Campo, Pedra Bonita, Santa Margarida, Divino, Fervedouro,
^"T^ VA c'M°t' °°TD* l T°MBOS' ESTAÜ° üt M,NAS Gt**ls eSÀO JOAO OA Ba«"a< Cam*<« «oi Govtacazes, CardosoMoreira, Bom Jesus doItabapoana, Itaperuna, Natividaoe ePorciúncula, estado do RiooeJaneiro
Destino: (1) CT de Conceição do mato Dentro. (2) em caso de demanda primeiros socorros, clínica em conceição do Mato Dentro
h™2,NAW° "ESP0NSAVEL' 3ost Henrique Clemeniino Murta, CRMV/MG 9059, Cünica Planeta Animal em São Domingos do Prata/MG ClInica
T^ZT^mc** r^T.'" ,,AB,RA/rG- °*« Veterinária SOS Mascote, em Carangola/MG, Clínica Veterinária São Franc^co de Ass"
h™,™ /m^ w C*feC*fMC*M* EM ,T*««"«VW (3) f» «sode atendimento ahbulatorial específico. Clinica Zoovet, em Belo
« b£ShfrZTZ RE;P0NSAVEL- PABl0 """ PHO* P°»"™< CRMV/MG 6494 (4) EM CASO DE COLETA (EXCETO ESPÉCIES AMEAÇADASMEXTWÇAO), EM FUNCAO DE NAD IDENTIFICAÇÃO EM CAMPO, OU ÚBTT0S EVENTUAIS, OS ESPÉCIMES DEVFRÃO SER DEPOSITADOS FM COLEÇÕES DE REFERENCIA A
™*inÍSS C,£NC,ÍS N*TU"*'S D* PUC M'NAS- (5) FM CAS° " ESPEC'MES V1V0S' 0N0E NÃ° *» "°SS'V" ATRANSLOCAÇÃO, OS MESMOScad^o *CR,ADfHJR0S °U Z00lóg'™s «gistrados no IBAMA, após consulta ao Órgão, airavés de Autor.zaçõe especlt,^ a

Quantidade

05 (CINCO) Exemplares (macho
e fêmea, quando sexados) de

cada espécie (quando não |
identificados)

Observações/ condicionantes:

™* n^"íro Ã°ZOR,ZA ° JS° °E MA,ER'*L B,?LÓG,CO PAW ACESSAR 'FORMAÇÃO DE ORIGEM GENÉTICA, CONTIDA NO TODO OU PARTE DE ESPÉCIME
Zrl£ „c ' H,CR0B,AN° "" AN,MAL: FM SUBSTANCIAS PROVENIENTES 00 METABOUSMO DESSES SERES VIVOS EDE EXTRATOS OBTIDOS DESSES
™rCÕE<TsC rT^R.TrR^r,005 CM C0ND,ÇÕES '" S™' ,NClUS,Vt °°HESTICAD°S. *> """DOS ™«»«#*« SW, DESDE QUE COLETADOSZmmrlt™»St« £» •^ ">TAF0BMA C0N"NENTAL OU NA ZONA FCONÔMICA EXCLUSIVA, VISANDO ATIVIDADE EXPLORATÓRIA PARA
i™^ C°"P0NENTES °°«"'"ON.O GENÉTICO EINFORMAÇÃO SOBRE CONHECIMENTO TRADICIONA, ASSOCIADO, ÇLOM FOIEÜ£.AL_fiEJ2S.O COMERCIAI (ülACORDO COM MP NO. 2.186-16 DE 2001 EDO DECRETO No. 3.945 DF 2001); _ÜLÍUV <-SfflUSW«L. IUE
2) SSÍ? SER APRESENTADOS- II,NT0 AO «ELATÓRIO DE MONITORAMENTO 90 (NOVENTA) DIAS APÓS AEXPIRAÇÃO 00 PRAZO DE VALIDADE DA LICENÇA OS
COLEÇO?SDdV^E^NcTa° ^ ESPK'MES (0E AC0RD° C°M AS REGRAS V'GENTÍS PARA C°LEÇÔfS™0NÔM'̂ >. «« «NTUPA COLETADOS EDANADOS A
3} AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS DURANTE 0ACOMPANHAMENTO DE OESMATFi/UMPEZA DEVERÃO ESTAR FM CONSONÂNCIA COM OS ARTIGOS 10° . 13» E23° DA
MOU 01.008 1" Vl« - INTEAISSAOO

Nome Científico

Classes - Ahpmbia, Rcptilia, ManhauacAves

2» VIA IBAMA / PROCLSSO

Nome Comum

RÃS, PERERECAS, SAPOS, COBRAS-CCGAS,
COBRAS-DF-DUASCABEÇAS, SERPENTES,
LAGARTOS, CAGADOS, JACARÉS,MAMÍFEROS DE
MÉDIO EGRANDE PORTE, PEQUENOS MAMÍFEROS
NÃO VOADORES E AVES-

3" Via - arquivo

VIDt VfHSO
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ÍnSTITUTOBR^TiLeÍrO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
t . . - • ii m •» • n.*•*•*-• ftll I" t I* * f 1 OLI f\ • l.í "•' ""1 í O «""v > a.

INSTITUTO BRASILtIKU Uü Mtiu RnoicniEc w= •»«.»«»»- ..„. w.^.._.~ .--~--—
DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE EFLORESTAS -DBFLO»}^ U 6 9 / Qfi
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL EM MINAS GERAIS. 11 __ „*íÍB..,eLICENÇA PARA CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/EXPOSIÇÃO OU MANUfBNCAO DE AMIGAI*
SILVESTRES U" " X/„.

InstruçãoNormativa n°146de 10de janeiro de 2007e,ainda, de acordo com o projeto aprovado noProcesso supracitado.
41 OS PROMiSUWAIS acima listados indicados no campo -Responsável pela expedição" como responsáveis íelo acompanhamento da supressão.
^LL^irÓpZssÍoNAI DE VETERINÁRIA, DEVERÃO PERMANECER EM CAMPO, JUNTO ÁFRENTE SE SUPRESSÃO, SEMPRE QUE ESTE PROCED.MENTO ESTIVER EM
S) QUANDO NECESSÁRIO, 0TRANSPORTE DE ANIMAIS QUE DEMANDEM ATENDIMENTO NAS CUN.CAS/MUN.CÍP.OS INDICADOS NO CAMPO "DESTINO", DEVERÁ SER
FEITO POR UM DOS PROFISSIONAIS LISTADOS NO CAMPO'RESPONSÁVEL PELA EXPEDIÇÃO*.

Locai e data de emissão

eimomoo poi/MGD Belo Horizonte, 13 de Novembrode 2012.

MOD 09.008 1" VI» - INTERESSADO 2» VIA - IBAMA / PROCESSO

Assinatura eCARiMBO^AÍrtíRíOAoe Sxp

MauféC vtmarães
IliANA St f

VÁUDA EXCLUSIVAMENTE NO TERRITÓRIO NACIONAL, SEM EMENDAS OU RASURAS. AS INSTITUIÇÕES CIENTÍFICAS, PESQUISADORES EZOOLÓGICOS PÚBLICOS
SÃO ISENTOS DE COBRANÇA DE TAXA (RECOLHIMENTO DE DUA).
ESTA LICENÇA NÃO EXIME OINTERESSADO E/OU INSTITUIÇÃO DA EXIGÊNCIA DE LICENÇAS, AUTORIZAÇÕES, EANUÊNCIAS SOUC.TAOAS POR DEMAIS ÓRGÃOS
PÚBLICOS.

PROCEDIMENTO DE RESGATE/aFUGENTAMENTO RESTRITO AS PROPRIEDADES DA EMPRESA EÀFAIXA DE SERVIDÃO DO >^^°^*^^f^*
QUAIS FORAM OBTIOAS ANUÊNCIAS OOS PROPRIETÁRIOS/POSSEIROS, DE ACORDO COM CONDICIONANTES DAS AUTORIZAÇÕES DE SUPRESSÃO VEGETAL ASVS
N~ 001/2008, 003/2009, O01/2010 E643/2012 ELI 515/2008 (RETIFICADA).

Esta licença não autoriza:

. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO SALVO QUANDO ESPECIFICADO.

. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO NAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DE EMPREENDIMENTOS SUJEITOS AO UCENCIAMENTO AMBIENTAL
CONFORME RESOLUÇÃO DO CONAMA DE N«. 237 DE 19/12/97, SALVO QUANDO ESPECIFICADO.

. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE EM ÁREAS DE DOMÍNIO PRIVADO SEM OCONSENTIMENTO EXPRESSO OU TÁCITO DO PROPRIETÁRIO NOS TERMOS DOS
artigos 594. 595, 596, 597 E 598 DO código civil.

. CAPTURA/COI ETA/tRANSPORTE EM UNIDADES FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHAOAS DO CONSENTIMENTO DO
ÓRGÃO COMPETENTE.

3« VIA - ARQUIVO





Fls. ssnc

U9[06jriüu

t
MINISIEKIO DO MLTU AMBltNIt

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA Dt USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORESTAS - DBf-LO
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAI FM MINAS GERAIS.
LICENÇA PARA CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/EXPOSIÇÃO OU MANUTENÇÃO DE ANIMAIS
SILVESTRES

Número oa Licença
250/2011 NUFAS/MG

OBJETO:

N°. DE REGISTRO N° IBAMA

x.x.x.x.x.x.

Período de Validade
01/07/11A 01/07/12

\S

D

D

D

Captura í/ou coleta de animais silvestres/material zoológico

transporte de animais silvestres/material zoológico

Coleta e transporte de material botânico (pesquisa científica)

Transporto de produtos c subprodutos da fauna

Exposição f/ou concurso de animais silvestres

Manutenção de animais em cativeiro

Outros (especificar): (Renovação da Autorização 165/2010) Resgate, manejoe
translocação de fauna terrestre, durante 0 processo dc supressão vegetai para execução
das obras de implantação da estação oe bombas i lxj mlnerodutu mlnas -rio. em
Conceição do Mato Dentro, MinasGebais, objeto da Licença de Instalação n»
492/2008, conforme Processos IBAMA: 02001.000469/2006-68, t processo n°
02015.006913/2008-61 - ASV 003/2009 (retificada).

Favorecido - Especificação:

Nome: Newton Viguetti.

Instituição: anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S.A.

Processo IBAMA n»
02015.003485/ 2009-04

FAVORECIDO:

D

D

D

D

D

D

Zoológico

Instituição cientifica

Pesquisador

Expositor/concurso

Criadouro comerciai

Criadouro científico

Mantenedor de Fauna Silve;. M

Outros: Emprfendfdor

Endereço: RuaGuaicuI, n» 20, 11° andar, Coração de Jesus, Belo Horizonte/MG CEP30380-380.

Responsável pela expedição (no caso ue coi fta/captura): Fdeitruoes MariaValadares Calaça Câmara(Bióloga, Coordenação Geral
CRBio 08619/04D); Bruno VergueiroSilva Pimenta (Biólogo, SupervisãoTécnica,CRBio 030454/04-0), Paula Cristina Senra I ima
(Coordenação Veterinária CRMV-MG 9737); Evandro Amato Reis (CRBio 62873/04-P); Felipe deSiqueira Goulart (CRBio 70731/04-1 );
Sartta Pimentade Oliveira (CRBio 57901/04D), Dimitri Lima Gouvéa (CRBio57740/04-U) e Flávia ROKtNBRUCM (CRBIO 70225/04-D.

Transportador: Os mesmos

Meio de Transporte: Rodoviário

Procedência: resgate, manejo e translocação defauna terrestre, durante o processo de supressão ma fal para execuçãodas obras de
implantação da Estação de Bombas 1do minerodutoMinas-Rio, eh conceiçãodo maiodentro (mg)
Destino:(1) CT deConceição oo MatoDentro. (2) em casodecoleta(excetoespécies ameaçadas deextinção), em função denão
IOENTIFICAÇÃO EM CAMPO, OS ESPÉCIMES DEVERÃO SER DEPOSIIADOS EM COLEÇÕES Ot REFERÊNCIA, ASABER: MUSEU OE CIÊNCIAS NATURAIS DA PUC• »
(3) EM CASO DC ESPÉCIMES VTVOS, ONDE NÃO SEJA POSSlvEL ATRAN5LOCAÇÃO, OS MESMOS SERÃO ENCAMINHADOS ACR1ADOUROS REGISTRADOS NO IBAMA
CONFORME PR<x:FSSO SUPKACIIAIXJ, ATRAVÉS IJF I ICI-NÇAS LSPLCÍFICAS A CADA CASO.

Quantidade Nome Científico NomiComum

5 (CINCO) EXEMPLARES (MACHO E
FÊMEA, QUANDO SEXADOS) DE
CADA ESPÉCIE (QUANDO NÃO

IDENTIFICADOS)

RÃS, PERERECAS, SAPOS, COBRAS-CEGAS, CO
DUAS CABEÇAS, StRPENlES, LAGARTOS, CAGADO ,
JACARÉS, MAMÍFEROS DE PEQUENO, MÉDIO EGR» IDI

JKJRTE, MAMÍFEROS VOADORES EAVES.

Classes - Ahphibia, Reptilia, Mammaliae Aves

Observações/ condicionantes:
1) esta licença nãoautorizaousodematerial biológico paraacessarinformação df origem genética, contida notodooupartedeespéci i
vegetal, fúngico, microsiano ou animal: em substâncias provenientes do metabolismo dcsscs seres vivos e de extratos obtidos desses
organismos vivos ou mortos,encontrados km condições insiw, inclusive oomfstkad0s.ou mantidos em coleções« s/tu, desdequecole*»oos
em condições msnv, no território nacional,na plataforma continentalou na zonaeconômica exclusiva, visando ai iviuade exploratóriap rs
IDENTIFICAR COMPONENTES DO PATRIMÔNIO GENÉTICO E INFORMAÇÃO SOBRE CONHECIMENTO TRADICIONAL ASSOCIADO, COM EOTENCIAl OiUSO COMERCIAL (
acordo com mpn°. 2.186-16 DE2001 E oo decreto n». 3.945 de 2001);
2) Deverão ser apresentados, juntoaoreiatôriodemonitoramento 90(noventa) dias após aexpiração doprazo devaiidade dalicença,
númerosde tombamento ix» espécimes (de acordo cum as regras vigentes para coleções taxonómicas),por ventura cou tadus i destinado i
coleções oe referência;
3) as atividades desenvolvidas durante o acompanhamentode oesmate/limpeza deverão estar em consonância comos artigos 1c
13» e 23° oa instrução normativa n" 146 de 10 oe janeiro de 2007 e, ainda, de acordo com o projeto aprovado no processo
supracitado. )-

LOCAL E DATA DE EMISSÃO ASSINATURA ECARIMBO /AUTORIDADE EjXPEOIDORA

MauroGúimarães Diniz
wmjptsMMtmifts

PanmtftMmid-MatamOd
Euuoiuoo nja/P IZONTE,01 DEJULHO DE 2011.

válida exclusivamente no território nacional, sem emendas ou rasuras. as instituições cl
são isentos df cobrança df taxa (recolhimento de dua).

esta licençanão exime o interessado e/ou instituição da exigência de licenças, autorizações, e anuências solicitadas por demais <rgf
públicos.

Esta licença não autoriza:

• Captura/coleta/transportf de espécies ameaçadas de extinção salvo QUANDO ESPECIFICADO.

. captura/coleta/transporte 0e material biológico nas áreas de influência de empreendimentos sujeitosao licenciamento amsjient,
conforme resolução do conama dê n°. 237 de 19/12/97, salvo quando especificado.

. Captura/coleta/transporte em áreas de domínio privadosem o consentimentoexpresso ou tácito do proprietário nos termos dos
artigos 594, 595, 596, 597 e 598 do código civil.

. CAPTURA/COLLTa/TRANSPORTE EM UNIDADES rEOLRAIS, ESTADUAIS, OISIRIIAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DO CONSEWIMEFJ':
ÓRGÃO COMPFtTHTE. __

MOU. 09 008 !• VIA - IMTEMSSAUO 2* VIA - IrtAMA / PROCESSO

FICAS, PESQUISADORES E ZOOLÓGICOS PI ILICOS

3' VIA ARQUIV



'

PÍ DSVW



ÍnSTITUTO"brSeÍrO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS R^évA^fi,$IBAMA.
DIRETORIA DE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE EFLORESTAS - DBFLO fn , ,
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL FM MINAS GERAIS _ lQlÍi'tLICENÇA PARA CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/EXPOSIÇAO OU MANUTEKrÇ*é*E,
SILVESTRES

Número da Licença
16S/2010NUFAS/MG

Objeto:

N°. de Registro n° IBAMA
X.X.X.X.X.X.

Período de validade

15/07/10 A15/07/11

K

D
O

O

13

Capturai/ou colita deanimais sii vestres/material zoológico
Transportedeanimais silvestres/maierial zoológico
couta e transpor!» dl material botânico (pesquisacientifica)

Transporte deprodutos esubprodutos da fauna

Exposição e/ou concurso de animais silvestres

Manutenção de animais em cativeiro

Outros (especificar): (Renovação) Resgate, manejo etranslocação de fauna terrestre,
durante o processo de supressão vegetal para execução dasobras deimplantação da
Estação deBombas I doMineroduto Minas-Rio, em Conceição doMato Dentro, minas
Gerais, objeto da Licença deInstalação n* 492/2008, confurme Processos IBAMA:
02001.000469/2006 68,EPROCESSO N° 02015.006913/2008-61 - ASV 003/2009
(RETIFICADA). ______^_________—^———

Favorecido - Especificação:

Nome: Newton Viguetti.

Processo IBAMA n°
02015.003485/2009-04

FAVORECIDO:

["1

I I

u

D
D

n

D

®

Zoológico

Instituição científica

Pesquisador

Expositor/concurso

Criadouro comercial

Criadouro cientifico

Mantenedor de I auna Silvestre

Outros: Empreendedor

Instituição: Anglo Ferrous Minas-Rio Mineração S.A.
Enocrcço RuaGuaicuI, n°20,11»andar,CoraçãodeJesus, bi^lo^orizonte/MG«P^380-380_
«ÍsÍSbAvÍi^Íla eÍÍÍdIçAo (no^aso dIcoTeta/Captura): Edeltrudes Maria Valadares Calaça Câmara («*^ÇOWJí«^^»M.

J<oizenbruch (CRBio 70225/04-D.
Transportador: Os mesmos —

Meio deTransporte: Rodoviário
•BftnrtWT.- -™«LMA^.TRANSLÔCACÃO DE FAUNA TERRESTRE, DURANTE OPROCESSO DE SUPRESSÃO VEGETAL PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE
mpiANTACÃO DA ESTAÇÃO DE BOMBAS 1DO MINERODUTO MlNAS- I^OjJM^CONCElÇÃO,!» MATODENJRO (MGJ_OFSTTNO OTCTDE^CUÇÃO~DÍ M»TO~5íNTRO fãji« CAsWcOLETA (EXCETO ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO), EM FUNC.O DE NÃOSSS^W^^S^^bSSS SER DEBITADOS EM COLEÇÕES DE REFERÊNCIA. ASABER: MUSEU DE CIÊNCIASI «ATURA» DA PUC- MG
mau!»»* ESPÉCIMES VIVOS, ONDE NÃO SEJA POSSÍVEL ATRANSLOCAÇÃO, OS MESMOS SERÃO ENCAMINHADOS ACR.ADOUROS REGISTRADOS NO IBAMA,
CONFORME PROCESSO SUPRACITADO, ATRAVÉS DE LICENÇAS ESPECÍFICAS ACADA CASO.

QUANTIDADE NOME CIENTIFICO
5 (CINCO) EXEMPLARES (MACHO F

FÊMEA, QUANDO 5EXADOS) DE
CADA ESPÉCIE (QUANDO NÃO

IDENTIFICADOS)

Classes - Ampmbia, Repulia, Mammaua e Aves

Nome Comum

RÃS, PERERECAS, SAPOS, COBRASCEGAS, COBRAS-ÜE-
DUAS CABEÇAS, SERPENTES, LAGARTOS, CAGADOS,
JACARÉS, MAMÍFEROS DE PEQUENO, MÉDIO EGRANDE
PORTE, MAMÍFEROS VOADORES EAVES.

TeSe^^AUTÕR^Ó USO DE MATERUL BIOLÓGICO PARA ACESSAR INFORMAÇÃO DE ORIGEM^^^«^^^^'^^
vfcftal FÚNGtt» MKJWSIANO OU ANIMAL: EM SUBSTÂNCIAS PROVENIENTES DO METABOLISMO DESSES SERES vIVOS I Dl EXTRATOS OBTIDOS DbsSES
0»Tn,SMOS^VOS OUS SOADOS EM CONUIÇÔES mSOU. INCLUSIVE DOMESnCADOS. OU MANTIDOS EM COLEÇÕES EX S,TU. °™*™l™f'%*ZcOnrtklTsVV -«TERRITÓRIO NATIONAL. NA PLATAFORMA CONTINENTAL OU NA ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA, v.SANDO ATIVIDADE CXPLORATÓRJA PARA
^^«R^^^rJoVATR^ GENÉTICO EINFORMAÇÃO SOBRE CONHECIMENTO TRADICIONAL ASSOCIADO, çç-uanSMl UtUSOSOaOU, (DE
•rnann rrw mp N° 2 186-16 DE 2001 EDO DECRETO N°. 3.945 DC 2001);2) DtVERto sTr APRESENTACOS, JUNTO AO RELATÓRIO DE MONITORAMENTO 90 (NOVENTA) DIAS APÓS AEXPIRAÇÃO DO PRAZO DE VALIDADE DA LKMÇMK**£*£ TOMBA^Efro DOS ESPÉCIMES (M ACORDO COM AS REGRAS «GENTES PARA COLEÇÕES TAXONÔM.CAS), POR VENTURA COLETADOS EDESTINADOS A
3^™™»DESENVOLVIDAS DURANTE OACOMPANHAMENTO DE DESMATTi/LIMPEZA DEVERÃO ESTAR EM CONSONÂNCIA COM OSjARTIGOS 10-,13- E2™r«NS,RLN;AO NORMATIVA » 146 DE 10 DE JANEIRO DE 2007 E, AINDA, DE ACORDO COM OPROJETO APROVADO NO PROCESSO
SUPRACTTAOO.

LOCAL E DATA DE EMISSÃO
Assinatura e Carimbo/autoridade Expedioora

Mauro Guimarães Diniz
ffiAlMVSUPESfttó-OlTEaNUFAS

Portaria tfTW/M -«afoaia 6&41W.
tu^^^/MCO «W-O HORIZONTE, 10 DE FEVEREIRO DE 2011.

VÁLIDA EXCLUSIVAMENTE NO TERRITÓRIO NACIONAL, SEM EMENDAS OU RASUKAS. AS INS
SÃO ISENTOS DE COBRANÇA DE TAXA (RECOLHIMENTO DE DOA).
ESTA LICENÇA NÃO EXIME 0INTERESSADO E/OU INSTITUIÇÃO DA EXIGÊNCIA DE LICENÇAS, A(TORIZAÇÕES, EANUÊNCIAS SOLICITADAS POR DEMAIS ÓRGÃOS
PÚBLICOS.

ESTA LICENÇA NÃO AUTORIZA:

. CaFTURA/COLETA/TRANSPORTE DE ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO SALVO QUANDO ESPECITICADO.

. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO NAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DE EMPREENDIMENTOS SUJEITOS AO LICENCIAMENTO AMBIENTAL
CONFORME RESOLUÇÃO DO CONAMA DE N°. 237 DE 19/12/97, SALVO QUANDO ESPECIFICAOO.

. CAPTUAA/COLETA/TRANSPORTF FM ÁREAS DF DOMÍNIO PRIVADO SEM OCONSENTIMENTO EXPRESSO OU TÁCITO DO PROPRIETÁRIO NOS TERMOS DOS
artigos 594. 595, 596, 597 E598 do código cuia.

. CaptURA/COLETVTIWNSPORTE EM UNIDADES FEDERAIS, ESTADUAIS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO QUANDO ACOMPANHADAS DO CONSENTIMENTO DO
ÓRGÃO compttewte . , -

Moo. 09.008 1» via - Interessai» 2" VIA - IBAMA / PROCESSO

ZOOLÓGICOS PÚBLICOS, PESQOttieQRfe EZOOL

3» VIA - ARQuivo





MINISTÉRIO DO MFIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS
DIRETORIA OE USO SUSTENTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E
SUPERINTENDÊNCIA ESTADUAL EM MINAS GERAIS.
LICENÇA PARA CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/EXPOSIÇÃO OU MANUTENÇÃO DE AN
SILVESTRES

NÚI-KROI

134/2012
IAI KT-NÇA
NUFAS/MG

N°. DE REGISTRO N° IUAMA

x.x.x.x.x.x.
PlrIooo de Validade

06/06/12 a 06/09/12
Objeto:

D
D

D

Captura e/ou coleta de animais silvestres/material zoológico

Transporte de animais silvesires/material zoológico

Coleta e transporte de material botânico (pesquisa científica)

Transporte de produtos e subprodutos da fauna

Exposição e/ou concurso de animais silvestres

Manutenção de animais em cativeiro

Outros (especificar): Autorização (Renovação das Autorizações 249/2011,
250/2011, 251/2011 c 059/2012) para afugentamento/resgate, manejo e
TRANSLOCAÇÃO DE FAUNA SILVESTRE, DURANTL O PROCESSO DE SUPRFSSÃO VEGETAL REFERENTE A
OBRAS OE IMPLANTAÇÃO DAS I», 2» E 3« ETAPAS E ESTAÇÕES DE BOMBAS 1 E 2, DO MINERODUTO
MlNAS RlO, QUE CORRESPONDEM ÁSFAIXAS DE SERVIDÃO DOS 1°, 2» E 3» TRECHOS, ABRANGENDO
OS municípios de, Alvorada de Minas, Antônio Dias, Conceição Do Mato Dentro,
Morro do Pilar, Santo Antônio do Rio abaixo, São SebastiAo oo Rio Preto, Itambé
do Mato Dentro, Passarem, Santa Maria oe Itabira, Nova Era, SAo Domingos do
Prata, Sem Peixe, Santa Cruz do Escalvado, Piedade de Ponte Nova, Rio Casca,
Santo Antônio do Grama, Jequeri, Abre Campo, Pedra Bonita, Santa Margarida,
Divino, Ferveoouro, Carangola, Faria Lemos, Pedra Dourada e Tombos, estado de
Minas Gerais e SAo João da Barra, Campos dos Goytacazes, Cardoso Moreira, Bom
Jesus do Itabapoana, Itaperuna, Natividade e Porciúncula, esiv- do Rio de
Janeiro, conforme condicionantes das Autorizações de Supressão vegetal ASVs n°*
001/2008, 003/2009, 001/2010 E643/2012.

Favorecido - Especificação:

No e: Ricaruo Camargo.

Instituição: Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S.A.

na.

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
EFLORESTAS DBFLO lii»"'""'

^B53*M4fiPl tft*:-*•-!

Pkia>sso IBAMA N»

02015.003485/ 2009-04

FAVORECIDO:

D

D

n

u

D

n

D

Zoológico

Instituição científica

Pesquisador

Expositor/concurso

Criadouro comerciai

Criadouro científico

Mantenedor de Fauna Silvestre

Outros: Empresa de Consultoria -

Bicho do Mato Meio Ambiente

Endereço: Rua Guaicuí, n° 20, 11" andar, Coração de Jesus, Belo Horizonte/MG - CEP 30380-380.

Responsável pela expedição (no caso oe coleta/captura): Edeltrudes Maria Valadares Calaça Câmara (Bióloga, CoordenaçãoGeral,
CRBio 008619/04-D); Bruno Vergueiro Silva Pimenta (Bioiogo, Supervisão Técnica, CRBio 030454/04-D); Sérgio Alexandre dos Santos
(Biólogo, Coordenação Técnica. CRBio057274/04-n); Taciano Paula e Paula (Biólogo, Coorofnação das Atividades d* Campo, CRBio
0/0490/04-D); Oskar José Ditt Kump e Gabriel Fernando Mui t fr Santos (Coordenação Veterinária no CT e frente oe resgate,
CRMV/MG n» 11364 e 12406); Ana Carolina costa Lara Rocha, Francisco Luiz Assumpçáo de Souza, Helbert Antônio Botelho,
Juliana de Oliveira Xavier e Tiago Gripp Mota (Biólogos, acompanhamento de supressão vegetal, CRBio 070368/04-D, 070104/04-D,
057747/04-D, 062874/04-D E080672/04-P}.
Transportador: Os mesmos

Meio de Transporte: Rodoviário

Procedência: Processo de supressão vegetal referente a obras de implantação das 1», 2»e 3«etapas e estações de bombas 1 e 2, do
m1neroouto minas rio, que correspondem ás faixas de servidão dos 1°, 2° e 3» trechos. abrangenoo os municípios de alvorada de mlnas,
Antônio Dias, Conceição do Mato Dentro, Morro do Pilar, Santo Antônio do Rio Abaixo, SAo SebastiAo do Rio Preto, Itambé do
Mato Dentro, Passabem, Santa Maria de Itabira, Nova Era, São Domingos do Prata, Sem Peixe, Santa Cruz do Escalvado, Pieoade
de Ponte Nova, Rio Casca, Santo Antônio do Grama, Jequeri, Abre Campo, Peora Bonita, Santa Margarida, Divino, Ffrvedouro,
Carangola, Faria Lemos, Pedra Dourada e Tombos, Estado de Minas Gerais f São João da Barra, Campos dos Goytacazes, Cardoso
Moreira, BomJesus do Itabapoana, Itaperuna, Natividade e Porciúncula, estado do Rio de Janeiro.
Destino: (1) CTs oe Conceição do mato dentro, Nova Era e Divino. (2) fm caso df demanda primeiros socorros, clínica emConceição do
Mato Dentro, Veterinário Responsável, José Henrique Clementino Murta, CRMV/MG 9059, Clínica Plancta Animal em São Domingos do
Prata/MG, Clínica Veterinária Moreira e Pereira emItabira/MG, Clínica Veterinária SOS Mascote, emCarangola/MG, ClInica Veterinária São
Francisco de Assis, emPonte Nova/MG e Clínica Procamp, em Itaperuna/RJ (3) emcaso de atendimento ambuiatorial específico, Ci inica Zoovet,
emBelo Horizonte/MG, veterinário Responsável, Pablo Cézar Pezoa Pobllte, CRMV/MG 6494 (4) emcaso de coleta (exceto espécies
AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO), EM FUNÇÃO DE NÃO IDENTIFICAÇÃO EM CAMPO, OU ÓBITOS EVENTUAIS, OSESPÉCIMES DEVERÃO SER DEPOSITADOS EM COLEÇÕES OE
REFERÊNCIA, ASABER: MUSEU OE CIÊNCIAS NATURAIS DA PUC MlNAS. (5) FM CASO DE ESPÉCIMES VIVOS, ONDE NÃO SEJA POSSÍVEL ATRANSLOCAÇÃO, OS
MESMOS PODERÃO ENCAMINHADOS ACPJADOUROS OU ZOOLÓGICOS REGISTRADOS NO IBAMA, APÓS CONSULTA AO ÓRGÃO, ATRAVÉS DE AUTORIZAÇÕES
ESPECÍFICASA CADA CASO.

Quantidade

05 (CINCO) EXEMPLARES (macho
E FÊMEA, QUANDO SEXADOS) OE

CADA ESPÉCIE (QUANIXJ NAU
IDENTIFICADOS)

Nome Científico

Classes - Ahphibia, Repth ia, Mammaiiae Aves

Nome Comum

RÃS, PERERECAS, SAPOS, COBRAS-CEGAS,
COBRAS-DE-DUAS CABtÇAS, SERPENTES,

LAGARTOS, CAGADOS, JACARÉS, MAMÍFEROS DE
MÉDIO E GRANDEPORTE, PEQUENOS MAMÍFEROS
NÃO VOADORES E AVES.

Observações/ condicionantes:

1) Esta licença não autoriza o uso de material biológico para acessar informação de origem genética, contida no tooo OU parte de espécime
VEGETAL, FTJNGICO, MICROBIANO OUANIMAL | EM SUBSTÂNCIAS PROVENIENTES DOMETABOLISMO OESSESSERESVIVOS E DE EXTRATOS OBTIDOS DESSES
ORGANISMOS VIVOS OUMORTOS, ENCONTRADOS EM CONDIÇÕES l/V S/TU,INCLUSIVE DOMESTICADOS, OUMANTIDOS EM COLEÇÕES EXS/7U, DESDE QUE COLETADOS
EM CONDIÇÕES INSITU, NO TERRITÓRIO NACIONAL, NA PLATAFORMA CONTINENTAI OU NA 70NA ECONÔMICA EXCLUSIVA, VISANDO ATIVIDADE EXPLORATÓRIA PARA
IDENTIFICAR COMPONENTES DOPATRIMÔNIO GENÉTICO E INFORMAÇÃO SOBRE CONHECIMENTO TRADICIONAL ASSOCIADO, COM POTENCIAL DFUSOCOMERCIAL. (DE
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APRESENTAÇÃO R[JÍ)Í.;

Este relatório consolida os registros obtidos pelo Programa de Resgate de Fauna

durante o acompanhamento das atividades de supressão vegetal na área da Estação

de Bombas 01 (EB1) e suas estruturas acessórias. Neste, são apresentados os

resultados do afugentamento, registro, resgate e translocação de fauna realizados entre

o período de 16 de Julho de 2009 a 15 de Abril de 2012.

O Programa está sendo executado de acordo com os termos das licenças do IBAMA n°
400/2009, 165/2010 e 250/2011 NUFAS/MG. Conforme ANEXO I, as referidas licenças,

emitidas pelo órgão ambiental, regulamentam e permitem a captura, coleta, transporte,

resgate, manejo e translocação de fauna durante o processo de supressão vegetal do

empreendimento.
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1. OBJETIVOS

1.1. Objetivo Geral

Este programa tem como objetivo acompanhar e direcionar as frentes de trabalho

responsáveis pelos procedimentos de supressão vegetal da Estação de Bombas 1

(EB1) e suas estruturas acessórias, verificando a presença de elementos da fauna,

estimulando o seu deslocamento passivo e, quando necessário, realizando o manejo

adequado ou o resgate de espécimes que não conseguiram se deslocar sozinhos.

1.2. Objetivos Específicos

- Minimizar os impactos sofridos pela fauna durante as ações de supressão vegetal para

a instalação do empreendimento;

- reconhecer previamente as áreas que sofrerão interferência, localizando situações que

exijam manejo prévio, como ninhos com filhotes e outros animais em abrigos no chão

ou em árvores;

- promover o deslocamento passivo da fauna, através do seu afugentamento prévio;

- realizar a adequada captura, manuseio, transporte e soltura de espécimes da fauna

que eventualmente forem resgatados durante as atividades de desmate;

- realizar o resgate prévio e relocação de espécimes em áreas onde a supressão não

permitir o afugentamento;

- identificar as espécies dos animais que forem capturados e analisar seu estado de

saúde e características biológicas gerais;

- apresentar o levantamento das espécies da fauna registradas durante as atividades,

identificando-as no menor nível taxonômico possível;

- coletar e encaminhar para coleção científica as carcaças de animais encontradas;

- coletar exemplares representativos da fauna quando não for possível sua identificação

em campo, auxiliando na formação de uma coleção de referência da região, no

inventariamento de espécies e complementação dos resultados das ações de

monitoramento.
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2. METODOLOGIA

2.1. Área de Estudo

Os locais de amostragem estão inseridos em áreas de propriedade da Anglo American,

caracterizadas pela presença de vegetação nativa, áreas florestais, campos rupestres e

matas ciliares, além da presença de corredores de conexão entre as áreas de

amostragem. Foram verificadas também porções significativas de pastagens e demais

atividades antrópicas no interior e no entorno dessas áreas.

As atividades relatadas foram executadas na Estação de Bombas 1 (EB1) e suas

estruturas acessórias, município de Conceição do Mato Dentro.

2.2. Metodologia de Trabalho

A metodologia do Programa de Resgate de Fauna foi elaborada para o

acompanhamento das atividades de supressão vegetal, baseada em três princípios

básicos de ação:

• Acompanhamento das ações de supressão, conduzindo o deslocamento passivo da

fauna ou a captura e relocação dos exemplares faunísticos dos grupos terrestres

que se apresentarem incapazes de se deslocarem sozinhos, conduzindo-os para

ambientes similares àqueles afetados pelo desmate, no entorno imediato ou nas

áreas de soltura previamente selecionadas;

• Encaminhamento dos espécimes encontrados mortos ou que venham a sofrer óbito

para o Museu de Ciências Naturais da PUC Minas, instituição previamente

contatada;

• Encaminhamento ao atendimento médico-veterinário, caso algum animal seja

capturado ferido.

A equipe de biólogos responsável pelo acompanhamento das ações de supressão foi

treinada por profissionais com grande experiência em manejo de fauna, sendo um

mastozoólogo sênior, um herpetólogo sênior e um omitólogo sênior.

Antes do início das ações de supressão vegetal de uma área, o biólogo responsável em

campo orienta a equipe executora do desmate sobre os procedimentos corretos a

serem adotados no caso de encontro com algum animal. Além disso, o biólogo planeja e
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direciona as ações de desmate de maneira que não ocorra a criação

vegetação, permitindo a dispersão espontânea dos animais, sem que seja necessári

nenhum tipo de intervenção, minimizando assim o impacto sobre a fauna. O biólogo em

campo também orienta sobre os procedimentos a serem adotados no caso da

necessidade de captura e manejo de espécimes da fauna, além das formas de evitar

acidentes com animais peçonhentos.

Visando complementar o inventário da fauna local, todos os espécimes visualizados e

encontrados mortos tiveram seus dados registrados. Os últimos, quando em bom

estado de conservação, são acondicionados em freezer e encaminhados ao Museu de

Ciências Naturais da PUC Minas. Assim, este espécime poderá ser utilizado como

testemunho e como material de pesquisa e educação. Além disso, alguns exemplares

estão sendo coletados para confirmação de identificação e/ou para formação de uma

coleção de referência da fauna da região.

Sempre que possível, todos os exemplares registrados por meio de captura e/ou

visualização são fotografados.

No caso de captura de animais feridos ou debilitados, estes são encaminhados para

tratamento médico-veterinário no Centro de Triagem (CT) em Conceição do Mato

Dentro - MG ou em clínicas veterinárias da região, e tratados até que estejam aptos a

serem relocados para os pontos de soltura, e se for o caso, encaminhados a instituições

como zoológicos ou criatórios autorizados.

Em áreas onde a metodologia de supressão não for favorável ao afugentamento, devido

ao tipo de equipamento utilizado e/ou rápida ação de supressão, a metodologia de

afugentamento da fauna, com ações de resgate e relocação eventuais, será substituída

pelo resgate prévio. Este método é constituído por ações voltadas para a captura de

elementos da fauna nas áreas a serem suprimidas anteriormente à retirada da

vegetação, na tentativa de capturar e relocar uma porção da fauna representativa do

remanescente vegetacional em questão. Para tanto, são usadas metodologias usuais

de captura para os diferentes grupos da fauna, sendo alvo principal os mamíferos,

através da captura com armadilhas do tipo gaiolas e armadilhas de queda (quando

possível); os répteis e anfíbios, através de busca ativa no fragmento e armadilhas de

queda (quando possível); e as aves, através da busca, acompanhamento e eventual

relocação de ninhos ativos. Dentro deste método, alguns exemplares capturados serão

eutanasiados para formação da coleção de referência. Salienta-se que de acordo com

1
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as especificações das licenças do IBAMA, não serão coletadas espécies em categorias

de ameaça de extinção. Após o resgate prévio, as ações de supressão devem ser

acompanhadas para verificação e registro de exemplares que possam morrer ou ainda

se dispersar durante o processo.

Cabe destacar que a metodologia mais indicada para redução dos impactos da

supressão da vegetação sobre a fauna é a de afugentamento, com ações de resgate e

relocação eventuais. No entanto, o resgate prévio deve ser colocado em prática quando

não for possível o afugentamento.

A nomenclatura taxonômica das espécies de mamíferos segue a proposta de Wilson &

Reeder (2005), com exceção dos roedores, que seguem Bonvicino et ai. (2008). As

aves seguem a nomenclatura utilizada pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos

(CBRO, 2011); os anfíbios seguem SBH (2010) e os répteis, Bérnils & Costa (2011). Os

espécimes registrados e identificados em nível de espécie foram classificados em

relação ao seu grau de ameaça de extinção, segundo Machado et ai. (2008) para o

Brasil e COPAM (2010) para Minas Gerais. O endemismo de mamíferos seguiu

Fonseca et ai. (1996). Para aves, o endemismo ainda não é muito bem consolidado na

literatura e as que foram aqui apresentadas seguiu a informação disponível em

Wikiaves (2009). O endemismo de répteis e anfíbios seguiu Frost (2011) e Uetz (2011).

2.3. Equipamentos e Materiais Utilizados

Para a execução adequada dos trabalhos de resgate prévio, afugentamento e resgate

de fauna foi construído um CT em Conceição do Mato Dentro - MG. Este tem

capacidade de fornecer o atendimento emergencial aos animais encontrados debilitados

e possuem outra série de equipamentos utilizados no manejo, contenção e

monitoramento dos animais, tanto nas áreas a serem suprimidas quanto no próprio CT.

Segue abaixo a lista dos principais equipamentos e materiais utilizados:

• Para localização e registro dos animais:

- lanterna;

- computador;

-GPS;

- caderneta de campo padronizada (Figura 2.3.1);

- guias de campo;

- máquina fotográfica;
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- binóculo.

Figura 2.3.1. Modelo da caderneta de campo utilizada durante o acompanhamento da supressão

vegetal na faixa do Mineroduto Minas Rio.

1.Trecho

2. Município-Estado:

4. Data:

/ /20

Horário:

6. Descrição da área:

5. ( )ADA( )AID

(
Outro

3. Equipe
FICHA N°:

7. Fuso: ( ) 23 ( ) 24 Coordenada Geográfica UTM (usar SAP 69):
8. Tipo de Registro: 09: Foto n°:

10. Grupo: ( ) Anfíbio
Identificado

( ) Réptil ( ) Ave ( ) Mamífero ou ( ) Não

11. Espécie. Nome científico:
12. Tipo de animal:
Anfíbio: sapo, perereca, rã.
ETC.

13. Local (substrato) de registro:
14. Observações:

Nome comum:

Réptil: Cobras, lagartos, lagartixas, jacarés, cagados.

• Para manejo, contenção e transporte dos animais:

- gancho para captura e manipulação de animais, principalmente de serpentes;

- puçá para captura e manipulação de pequenos mamíferos e répteis (lagartos);

- pinção;

- luvas de raspa;

- caixa plástica para o transporte dos animais;

- caixas de madeira com cadeado para transporte e manejo;

- sacos plásticos 15 x 30 cm e 30 x 40 cm;

- sacos de lixo;

- fita zebrada para marcação de áreas, principalmente locais onde há presença de

ninhos ou tocas ocupados.

• Equipamentos de proteção individual (EPIs):

- capacete de segurança com jugular;

- camisa de manga comprida;

- óculos de segurança;

- protetor auricular;

- protetor solar;

- repelente de insetos;

10
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luvas de vaqueta;

botinas de segurança;

perneiras com abertura em velcro;

botina de segurança.

• Centro de Triagem

luvas cirúrgicas;

jaleco;

máscara;

álcool, seringas, algodão, sabão, etc;

kit primeiros socorros;

caixas de isopor;

freezer.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Área da Estação de Bombas 1

Durante os trabalhos realizados no período de 16 Julho de 2009 a 15 de Abril de 2012 a

equipe responsável pela execução do Programa de Resgate de Fauna, na área da

Estação de Bombas 01, registrou um total de vinte e seis espécies de mamíferos

identificadas, com outras sete identificadas apenas em nível de gênero. Quanto às

aves, foram cento e dezessete espécies identificadas e outras onze identificadas

apenas em nível de gênero. Foram encontradas treze espécies de répteis identificas,

cinco identificadas apenas em nível de gênero, e outras três espécies que aguardam

identificação. Já os anfíbios, foram observadas apenas duas espécies em nível de

gênero. Houve ainda dois registros de colônias de abelhas. Os registros diretos e

indiretos foram obtidos durante os períodos de deslocamentos, vistorias e nas buscas

por registros, além do acompanhamento de desmaies.

Para a área da Estação de Bombas 01 (EB1) e estruturas acessórias, foram registradas

duas espécies de mamíferos incluídas em listas vermelhas, conforme apresentado no

Quadro 3.1.1. Além dessas, foi registrada uma espécie que é endêmica da Mata

Atlântica.
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Quadro 3.1.1. Espécies de Mamíferos Ameaçados e de Interesse para a Conserva

Registrados Durante Atividades de Acompanhamento de Supressão na Área de Influência da
Estação de Bombas 01 do projeto Minas-Rio, Julho de 2009 a Abril de 2012.

Familia Espécie Nome Comum Status Endemismo

Callithrichidae Callithrix geoffroyi Sagüi-da-cara-branca MA

Canidae Chrysocyon brachyurus Lobo-guará vu1

Pitheciidae Callicebus nigrifrons Guigó QA1

Legenda: Status: VU = "Vulnerável"; QA = "Quase Ameaçada"; 1 = IUCN (2011). Endemismo:

MA = Mata Atlântica.

Dentre as espécies de mamíferos registradas na área da planta de beneficiamento, as

mais abundantes foram Cerdocyon thous FotoOl (Cachorro do Mato) com dezessete

exemplares, seguido por Chrysocyon brachyurus Foto03 (Lobo Guará), com nove, e

Marmosops incanus Foto05 com oito registros (Gráfico 3.1.1).
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Gráfico 3.1.1. Espécies de Mamíferos com Maior Número de Registros Durante Atividades de

Acompanhamento de Supressão Vegetal na Área da Estação de Bombas 01, Julho de 2009 a

Abril de 2012.
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Com relação à avifauna, foi considerada "Quase Ameaçadas" em nível global (IUCN,

2011) a maracanã-verdadeira (Primolius maracana). Outras cinco espécies registradas

são endêmicas do bioma Mata Atlântica, e uma da Caatinga (Quadro 3.1.2). Destaque

para Sakesphorus cristatus (choca-do-nordeste), endêmico da Caatinga. Esta é uma

espécie que até pouco tempo era conhecida apenas para o bioma da Caatinga.

Contudo, Marini & Lopes (2005) registraram-na no município de Conceição do Mato

Dentro, na Serra do Intendente, fato que ampliou sua distribuição em mais de 220 km

para o sul, sendo o primeiro registro para a bacia do Rio Doce.
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Quadro 3.1.2 - Espécies de Aves Ameaçadas e de Interesse para a Conservação Regia

Durante Atividades de Acompanhamento de Supressão Vegetal na Área da Planta de

Beneficiamento do projeto Minas-Rio, Dezembro de 2011 a Abril de 2012.

Família Espécie Nome Comum Status Endemismo

Thraupidae Hemithraupis ruficapilla Foto07 Saíra-ferrugem MA

Cracidae Penelope superciliaris Jacupemba MA

Psittacidae Primolius maracanal Foto06 Maracanã-verdadeira QA1 MA

Thamnophilidae Pyriglena leucoptera Papa-taoca-do-sul MA

Thamnophilidae Sakesphorus crístatus Choca-do-nordeste CA

Thraupidae Tangara cyanoventris Foto09 Saíra-douradinha MA

Rhynchocyclidae Todirostrum poliocephalum Teque-teque MA

Legenda: QA = "Quase Ameaçada"; 1 = IUCN (2011). Endemismo: MA = Mata Atlântica; CA =

Caatinga.

Dentre as espécies registradas na Estação de Bombas 01 as mais abundantes foram

Zonotrichia capensis (Tico-tico) Foto08, com cinqüenta e cinco, Tangara cayana (saíra

amarela) com cinqüenta e quatro e Progne tapera fotolO (andorinha-do-campo) com

cinqüenta e três indivíduos (Gráfico 3.1.2). Todas as espécies mais abundantes de

aves na área da Planta de Beneficiamento apresentam ampla distribuição geográfica e

capacidade de ocupar ambientes abertos, mesmo aqueles modificados pelo homem.
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Gráfico 3.1.2 - Espécies de Aves com Maior Número de Registros Durante Atividades de
Acompanhamento de Supressão Vegetal na Área da Estação de Bombas 01, Julho de 2009 a
Abril de 2012.
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Nenhuma das espécies de anfíbios e répteis registradas na área da planta de

beneficiamento é considerada ameaçada de extinção.

As três espécies de répteis com maior número de registros durante as atividades de

resgate de fauna no foram, Ameiva ameiva (Calango verde) Foto14 com cinco
registros, Caudisona duhssa (Cascavel) com três, e Mastigodryas bifossatus
(Jararacuçu do brejo) Foto13, também com três registros (Gráfico 3.1.3).
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Gráfico 3.1.3 - Espécies de Répteis e Anfíbios com Maior Número de Registros Durante
Atividades de Acompanhamento de Supressão Vegetal na Área da Estação de Bombas 01 do

projeto Minas-Rio, Julho de 2009 a Abril de 2012.
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3.2. Resgate e Relocação de Indivíduos

Houve o resgate e relocação de setenta e quatro indivíduos de vinte e uma espécies,

houve quatorze imprecisões taxonómicas e uma espécie não identificada. A espécie

mais capturada foi Cerradomys subflavus, com quatorze registros, seguida pela

Marmosops incanus Foto05 com dez registros. O mês de setembro de 2009 foi o que

teve a maior freqüência de capturas com vinte e oito ocorrências, seguido pelo mês de

agosto de 2009 (Quadro 3.2.1). A grande diferença no número de resgates realizados

nesses dois meses é explicada pelo emprego da metodologia de resgate prévio nas

áreas que foram suprimidas nesse período.
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FÍS. ÕGO^
Prac; U69/ 0B

•
MINISTÉRIO ÜO Mt IO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DL USO SUS! bNTÁVEL DA BIODIVERSIDADE E FLORES! AS - DBFLO
SUPERINTFNDÊNCIA FSTADUAI EM MINAS GERAIS.
LICENÇA PARA CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE/EXPOSIÇÃOOU MANUTENÇÃO DE ANIMAIS
SILVESTRES

NÚMERO OAUCENCA
2S0/2011NUFAS/MG

U". DE REGISTRO N° IBAMA

X.X.X.X.X.X.

PERlOOO DCVALIDADE

U1/U//11 A01/0//12

D

D

D

CArIU*A I/OU COUTA Ot ANIMAIS SILVfSTMS/MATERIAI ZOOLÓGICO

TRANSPORTO DE ANIMAIS SILVESTRES/MATERIAL ZOOLÓGICO

COUTA E TRANSFORTE M MATERIAL SOtAnICO (PESQUISA CIENTÍFICA)

TRANSroaTT Oi PRODUTOS I SURFROOUTOS DA FAUNA

Exposição f/ou concurso oc animais siivesiris

Manutenção oe animais cm cativeiro

Outros (especificar): (Renovação oa Autorização 165/2010) Resgate, manejoe
ikanslocãção oe fauna terrestre, durante o froccsso oe supressão vegetal rara execução
das obras de implantação da esiacao d* bombas i do mlneroouto mlnas-rlo, em
Conceição oo Mato Dentro, Minas Gerais, objeto da licfnc a df Instalação n«
492/2008, contorne Processos IBAMA: 02001.000469/2006 68. t processo n»
02015.006913/2008-61-ASV 003/2009 (RFTiflcada).

Favorecido - Especificação:

Nome: Newton Viguetti.

Instituição: anglo ferrous Minas-Rio Mineração S.A.

PROCESSO IBAMA N»

0201S.QO3415/20O9-04

FAVORECIDO:

D

D

D

Zoológico

Instituição cientifica

Pesquisador

ExPODITOA/CONCUaSO

Criadouro comercial

Criadouro cientifico

Mantenedor oe Fauna £

Outros: Empuhndedon

F.noíreço: Rua GuakuI, n° 20,11° andar, CoracAo de Jesus, Belo Horizonte/MG CEP30380 380.

RISPONSAVII PILAEXPEDIÇÃO (MOCASO Ot COLE t A/CAPlURA): 11»lTRUOfS MARIA VALADARES CALAÇA CÂMARA (BlÔlOGA, COOROENAÇAO GERAL,
CRBio 08619/040); Bruno Vergueiro Silva Pimenta(Biólogo. Supervisão Tétnica, CRBio 0304 54/04-0), Pawa Crisitna Sfnra Uma
(Coordenação Veterinária CRMVMG 9737); Evanoro Amato Reis(CRBio 62873/04-P); FaiPE oe SiqueiraGoulart (CRBio 70731/04-0)
Sãpita Pimentaoe Oliveira (CRBio S7901/04D). Dimitri LimaGouvia (CRBio 57740/04-D) EFlAvia RogCTBRuCH (CRBio 70225/04-P.

Transporiaoor Os mesmos

Meio de Transporte: Rodoviário

Procedência: resgate, manejo e translocação oe fauna terrestre, durante o processo de supressão vegetai para exfcucAo das obras df
implantaçãooa Estação de BcmbasI 00 mineroduto Minas-Rio,emcohcekão oo mato DtNiRO (mg)
Destino: (1) CToeConceição oo Mato Dintro (2) em casooecouta (excito espécies ameaçadasoe extincAo), em funcao i* nAo
IOCHT1FICAÇÁO EM CAMPO, OSESPEUMF.S OtVSRJVJ seR DEPOSITADOS EM COlEÇÓfrs DE RtrtaFNLU, ASABER: MUSEU Of CIÊNCIAS NAIURA1SDAPUC - MG
(3) EM CASO DC CSP&IMES VIVOS. ONDE «AOSEJA POSSÍVEL ATRANSLOCAÇÃO. OSMESMOS SERÃO ENCAMINHADOS ACRIÃOOUROS REGISIPADOS NO IBAMA,
CONFORME PROCESSO SUPRACITADO. ATRAVÉS « IIfINJ.AS ISUCIUCAS ACAPA CASO.

QUANTIDADE Nome Cientifico Nome Comum

5 (CWCO) EXEMPLAAES (MACHO E
FéMCA, QUANDO SEXADOS) DE
CAOA ESPÉCIE (QUANDO NÃO

EgnwKADOS)

RÃS, PEREReCAS, SAPOS, COBRAS-CEGAS, COBR
OUÃS CABEÇAS,SERPtNItS, UUÃARTOS, CAGADO ,
JACARÉS, MAMÍFEROS OE PEQUENO, MÉDIO E GRÃ : f

_PORTE, MAMÍFEROS VOADORES EAVES.

Classes - Amphibia, Reptilia. Mjmmalia eAves

OBSERVAÇÕES/ CONDICIONANTES:
1) ESTA licença NÃO AUTORIZA o USO oe materialbiológico paraacessar informaçãooe ORIGEM genética, contida no TODO ou parte de espécihi
VEGETAL, FÚNG1CO, MICROBtANO OU ANIMAI: EM SUBSrÃNCIÃS PROVENIENTES OO METABOLISMO DESSES 5CPXS VIVOS EDE EXTRATOS OBTIDOS DESSES
ORGANISMOS VIVOS OU MORTOS, WCONTRAIWS EM CONDIÇÕES l«SITU, INCIUSTVE 00NP5TICA0OS, OU MANTIDOS EM COLEÇÕES EISTFU, DESOE QUE COIEÍU>OS
EM CONDIÇÕES IN smi, NO TERRITÓRIO NACIONAL, NA PLATAFORMA CON1INCNIAI OU NA ZONA ECONÔMICA EXCLUSIVA, VISANDO A1IV1DADE EXPLORATÓRIA PARA
IDENTIFICAR COMPONENTES OO PATRIMÔNIO GENÉTICO f INFORMAÇÃO SOBRE CONHECIMENTO TRADICIONAL ASSOCIADO, ÇOMBITCHCIAL PC V» CPMtRCIAL (OE
ACORDO COMMP N» 2 186 16 DE2001 EDO DECRETO N>. 3.945 DE2001);
2) Deverãoser apresentados, junto ao relatório de monitoramento90 (noventa) dias apósa expiraçãooo prazo de validade oa licença, ot
NÚMEROS DE TOMBAMEMTO DOS ESPÉCIMES (OE ACORDO COM ASREGRAS VlGENItS PARA COLEÇÕES TAXONÓMICAS), POR VENTURA COLETÃIXIS EDESTINADO* A
COLEÇÕES DEREFERÊNCIA;
3) AS ATIVIDAOIS DESI NVOt VIOAS OUBANTE OACOMPANHAMENTO OI MÍMATI/LIMPIZA DEVIRÃO ESTAR EM CONSONÂNCIA COM OSARTIGOS 1li
13» I 23* OAINSTRUÇÃONORMA UVA N" 146 DE10 DEJANEIRO Ot 2007 t, AINDA, Ot ACORDO COMO PROJETO APROVADO NO PROCESSO
SUPRACITADO.

Local t data of emissão

ij«i»wfim Belo Horizonte, OI ot Julho de 2011.

^-
ASSINATURA ECAMMBO/AuTOMOAOI ^XPEOIOOBA

Mauro Guimarães Dina
BaMAio JftSNG OiTEClWfAS

Portm tffW/2009 •Mttfcu.68*09

ClfNTllVALIDA EXCLUSIVAMENTE NOTERRnÓRJO NACIONAL, SEM EMENDAS OU RÃSURAS. AS INSTITUIÇÕES
SÃOISENTOS DECOBRANÇA OETAXA (RECOLHIMENTO OEOUA).

ESTA LICENÇA NÃO EXIME OINTERESSADO E/OU INSTITUIÇÃO DA EXIGÊNCIA OE LICENÇAS, AUTORIZAÇÕES, t ANUÍNCIAS SOLICITADAS POR DEMAIS CJAGÃC
PÚBLICOS.

ESTA LICENÇA NAO AUTORIZA:

• CAPTURA/COLETA/TRANSPORTF OEESPÉCIES AMEAÇADAS OELXUNÇÃO SALVO QUANDO ESPECIFICADO.

. CAPTURA/COLETA/TRANSPORTE OE MATERIAL BIOLÓGICO NAS ÁREAS DE INILUÊNCIA DE EMPREENDIMENTOS SUJEITOS AO LICENCIAMENTO AMÍIíNTAL
CONFORME RESOLUÇÃO OOCONAMA OEN». 237 DE19/12/97, SALVO QUANOO ESPECIFICADO.

. CaPTURA/COLETA/TRÃNSPORTE EM AULAS DE DOMÍNIO PRIVADO SEM OLONSENI1MENTO EXPRESSO OU TÃCITO DO PROPRIETÁRIO NOS TERMOS DOS
ARTIGOS 594, 595, 596, 597 E 598 DO CÓDIGO CIVIL.

. CAPTURA/COLITã/TRANSPORTE EM UNIDÃOLS ICOLRAIS, ESTAOUALS, DISTRITAIS OU MUNICIPAIS, SALVO qUANOO ACOMPANHADAS DO COHSEOTmElfTC
órgAq coMPirpot. ,

FICAS, PESQUISADORES E ZOOLÓGICOS PUB..ICOS

MOO 09 008 I» VIA - INTERESSAI"! 2* VIA - IRAMA / PROCESSO 3» VIA ARQUit
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ANEXO II

Lista de Espécies de Mamíferos Registradas
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FAMÍLIA ESPÉCIE NOME COMUM

Canidae Cerdocyon thous Cachorro do mato

Canidae Chrysocyon brachyurus Lobo-guará

Canidae Lycalopex vetulus raposa-do-campo

Caviidae Cavia aperea preá

Cebidae Callithix geoffroyi mico-da-cara-branca

Cervidae Mazama sp. veado

Cricetidae Akodon sp. rato-do-mato

Cricetidae Cerradomys subflavus rato-vermelho

Cricetidae Necromys lasiurus rato

Cricetidae Nectomys squamipes rato-da-água

Cricetidae Oligoryzomys sp. rato

Cricetidae Calomys tener rato-do-mato

Cuniculidae Cuniculus paca paca

Dasypodidae Dasypus novemcinctus tatu-galinha

Didelphidade Didelphis albiventris Gambá de orelha branca

Didelphidade Didelphis aurita gambá-de-orelha-preta

Didelphidade Marmosops incanus cuíca

Didelphidade Monodelphis americada cuíca-de-três-listras

Didelphidade Philander frenatus cuíca-de-quatro-olhos

Didelphidade Philander sp. cuica

Didelphidade Caluromys philander cuíca-lanosa

Didelphidade Gracilinanus microtarsus catita

Felidae Herpailurus yaguaroundi Gato-do-mato

Felidae Leopardus sp. gato-do-mato-pequeno

Leporidae Sylvilagus brasiliensis tapeti

Mustelidae Galactis cuja Furão

Myrmecophagidae Tamanduá tetradactyla tamanduá-mirim

Pitheciidae Callicebus nigrifrons guigó

Pitheciidae Collicebus sp. Guigó

Sciuridae Guerlinguetus aestuans caxinguelê

Sciuridae Guerlinguetus ingrami esquilo

Tayassuidae Tayassu pecari Porco do Mato

:>9
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ANEXO III

Lista de Espécies de Aves Registradas

Fls. S6JIZ.

Rute
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FAMÍUA ESPÉCIE NOME COMUM

Accipitridae Elanus leucurus Gavião-peneira
Accipitridae Rupornis magnirostris Gavião-carijó
Acciptridae Geranoaetus albicaudatus gavião-de-rabo-branco

Apodidae Streptoprocne zonaris taperuçu-de-coleira-branca
Ardeidae Ardea alba garça-branca-grande

Bucconidae Nystalus chacuru João-bobo

Bucconidae Malacopitila striata Barbudo-rajado
Buconidae Nonnula rubecula Macuru

Caprimulgidae Chordeiles sp. Bacurau

Cariamidae Cariama cristata Siriema

Cathartidae Cathartes aura urubu-de-cabeça-vermelha
Cathartidae Cathartes burrovianus urubu-de-cabeça-amarela
Cathartidae Coragyps atratus Urubu de cabeça preta

Charadriidae Vanellus chilensis quero-quero

Coerebidae Coerebaflaveola Cambacica

Columbidae Columbina picui rolinha-picui

Columbidae Columbina squammata Fogo apagou

Columbidae Columbina talpacoti Rolinha-roxa

Columbidae Patagioenas picazuro Pombão

Columbidae Patagioenas speciosa pomba-trocal

Cracidae Penelope obscura Jacuaçu

Cracidae Penelope superciliaris Jacupemba

Cuculidae Crotophaga ani Anu preto

Cuculidae Guira guira anu-branco

Cuculidae Piaya cayana alma-de-gato

Dendrocolaptidae Dendrocolaptes platyrostis Arapaçu grande

Emberezidae Coryphospingus pileatus tico-tico-rei-cinza

Emberezidae Haplospiza unicolor cigarra-bambu

Emberezidae Sicalis flaveola Canárioda-terra-verdadeiro

Emberezidae Sporophila caerulescens Coleirinho

Emberezidae Sporophila nigricollis Baiano

Emberezidae Sporophila sp. papa-arroz

Emberezidae Volatinia jacarina Tiziu

Emberezidae Zonotrichia capensis Tico-tico

Falconidae Caracara plancus Caracara

Falconidae Milvago chimachima Carrapateiro

Furnariidae Furnariusfigulus casaca-de-couro-da-lama

Furnariidae Furnarius leucopus casaca-de-couro-amarelo

Furnariidae Furnariusrufus Caracara

Furnariidae Phacellodomus rufifrons joão-de-pau
Hirundinidae Progne chalybea andorinha-doméstica-grande
Hirundinidae Progne tapera Andorinha-do-campo
Hirundinidae Pygochelidon cyanoleuca andorinha-de-casa
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Hirundinidae Riparia riparia Andorinha do barranco.

Hirundinidae Stelgidopteryx ruficollis andorinha-do-campo

Icteridae Cacicus haemorrhous guaxe

Icteridae Gnorimopsar chopi Graúna

Icteridae Molothrus bonariensis Vira-bosta

Mimidae Mimus saturninus Sabiá-do-campo

Nyctbiidae Nyctibius griséus Mãe-da-lua

Picidae Colaptes campestris pica-pau-do-campo

Picidae Dryocopus lineatus pica-pau de banda branca

Picidae Picumnus cirratus pica-pau-anão-barrado

Picidae Veniliornismaculifrons picapauzinho-de-testa-pintada

PIPRIDAE Antilophia galeata soldadinho

Psittacidae Aratinga áurea Periquito rei

Psittacidae Aratinga auricapillus aratinga-de-testa-vermelha

Psittacidae Aratinga leucophthalma Periquitão-maracanã

Psittacidae Forpus xanthopterygius tuim

Psittacidae Primolius maracana maracanã-verdadeira

Rallídae Aramides cajanea saracura-três-potes

Rallidae Aramides sp.

Rallidae Pardirallus sp. Saracura

Strigidae Megascops choliba corujinha-do-mato

Thamnophilidae Pyriglena leucoptera papa-taoca-do-sul

Thamnophilidae Sakesphorus cristatus choca-do-nordeste

Thraupidae Dacnis cayana Saí - azul

Thraupidae Empidonomus varius peitica

Thraupidae Hemithraupis ruficapilla Saíra ferrugem

Thraupidae Piranga fiava sanhaço-de-fogo

Thraupidae Saltator similis trinca-ferro

Thraupidae Schistochlamys ruficapillus Bico-de-veludo

Thraupidae Tachyphonus coronatus Tié preto

Thraupidae Tangara cayana Saíra-amarela

Thraupidae Tangaracyanoventris Saíra-douradinha

Thraupidae Tersina viridis saí-andorinha

Thraupidae Thraupis palmarum sanhaçu-do-coqueiro

Thraupidae Thraupis sayaca Sanhaçu-cinzento

Tinamidae Crypturelus sp. inhambú

Trochilidae Amazilia láctea Beija-flor-de-peito-azul

Trochilidae Amazilia láctea beija-flor-de-peito-azul

Trochilidae Augastes scutatus beija-flor-de-gravata-verde

Trochilidae Chlorostilbon lucidus besourinho-de-bico-vermelho

Trochilidae Clorostilbon lucidus Besourinho-de-bico-vermelho

Trochilidae Eupetomeno macroura beija-flor-tesoura

Trochilidae Phaethornis pretrei rabo-branco-acanelado
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Trochilidae Thaluranio glaucopis beija-flor-de-fronte-violeta

Trogloditídae Troglodytes musculus Corruíra

Trogonidae Trogon viridis surucuá-grande-de-barriga-amarela
Turdidae Turdus amaurochalinus sabiá-poca

Turdidae Turdus leucomelas Sabiá-barranco

Turdidae Turdusrufiventris Sabiá-laranjeira

Turdidae Turdussp Sabiá

Tyrannidae Colônia colonus Viuvinha

Tyrannidae Elaenia chiriquensis Chibum

Tyrannidae Elaenia cristata guaracava-de-topete-uniforme

Tyrannidae Elaenia flavogaster Guaravaca-de-topete-uniforme

Tyrannidae Elaenia sp

Tyrannidae Elaenia sp. guaracava

Tyrannidae Fluvicola nengeta Lavadeira mascarada

Tyrannidae Hirundineaferruginea gibão-de-couro

Tyrannidae Knipolegus lophotes maria-preta-de-penacho

Tyrannidae Machetornis rixosa Suiriri-cavaleiro

Tyrannidae Megarynchus pitangua neinei

Tyrannidae Myiarchus sp

Tyrannidae Myiodynastes maculatus bem-te-vi-rajado

Tyrannidae Myiophobus fasciatus filipe

Tyrannidae Mylozetetes similis bentevizinho-de-penachovermelho

Tyrannidae Myiozetetes sp. bentevizinho

Tyrannidae Philohydor lictor bentevizinho-do-brejo

Tyrannidae Phyllomyias fasciatus piolhinho

Tyrannidae Pitangas sulphuratus bem-te-vi

Tyrannidae Satrapa icterophrys suiriri-pequeno

Tyrannidae Tolmomyias sulphurescens bicho-chato-de-orelha-preta

Tyrannidae Tyrannus melancholicus suiriri

Tyrannidae Tyrannus savana tesourinha

Tyrannidae Xolmis velatus Noivinha
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Amphisbaenidae Amphisbaenia sp. cobra-de-duas-cabeças

Colubridae Liophis sp. cobra

Colubridae Mastigodryas bifossatus Jararacuçu do brejo

Colubridae Micrurusfrontalis coral-falsa

Colubridae Oxyhopus sp. Coral-falsa

Colubridae Oxyrhopus cf. trigeminus coral-falsa

Colubridae Spilotes pullatus caninana

Colubridae Tantillaboipiranga Coral-falsa

Dipsadidae Liophiscf. poecilogyrus jararaquinha-de-jardim

Dipsadidae Oxyrhopus cf. petola falsa-coral

Dipsadidae Leptodeira annulata cobra

Dipsadidae Liophispoecilogyrus serpente

Elapidae Micrurus coralinus Coral verdadeira

Elapidae Micrurus sp. coral-verdadeira

Teiidae Ameiva ameiva Calango verde

Teiidae Tropidurus sp. lagarto

Teiidae Tupinambis merianae teiú

Viperidae Botropoides jararaca Jararaca

Viperidae Caudisona duhssa Cascavel
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FAMÍLIA ESPÉCIE NOME COMUM

Bufonidae Não identificado sapo

Hylidae Hypsiboas sp. perereca

Hylidae Scinax sp. perereca

Hylidae Scinax sp. perereca
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ANEXO IX

Registro Fotográfico dos Animais Documentados
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Foto 01 - Cerdocyon thous (cachorro-do-mato),
atropelado na MG-010. Conceição do Mato Dentro-

MG. 07/02/12. Sarita

Foto 03 - Chrysocyon brachyurus (lobo guará)
visualizado nas proximidades da Fazenda Jardim.

Foto 05 - Cuíca [Marmosops incanus) foi resgatado

na área da ADMEl do Trecho 1 do Mineroduto Minas

Rio, agosto 2009.

Foto 02 - Callithrixgeoffroyi, visualizado na
comunidade São Sebastião do Bom Sucesso - "Sapo",

Conceição do Mato Dentro-MG.

Foto 04 - Philander frenata (cuíca-de-quatro-olhos),

marsupial capturado na ADA do Mineroduto Minas
Rio, Conceição do Mato Dentro-MG.

Foto 06 - Primolius maracana visualizada na estrada

para o Centro de Triagem (AIA).
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Foto 07 - Hemithraupis ruficapilla visualizada na
preparação de polpa (ADA).

Foto 09 - Tangaracyanoventris, visualizada na borda
do fragmento na ADME 01, Conceição do Mato

Dentro-MG.

Foto 11 - Micrurus sp. (coral-verdadeira) capturada
na área do canteiro de obras, Platô 16, EBl.

Foto 08 - Zonotrichiacapensis visualizado na fazenda
Jardim (AIA).

Foto 10 - Indivíduo de Progne tapera (andorinha-do-
campo) próximo às atividades no Km 486, Trecho 3 do

Mineroduto Minas-Rio.

Foto 12 - Serpente da família Dipsadidae capturada
na ADA do acesso para EBl, trevo da MG10.
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Foto 13 - A jararacuçu-do-brejo [Mastigodryas
bifossatus) registrada na Pilha 2 da EBl em Conceição

do Mato Dentro-MG, Mineroduto Minas Rio.

ÍPÍ3C 469/06
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4.6. ANEXO VI-CORRESPONDÊNCIA AFB-EXT: 453/2012 O
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te. 1469/06
ÍASIL

Gerência Geral de Desenvolvi
Sustentável

Rua Mana Luiza Santiago. n° 200.
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP 30360-740
BRASIL

Instituto Brasilei

Renováveis - IBAMA
ro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Superintendência de Minas Gerais

Uma Sra Ubaldina M. da Costa Issac

Núcleo de Licenciamento

to Executivo de Compensação Florestal Mineroduto

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68 e

02015.006913/2008-61 (ASV)

Coordenadora do

Proje

Assunto:

Belo Horizonte, 17 de Dezembro de 2012.

AFB-EXT: 453/2012

Prezada Senhora,

Cumprimentando-a Cordialmente, a Anglo American, empresa devidamente
;ste IBAMA, titular do empreendimento Mineroduto Minas-qualificada junto a e

Rio, vem por meio desta, relativamente ao Mineroduto Minas-Rio, solicitar a
juntada do Projeto Executivo de Compensação Florestal, para análise e
aprovação deste órgêo.

Sem mais para o Tiomento nos colocamos a disposição para quaisquer
esclarecimentos que :;e fizerem necessários.

Atenciosamente,

Ricardo de Oliveira*|Camargo
Gerente de Meio Ambente e Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)3516.840 5/7100

Email: ricardo.camargo@angloamerican.com
www.angloamerican.c om.br
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4.7. ANEXO VII - CORRESPONDÊNCIA AFB-EXT 069/2013
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Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Guaicul. n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis

Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Atendimento a Condicionante 2.15- ASV 638/2012
Assunto: Aditivos de Termos de Compromisso de Averbação de RL

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 12 de março de 2012

AFB-EXT: 069/2012

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa
devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, apresentar no
ANEXO 01, 01 (uma) cópia impressa da documentação em atendimento a
condicionante 2.15 da ASV 638/2012 - EBl, a saber:

• Condicionante 2.15: "Apresentar os aditivos dos Termos de Compromisso
de averbação das reservas legais (prorrogação) a serem firmados com o IEF.
Prazo: 90 dias".

Adocumentação em anexo refere-se aos aditivos dos Termos de Compromisso de
averbação das reservas legais firmados com o IEF das propriedades rurais afetadas
pela intervenção, que são:

• Fazenda Água Santa/Água Limpa - 2° Termo Aditivo ao Compromisso
n° 2101.14.05.019.09;

Página 1 de 3
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Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Guaicui, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - BeloHorizonte - MG
CEP: 30380-380
BRASIL

• Fazenda Caldeirão

2101.14.05.020.09;
1° Termo Aditivo ao Compromisso n°

• Fazenda Pombal

2101.14.05.021.09;

• Fazenda Passa Sete e Vargem Grande - 1° Termo Aditivo ao
Compromisso n° 2101.14.05.022.09.

Io Termo Aditivo ao Compromisso n°

Em oportuno, informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para quaisquer
esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José Roberto Centeno Cordeiro
Gerente Gerai de Desenvolvimento Sustentável
T: +55 (31)35167123/7356

E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

Página ? de 3
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Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Guaicui, n° 20, 10° andar
Coração de Jesus - Belo Horizonte - MG
CEP: 30380-380

BRASIL

ANEXO I -

AFB-EXT. .069/2012
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Gerência Geral de Desefl

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO II - OI CD: COPIA DIGITAL

AFB-EXT.,'266/2013
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Gerência Geral de D
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n°
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA/Sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

MMA'IBAMA/MG/COAD
REQ 02015.004159/2013-92
Origem: ANGLO AMERICAN MlNAS
RIO MINERAÇÃO S.A
Data: 2^/05/2013

Assunto:

Relatório de Atendimento às Condicionantes

Renovação da ASV n° 682/2012 - Trecho II

Processo IBAMA N° 02001.000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0004-30

Belo Horizc nte, 24 de Maio de 2013.

AFB-EXT: 278/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S.A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) cópia impressa e no ANEXO II Ol(urna)

cópia em meio digital do "Relatório de Atendimento às Condicionantes" e seus

respectivos anexos, referente a ASV 682/2012, emitida por este IBAMA, para

o empreendimento em questão.

Tal documento é um dos instrumentos que balizará a equipe técnica deste

IBAMA na análise das atividades realizadas pela empresa durante esse período

de obra para a instalação do Mineroduto Minas-Rio correspondente ao

2o Trecho, abrangendo os municípios de Nova Era, São Domingos do Prata,

Sem Peixe, Santa Cruz do Escalvado, Piedade de Ponte Nova, Rio Casca, Santo

Antônio do Grama, Jequeri, Abre Campo, Pedra Bonita, Santa Margarida,
Página 1 de 4
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MINÉRIO DE FERRO^WASIL

Gerência Geral de Desenvolvime^
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP: 30360-740

BRASIL

Divino, Fervedouro, Carangola, Faria Lemos, Pedra Dourada e Tombos, todos

localizados no estado de Minas Gerais.

Mediante o vencimento da ASV 682/2012 em 25 de Julho de 2013, assim

como, considerando a não finalização das atividades de supressão na área

objeto da ASV, a empresa solicita sua renovação, por um período de igual

valor.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Daniel Medeiros fleSouza

^Gerente de Licenciamento Ambiental
h\ +55 (31)3516.7128

Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.anqloamerican.com.br
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Kj\ AngloAmerícan MINÉRIO DE FERR&BRASIL Q
Gerência Geral de Desenwlv7ílTente----___^
Sustentável ^
Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO I - RELATÓRIO DE ATENDIMENTO ÀS

CONDICIONANTES: ASV 682/2012

AFB-EXT.:278/2013

Página 3 de 4
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PROJETO MINERODUTO - MlNAS RIO

RELATÓRIO DE ATENDIMENTO AS

CONDICIONANTES

RENOVAÇÃO DA ASV 682/2012

PROCESSO IBAMA 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte

Maio de 2013
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1. APRESENTAÇÃO

As atividades de implantação do empreendimento Mineroduto Minas-Rio encontram-

se norteadas pelas licenças de instalação concedidas e suas respectivas

Autorizações de Supressão de Vegetação (ASV).

Especificamente, o objeto do presente relatório refere-se a renovação da ASV

682/2012, a qual autoriza a empresa a proceder a supressão de vegetação,

necessária a execução das obras de implantação do Mineroduto, com extensão de

525 km objeto da Licença de Instalação 515/2008.

Destaca-se que a referida ASV foi concedida pelo IBAMA/MG, a qual autoriza a

supressão de vegetação na área correspondente à faixa de servidão do 2o trecho,

abrangendo os municípios de Nova Era/MG, São Domingos do Prata/MG, Sem

Peixe/MG, Santa Cruz do Escalvado/MG, Piedade de Ponte Nova/MG, Rio

Casca/MG, Santo Antônio do Grama/MG, Jequeri/MG, Abre Campo/MG, Pedra

Bonita/MG, Santa Margarida/MG, Divino/MG, Fervedouro/MG, Carangola/MG, Faria

Lemos/MG, Pedra Dourada/MG e Tombos/MG.

Considerando sua data de validade, a ser expirada em 25 de julho de 2013, este

relatório objetiva-se a apresentar o status das condicionantes apensadas à ASV

682/2012, visando assim, subsidiar este IBAMA na renovação da referida

autorização.

Justifica-se tal renovação visto que alguns fatores tornam-se impeditivos para o

término da supressão vegetal, tais como: trâmites nas negociações fundiárias, assim

como, ajustes no cronograma de obras visando compatibilizar os custos com as

frentes de obras, dentre outros.

Página 3 de 46
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Considerando as tratativas estabelecidas entre a Anglo American e o IBAMA, assim

como, por meio da delegação posta ao IBAMA/MG, as obras do Mineroduto Minas-

Rio, Trecho II encontram-se alicerce na Licença de Instalação 515/2008, concedida

pelo IBAMA/Brasília, assim como, a ASV 682/2012, concedida pelo IBAMA/MG.

Destaca-se também que as obras vêm sendo desenvolvidas levando-se em

consideração as premissas, objetivos, metodologias e procedimentos específicos de

cada um dos Relatórios Técnicos (RT) que compuseram o Plano Básico Ambiental

(PBA), do empreendimento em questão, assim como, no atendimento às

considerações discutidas e firmadas em reuniões técnicas entre o órgão ambiental

competente e a empresa.

Metodologicamente, o presente relatório será apresentado de forma descritiva, onde

serão elencadas de forma expressa todas as condicionantes e suas respectivas

informações as quais comprovam o atendimento das mesmas Na planilha abaixo,

são apresentadas as condicionantes apensadas à ASV 682/2012 e a comprovação

em resumo do atendimento as mesmas.

Além disso, alguns itens das condições gerais presentes na ASV 682/2012, a saber:

1, 2, 3 e 4 são informações genéricas as quais auxiliam na execução no

cumprimento das condicionantes e demais atividades inerentes a implantação do

empreendimento as quais não necessitam de nenhuma informação técnica ou

apresentação de documento comprobatório.

Ao contrário dos itens acima, especificamente no que se referem os itens 5 a 7

também presentes nas condições gerais, os mesmos, por possuírem cunho

obrigatório em seu atendimento e em respeito às legislações ambientais vigentes, as

mesmas serão objeto de detalhamento e apresentação de informações acerca de

seus cumprimentos.
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3. CONDICIONANTES ESPECÍFICAS E GERAIS DA ASV

3.1 CONDIÇÕES GERAIS

Condicionante 5 - "No caso de ocorrência de qualquer acidente que venha a

causar dano ambiental, a continuação da atividade estará condicionada a

anuência expressa do IBAMA."

Durante a vigência da ASV 682/2012 não foram registrados acidentes com dano

ambiental na área de abrangência desta ASV.

Condicionante 6 - "Os encarregados das equipes de supressão deverão portar

cópia desta Autorização Especial, bem como dos registros no IBAMA das

eventuais motosserras utilizadas na supressão de vegetação."

Para toda atividade de supressão a equipe responsável, possui em campo cópia da

ASV 682/2012 e dos registros no IBAMA das motosserras utilizadas.

Conforme documentação apresentada no ANEXO I, todas as empresas

responsáveis pela realização das atividades de supressão de vegetação possuem,

junto ao IBAMA, um registro específico concedendo o direito de uso de motosserra

para a execução das atividades em questão na área compreendida pelo Mineroduto.

Condicionante 7 - "O empreendedor se responsabilizará pela observação das

normas de segurança do trabalho, incluindo o uso dos equipamentos de

Proteção Individual - EPI necessários."

A execução das atividades de implementação do empreendimento mineroduto é

norteada por diversos procedimentos elaborados pela área de Segurança e Saúde

Ocupacional com o objetivo de estabelecer rotinas e definições de responsabilidades

com o intuito de evitar possíveis riscos inerentes às atividades em questão, tendo

como alcance e aplicabilidade de todos os colaboradores da Anglo American dentro

do ambiente de trabalho, prestadores de serviços no desempenho de atividades em

qualquer setor da empresa estendendo-se também para aos visitantes.
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Pode-se destacar, dentre os procedimentos, a área sinalizada de maneira correta

nas atividades de supressão de vegetação, conforme Figura 1abaixo.

Figura 1: Detalhe da sinalização da área de supressão vegetal

São realizados treinamentos de Segurança para a atividade de Supressão Vegetal

com todos os funcionários envolvidos na atividade. Os mesmos são treinados

quando ingressam na obra e periodicamente passam por reciclagem.

Figura 2: Profissionais responsáveis pela execução da supressão vegetal em treinamento

ministrado pelos biólogos da empresa responsável pelo resgate de fauna no Km 163 - São

Domingos do Prata/MG
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As normas de segurança adotadas nas atividades de supressão estão detalhadas no

documento que apresenta o Procedimento de Supressão Vegetal. Quando

necessário a equipe envolvida nas atividades de desmate, passa por treinamento de

reciclagem visando reforçar a necessidade de cumprimento das premissas do

programa.

3.2 CONDICIONANTES ESPECÍFICAS

Condicionante 2: "Esta ASV poderá contemplar, posteriormente, outras

propriedades não citadas em seu anexo I, desde que acompanhada por oficio

expedido pelo IBAMA/MG, atestando a entrega e regularidade das anuências

dos respectivos proprietários ou posseiros".

Durante a vigência desta ASV, foram enviados ao IBAMA, solicitação de ASV para

outras propriedades não citadas em seu Anexo I. Ao todo foram enviados ao IBAMA

a documentação de 33 FCs através das correspondências:

• AFB-EXT: 275/2012 de 06/08/12 (Protocolo n° 02015-004478)

• AFB-EXT: 315/2012 de 05/09/12 (protocolo n° 02015-005230)

/ AFB-EXT: 400/2012 de 07/11/12 (protocolo n° 02015-006711)

S AFB-EXT: 192/2013 de 08/05/2013 (protocolo n° 02015-003720/2013-16)

Tais solicitações foram atendidas através dos Ofícios complementares discriminados

abaixo (ANEXO II):

• Ofício n° 187/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG

/ Ofício n° 210/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG

• Ofício n° 269/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG

• Ofício n° 294/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG

Informamos que ainda não tivemos resposta quanto à solicitação de ASV para 08

FCs solicitadas junto a correspondência AFB-EXT: 192/2013 (protocolo n° 02015-

003720/2013-16).
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Condicionante 3: "As atividades de supressão deverão ser objeto de

monitoramento específico pela Concessionária, devidamente registrada no

Cadastro Técnico Federal, incluindo a quantificação do volume de

madeira/lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos (m3 ou st),

devendo ser informado ao IBAMA, semestralmente, o rendimento lenhoso

gerado no trecho. Deverá ser informada a localização (coordenadas planas) do

(s) pátio(s) de estocagem para emissão da AUMPF, conforme anexo I da

Instrução Normativa n°06, de 07 de abril de 2009".

A empresa, visando atendimento ao item posto, encaminha periodicamente um

Relatório Semestral do RT 06 - Programa de Minimização de Supressão de

Vegetação tendo como escopo o atendimento a condicionante 2.1 da Licença de

Instalação 515/2008-retificada. Nessa condicionante especificamente no que se

refere às informações postas ao RT 06 "Programa de Minimização de Supressão de

Vegetação", a empresa apresenta informações acerca das áreas suprimidas

contemplando a FC, a descrição da área, o Km final e o inicial e o total em estéril e

de metros m3 de tora.

Em atendimento a esta condicionante, a Anglo American protocolou a

correspondência abaixo, apresentada no ANEXO III, informando o rendimento do

material lenhoso gerado no semestre de Agosto/12 a janeiro/13 e o total acumulado

gerado no Trecho II do início das atividades em abril/10 até janeiro de 2013.

• AFB-EXT: 104/2013, IBAMA/MG, protocolo n° 02015.002227/2013-89, em

07/03/2013.

• AFB-EXT: 105/2013, IBAMA/DF, protocolo n° 02015.002226/2013-34, em

07/03/2013.

A supressão vegetal na faixa de servidão do Mineroduto está sendo realizada

seguindo os seguintes passos:

• Treinamento da equipe: Toda a equipe envolvida na supressão recebe o

treinamento quanto a delimitação da área a ser suprimida, preservação do
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meio-ambiente, riscos envolvidos na atividade e procedimentos de segurança

a serem adotados;

• Demarcação de áreas: As áreas onde ocorrerão a supressão vegetal são

demarcadas com bandeiras de cor vermelha, estacas pintadas de vermelho e

correntes, de modo a evitar o desmate além da faixa de servidão do

Mineroduto;

• Identificação de árvores de interesse madeireiro: É realizado o

acompanhamento das atividades por um engenheiro florestal habilitado, com

a finalidade de identificar as árvores de interesse madeireiro.

• Resgate e afugentamento de fauna: É realizado o acompanhamento das

atividades por uma equipe de biólogos e veterinários, com a finalidade de

afugentar a fauna da região e localizar eventuais ninhos e/ou animais feridos

para resgate.

• Supressão da vegetação arbustiva ou de sub-bosque: São realizados

cortes de vegetação arbustiva ou de sub-bosque, principalmente cipós que

estivessem entrelaçados nas árvores, diminuindo os riscos de acidente.

• Direcionamento de queda e derrubada: Para a segurança da equipe, é

realizado um corte preliminar para direcionar a direção da queda da árvore e

são definidos dois caminhos de fuga (45° entre eles), ao redor da árvore no

sentido contrário da direção de queda. Além disto, os motosserristas devem

manter distância de segurança entre eles.

• Traçamento e desgalhamento: Após a queda da árvore, retira-se a galhada

e o tronco dividido em seções para facilitar o arraste.

• Enleiramento: É realizado o empilhamento do material lenhoso, sendo

dividido em pilha de galhada e pilha de toras.

• Levantamento expedito de madeira: O levantamento refere-se à

quantificação de madeira cortada em peças, que se presta para utilizações
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mais nobres como o fabrico de móveis rústicos, peças arteáanais entre

outros.

• Doação do material lenhoso: Ao final das atividades de supressão e

empilhamento do material, é realizada a doação das toras aos proprietários

das frentes de serviço.

• Retirada e deposição de material orgânico: O restante do material orgânico

é incorporado ao top soil e utilizado na recuperação de áreas de ADME's e

faixas.

Na Tabela 01 abaixo, segue o quantitativo de madeira proveniente da supressão

vegetal na faixa de servidão do Mineroduto

Tabela 1: Quantificação do volume de madeira/lenha resultante da supressão de
indivíduos arbóreos no período de Agosto de 2012 a Março de 2013.

DESCRIÇÃO DA CUBAGEM ]
ÁREA FC KM KM ESTÉREO TORA PERÍODO

INICIAL FINAL (st) (m3) I

Trecho II

ASV 682/2012

01.11.010 198 198 8,78 4,96 21/7/2012 à 20/8/2012

01.17.016 262 262 6,86 2,20 21/8/2012 à 20/9/2012

02.24.039 333 333 2,3 - 21/9/2012 à 20/10/2012

01.09.041 163 163 32,03 3,47
21/10/2012 à 20/11/2012

01.10.004 166 166 11,98 -

01.09.132 165 165 50,44 - 21/11/2012 à 20/12/2012

Não houve supressão no período 21/12/2012 à 20/1/2013

02.24.008 355 355 3,28 - 21/1/2013 à 20/2/2013

01.12.006 209 209 5,0 5,2

21/2/2013 à 20/3/201301.08.021 140 140 54,91 5,37

02.08.011 121 121 45,37 -

TOTAL 220,95 21,20 21/7/2012 à 20/3/2013

Quanto a localização dos pátios de estocagem, já foi informada a este órgão através

da correspondência AFB-EXT: 150/2011, protocolada em 26 de maio de 2011, n°

02015-003048.
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Os Cadastros Técnicos Federais / Certificado de Regularidade do empreendedor e

das empresas responsáveis pela Supressão de Vegetação são apresentados no

ANEXO IV.

Condicionante 4: "Deverá ser dado aproveitamento sócio-econômico ao

material lenhoso gerado, sendo vedada a prática da queimada para limpeza,

bem como para eliminação de restos de vegetação."

Quando da supressão de vegetação realizada nas propriedades, a empresa visando

o aproveitamento socioeconomico do material lenhoso gerado, adota-se o

procedimento de que o material lenhoso seria doado ao superficiario. Destaca-se

que essa atividade encontra-se respaldada pelo Termo de Doação o qual já é de

ciência do IBAMA, cujo objeto de encaminhamento foi realizado por meio da

correspondência AFB-EXT: 190/2009, sob o n° 02015-004880,

Esse procedimento foi respaldado por esse órgão através da ata de reunião

realizada entre a Anglo e o IBAMA/MG em 11/01/12, no item 1 transcrito abaixo:

"Para a faixa linear do empreendimento, a distribuição do material lenhoso pode ser

feita ao longo do empreendimento , por não ser caracterizado transporte. A empresa

informa que irá fazer um termo de doação entre ela e o superficiario para doação da

madeira, com posterior envio deste ao IBAMA para ajustes administrativo no sistema

e débito junto ao sistema DOF".

Sendo assim, em atendimento a esta condicionante, encaminhamos ao IBAMA

através da correspondência AFB-EXT: 371/2012 de 05/10/12 (protocolo n° 02015-

005977) os Termos de Doação de Madeira referente ao Trecho II do

empreendimento (ANEXO V).
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Condicionante 5: "Caso exista necessidade de transporte do materiatjpnhoso
para fins do aproveitamento econômico, há necessidade de obtenção de DOF

junto ao IBAMA/MG."

Até o presente momento não foi possível utilizar o sistema DOF, uma vez

identificadas dificuldades de operação do sistema, sendo essas já reportadas a esse

respeitado órgão, através da ATA de reunião realizada entre a Anglo e o IBAMA/MG

em 11/01/12. Diante desse obstáculo não foi possível realizar o transporte do

material suprimido.

Após essa reunião do dia 11/01/12, a doação desse material aos Superficiários teve

início baseada em um Termo de Doação, não sendo necessário a obtenção de DOF

para o transporte do material lenhoso.

Condicionante 6: "Comunicar ao IBAMA o término das atividades de

supressão no prazo de 10 (dez) dias após a conclusão dos serviços."

Considerando que as atividades de supressão ainda não findaram, será

encaminhada em época oportuna correspondência específica informando o término

das atividades em questão.

Condicionante 7: "Não é permitido o depósito do material oriundo da

supressão em aterros e em mananciais hídricos, bem como o uso de

herbicidas (produtos químicos, seus derivados e afins)."

O material lenhoso e o material de aproveitamento econômico encontram-se

acondicionados na faixa e seu empilhamento e armazenamento, atendem ao PBA

RT06 - Procedimento de Supressão Vegetal (Figuras 3 a 6).

Todas as ações relacionadas à disposição do material da supressão seguem os

procedimentos descritos no documento Procedimento de Supressão Vegetal - PSV.

Abaixo são apresentados alguns procedimentos relacionados à atividade, que são:
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Item 4.2.2.5: Todas as madeiras, toras, lenhas e arbustos suprimidos que por

ventura sejam suprimidos nos limites da faixa de servidão, deverão ser

removidos dos terrenos alagadiços, brejos e outros. Materiais derivados da

limpeza não poderão ser enterrados, inclusive nas áreas úmidas, regiões

agrícolas ou áreas residenciais;

Item 4.2.2.10: Não deverá ser deixado nas margens e/ou dentro dos cursos

de água qualquer tipo de entulho, galhos, troncos, toras e/ou outros materiais

que possam causar obstrução no fluxo normal de suas águas;

Item 4.2.2.16: Será estritamente proibido o uso de fogo para realização das

atividades de limpeza de área, bem como utilização de herbicidas ou outros

produtos químicos, com intuito de facilitar a realização das atividades de

supressão.

Figura 3 e 4: Cubagem do material lenhoso.

Figura 5 e 6: Material lenhoso organizado e disposto em leiras na faixa.
Página 10 de 46
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Condicionante 8: "As atividades de supressão em áreas de terceiros só

poderão ocorrer após anuência dos proprietários/posseiros ou Imissão na

posse, devidamente identificadas na ASV ou em ofício expedido pelo IBAMA

conforme condicionante específica 2.1."

Considerando a característica linear do empreendimento, não se faz necessário a

desapropriação de superficiários presentes na área diretamente afetada pelo

empreendimento. Conforme é de conhecimento deste IBAMA, a empresa utiliza-se

do instrumento jurídico intitulado "Instrumento Particular de Constituição de

Servidão, direito de uso, transferência da posse, imissão na posse e outras

avenças", estabelecendo assim entre as partes um vínculo contratual destinado a

construção, na propriedade do superficiario, onde interceptará o mineroduto.

Cabe ainda informar que NÃO é feita supressão em área de terceiros sem a

anuência (contrato e Imissão de Posse) e sem ASV.

Condicionante 9: "A recuperação da faixa de servidão deverá ter inicio logo

após a conclusão da instalação do PEAD, com a implantação de drenagem e

posterior revegetação."

Informamos que a recomposição mecânica com instalação de leiras provisórias,

contenções será realizada após a instalação do PEAD (fibra ótica) e a recomposição

de pista ainda não foi iniciada, pois a estrutura ainda se encontra em fase de

instalação.

Condicionante 10: "Apresentar ao IBAMA/MG cópias dos relatórios de

cumprimento e acompanhamento do PRAD, com respectivo mapeamento de

sua execução e condições atuais, conforme periodicidade definida na LI."

Foi encaminhada a este órgão correspondência em atendimento a presente

condicionante, apresentando o PRAD para o período compreendido entre Agosto de

2012 a março de 2013. As correspondências encontram-se no ANEXO VI.
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/ AFB-EXT: 114/2013 - IBAMA/MG, protocolo n° 02015-002222/2013^86, em

07/03/2013;

/ AFB-EXT: 115/2013 - IBAMA/DF, protocolo n° 02015-002223/2013-09, em

07/03/2013;

As atividades de recomposição e/ou recuperação das áreas degradadas seguiram

as diretrizes estabelecidas no RT 08 do PBA - Programa de Reabilitação de Áreas

Degradadas. As ações contemplam: segregação e armazenamento do material

orgânico superficial (top soil), descompactação do solo (na faixa de servidão),

microcoveamento (taludes), reposição da camada orgânica do solo, e

hidrossemeadura (taludes de corte e aterro) / semeadura a lanço (faixa de servidão)

de um mix de sementes de espécies leguminosas e gramineas. Estas atividades têm

como finalidade favorecer a recomposição vegetal das áreas onde houve

interferências do empreendimento.

Destaca-se que documentos comprobatórios, assim como, informações mais

detalhadas são encaminhadas a este IBAMA através dos Relatórios Semestrais em

atendimento da Condicionante 2.1 da LI 515/2008-retificada.

Durante o período de vigência da ASV, foi realizado percorrido para avaliação de

ADME's e faixa de servidão do Mineroduto Minas-Rio, onde foi realizada a

recomposição vegetal.

A recomposição vegetal nestas áreas foi realizada utilizando-se de duas técnicas:

• Hidrossemeadura - Taludes de corte e ADMEs: o método consiste no

microcoveamento da área e jateamento de um mix composto por sementes

de gramineas (Brachiariabrizantha, Brachiariadecumbens, Melinisminutiflora)

e leguminosas (Lablabpurpureum, Crotalariajuncea,

Calopogoniummucunoides e Cajanuscajan), fertilizantes (NPK 06-30-06),

água e celulose.

• Semeadura a lanço - Faixa de servidão: primeiramente é realizada a

descompactação do solo, seguida da correção da correção da acidez do solo

(aplicação de calcário) e fertilidade (utilização de adubo NPK), logo após é
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feita a semeadura manual de espécies gramineas e leguminosas (similar as

utilizadas na hidrossemeadura).

As fotos a seguir apresentam a execução desses passos em áreas degradadas.

Figura 7: Recobrimento de ADME com Top Figura 8: Aplicação de calcário para a
Soil correção do pH do solo

Figura 9: Execução do microcoveamento do Figura 10: Preparação do mix de sementes
talude utilizado na semeadura.
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Figura 11: Jateamento do mix de sementes, Figura 12: Recomposição dos taludes e
adubo e celulose faixa de servidão e instalação de dispositivos

de drenagem

Após aplicação da hidrossemeadura, são realizadas avaliações do desenvolvimento

da cobertura vegetal e acompanhamento das condições de estabilidade dos terrenos

(taludes e ADME's). Estas avaliações levam à decisão, ou não, de repasse ou

replantio.

É realizado o monitoramento das sementes utilizadas na recomposição vegetal

através da análise dos certificados de qualidade onde estão descritos os índices de

pureza, germinação e valor cultural.

No período considerado entre Agosto de 2012 a Março de 2013 foi executado

recobrimento das áreas degradadas com aplicação de hidrossemeadura nos taludes

da faixa e das ADME's localizados nos municípios de São Domingos do Prata,

Divino, Abre Campo, Sem Peixe, Nova Era, Santo Antônio do Grama, Piedade de

Ponte Nova e Faria LemosJequeri, Carangola, Fervedouro e Rio Casca e Pedra

Bonita.

A Tabela 2 a seguir apresenta o quantitativo de recomposição de áreas realizado no

período.
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Condicionante 11: "Deverá ser reconduzido o resgate de flora da faixa de servidão

e área de influência direta do empreendimento no Trecho II (Subprograma de

Salvamento de Germoplasma) contemplando a coleta de sementes e propágulos

de espécies arbóreas e arbustivas, bem como de plântulas e epífitas, de forma a se

obter representatividade de riqueza de espécies inventariada no trecho, com envio

de relatório bimestral ao IBAMA/MG. O material obtido em condições de plantio

nas áreas de recomposição florestal do projeto deverá ser imediatamente

utilizado."

Conforme informado na correspondência AFB-EXT: 425/2012 (protocolo n° 02015-

007186), as atividades de resgate da flora no Mineroduto ao longo do Trecho II foram

executadas no ano de 2009 e 2010, com os relatórios bimestrais das atividades

realizadas enviados ao IBAMA e protocolados neste órgão nos anos de 2010 e 2011 em

atendimento a condicionante 2.1 da Licença de Instalação 515/2008, expedida pelo

IBAMA/DF.

É importante destacar que foi protocolado no IBAMA o Relatório de Atualização do

Programa de Resgate de Flora (Trecho II) através da correspondência AFB-EXT:

183/2012 enviada em 01/06/2012 sob o n° 02015.003073.

Assim, em função das condições climáticas adequadas, a empresa responsável pelo

resgate de flora no Mineroduto, iniciou em outubro/12 o repasse no Trecho II, nas áreas

de preservação permanente - APP e em outras que não sofreram intervenção,

objetivando a coleta de sementes e plântulas.

As informações referentes a essas atividades foram enviadas ao IBAMA através dos

Relatórios Bimestrais encaminhados através das correspondências abaixo:

/ AFB-EXT: 112/2013 - IBAMA/MG; protocolo n° 02015-002225/2013-90 de

07/03/2013

• AFB-EXT: 236/2013 - IBAMA/MG; protocolo n° 02015-003907/2013-10 de

14/05/2013

As correspondências citadas acima se encontram no ANEXO VII.
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Condicionante 12: "Para recuperação das áreas degradadas e áreas de

preservação permanente deverão ser utilizadas espécies nativas. No entorno de

Unidades de Conservação, num raio mínimo de 3 Km, e sempre que for compatível

com o uso futuro da área, deverão ser utilizadas exclusivamente espécies de

herbáceas nativas para cobertura do solo."

Os pressupostos fáticos apontados nesta condicionante será objeto de realização

quando da intervenção em zona de amortecimento em Unidades de Conservação, de

Proteção Integral, quando possível.

Após o levantamento dos dados das Unidades de Conservação de Proteção Integral,

verificou-se que a maioria delas não possui o uso fundiário totalmente estabelecido e

consolidado, havendo assim diversos superficiários ao longo da zona de amortecimento,

os quais realizam diversas atividades agropastoris de uso familiar, em muitos casos.

Assim, com o intuito de compatibilizar os interesses dos superficiários e as premissas

acima elencadas, a Anglo irá, em época oportuna, realizar uma interlocução direta com

os superficiários apresentando as premissas da condicionante posta.

Isso porque conforme estabelecido no RT 08, intitulado "Programa de Reabilitação de

Áreas Degradadas" e firmado com os superficiários quando das negociações, nas áreas

onde há o predomínio de pastagem/lavoura, o proprietário poderá optar em plantar a

vegetação desejada, tendo em vista que já terá recebido pagamento indenizatório pela

supressão de plantio na faixa de servidão durante a obra.

Em contrapartida, nos locais onde há a presença de fragmentos florestais, será plantado

um coquetel de leguminosas e gramineas - revegetação inicial básica, permitindo a

regeneração do solo.
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Condicionante 13: "O plantio de mudas nativas deverá incluir as espécies

levantadas no estudo "Inventário florestal" do empreendimento e que constam das

listas oficiais de espécies da flora ameaçadas de extinção."

Tais premissas serão executadas em época oportuna conforme apresentado no

inventário florestal. Entretanto, os plantios de mudas ocorrerão quando da realização

das atividades de compensação florestal, assim como, na recuperação das áreas, em

específico nas imediações das Unidades de Conservação de Proteção Integral.

Condicionante 14:"Deverão ser encaminhados ao IBAMA/MG cópias dos relatórios

de execução dos Subprogramas de "Recuperação de APP" e de "Introdução de

Espécies Nativas" (enriquecimento) propostos no PRAD, conforme periodicidade

definida na LI."

Visando atendimento a condicionante, foi protocolado a correspondência

AFB-EXT: 008/2013, sob o n° 02015-000071/13, em 10 de janeiro de 2013

(ANEXO VIII), comunicando a este IBAMA o andamento das atividades de mapeamento

em campo das áreas de APP's a serem recuperadas para assim, subsidiar o

cronograma dos plantios e enriquecimento, inclusive com a utilização de espécimes

resgatadas das frentes de serviços do Trecho II, do empreendimento em questão,

compreendido pelos municípios de Nova Era, São Domingos do Prata, Sem-Peixe, Rio

Casca, Santa Cruz do Escalvado, Piedade de Ponte Nova, Urucânia, Santo Antônio do

Grama, Jequeri, Abre Campo, Pedra Bonita, Santa Margarida, Fervedouro, Divino,

Carangola, Faria Lemos, Pedra Dourada, Tombos.

Naquela época foi informado que a Anglo finalizaria este estudo em Fevereiro de 2013,

enviando copia deste diagnostico a este respeitado órgão. Porem, devido a questões

climáticas e fundiárias, este período estendeu-se até Maio de 2013, estando agora em

fase de conclusão para então ser encaminhado a este IBAMA.

Após levantamento das áreas de preservação permanentes, classificadas como terra

firme no trecho referente à ASV 682, encontraram-se os valores apresentados na tabela
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abaixo, descriminados por seus respectivos usos e coberturas de solo, de acordo com

expedições a campo e com o EIA/RIMA protocolado durante o processo de

licenciamento.

Tabela 2: Uso e ocupação do solo das APPs de Terra Firme, Baseado
campo e no EIA/RIMA.

em levantamentos em

Uso e Cobertura do Solo
Trecho

2

Afloramento de rochas 0,0000

Área degradada 0,0000

Brejo 0,0000

Campo Sujo 1,2128

Cultura / Pomar 4,6222

Edificação 0,1770

Estrada não pavimentada 0,6918

Estrada pavimentada 0,1512

Eucalipto 0,2628

Ferrovia 0,0000

FESD Aluvial em estágio inicial de regeneração 0,5526

FESD Montana em estágio inicial de regeneração 0,0000

FESD Montana em estágio médio de regeneração 0,0000

FESD Submontana em estágio inicial de regeneração 0,0510

FESD Submontana em estágio médio de regeneração 0,0000

Pasto 18,2914

Total Geral 26,0128

Assim, considerando a recorrente dinâmica das atividades de implantação do

Mineroduto e o atraso no cronograma de obras, as atividades de recuperação das APPs

e Introdução de Espécies Nativas no trecho II serão realizadas em época futura, após o

término de todas as atividades para implantação do duto e início das atividades de

recomposição de pista e recuperação das áreas afetadas.
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Condicionante 15: "A supressão da vegetação e toda a implantação deverão ser

acompanhadas por equipe habilitada em fauna silvestre, devidamente respaldada

pela Autorização de Transporte e Captura de Fauna silvestre emitida pelo Núcleo

de Fauna do IBAMA/MG, conforme prevê o Programa de Inventariamento,

Monitoramento, Resgate de Fauna que compõe o PBA.'a

Em atendimento à condicionante supracitada, as atividades de supressão vegetal vêm

sendo desenvolvidas atendendo as premissas estabelecidas no PBA, acompanhadas

por equipe habilitada em fauna silvestre, visando o acompanhamento das ações de

supressão vegetal no trecho II do empreendimento.

Tais atividades encontram-se amparadas pela licença, ANEXO IX, a qual autoriza a

empresa a realização de captura, coleta, transporte, exposição ou manutenção de

animais silvestres, devidamente emitidas pelo IBAMA, a saber:

• Licença 134/2012 (com validade de 16/10/12 até 03/08/14, cuja finalidade se

refere ao afugentamento/resgate, manejo e translocação de fauna silvestre

referente as obras de implantação das 1a, 2a e 3a Etapa e Estações de Bombas 1

e 2 do Mineroduto Minas-Rio).

No que se refere aos relatórios de resgate e monitoramento, os mesmos são

encaminhados ao IBAMA/Sede-DF e IBAMA/MG por meio do Relatório Semestral, em

atendimento a condicionante 2.1 da Licença de Instalação 515/2008-retificada, abaixo

transcrita:

• Condicionante 2.1: "Apresentar Relatórios Semestrais contemplando o

andamento executivo dos programas ambientais do PBA e do Programa de

Monitoramento da Qualidade de Água na área de influência da EB2".

Nos relatórios enviados ao IBAMA são apresentadas informações acerca dos grupos da

avifauna, mastofauna, herpetofauna e entomofauna, sendo que os estudos, a cada

época, se concentram em alguns municípios.

No período de vigência da ASV 682/12, foram enviados ao IBAMA junto ao Relatório

Semestral dos Programas do PBA, os relatórios de Resgate de Fauna no Trecho II
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referentes aos meses de Agosto/2012 a Janeiro/13 através das correspondências abaixo

presentes no ANEXO X:

• AFB-EXT: 178/2013, IBAMA/DF, protocolada sob o n° 02015-003158/2013-21, em

10/04/2013;

/ AFB-EXT: 179/2013, IBAMA/MG, protocolada sob o n° 02015-003157/2013-86,

em 10/04/2013;

Condicionante 16: "Fica vedada a intervenção em áreas de reserva legal, até

comprovação ao IBAMA da efetiva relocação da reserva legal junto ao IEF/MG."

Com relação ao Trecho II, foi verificada a necessidade de intervenção em 04 áreas de

Reserva Legal. Assim, foi protocolizada no dia 06/10/11 a correspondência

AFB-EXT: 068/2011 sob o n° 02001.049843/2011-91 na qual foram apresentados dados

relativos as RL's das propriedades interceptadas pelo Mineroduto Minas-Rio, bem como

propostas de realocação dessas áreas.

Desta forma, foram protocoladas no IBAMA as correspondências abaixo discriminadas,

onde foram enviados os Termos de Responsabilidade de Preservação de Florestas, das

04 áreas que tiveram suas reservas legais efetivadas em uma nova área:

• AFB-EXT: 268/2012, protocolizada em 02 de agosto de 2012;

• AFB-EXT: 289/2012, protocolizada em 07 de agosto de 2012.

Segue no ANEXO XI os Termos de Responsabilidade de Preservação de Florestas,
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Condicionante 17: "A empresa deverá dar inicio o plantio compensatório da área

de preservação permanente do ribeirão Santo Antônio, em Santo Antônio do

Grama/MG, conforme "Projeto para Plantio Compensatório" apresentado ao

IBAMA, devendo ser utilizado o material vegetal resultante do resgate no trecho,

desde que apresente condição sanitária e de vigor adequadas. Deverão ser

enviados ao IBAMA/MG os relatórios semestrais da execução do projeto."

Em atendimento a presente condicionante 18, a Anglo protocolou no IBAMA/MG a

correspondência AFB-ENG-EXT: 088/2011, protocolo n° 02015-007775, em 21/11/2011,

a qual apresenta o Projeto para Plantio Compensatório mediante Recomposição na APP

do Ribeirão Santo Antônio - Fazenda Córrego Grande, município Santo Antônio do

Grama/MG. A correspondência AFB-ENG-EXT: 088/2011 é apresentada no ANEXO XII.

O referido programa tem como propósito a recomposição vegetal nativa da área através

de mecanismo técnico de preparo de solo e enriquecimento florestal, utilizando-se para

tal, espécies de ocorrência regional e de preferência levantadas no inventário florestal do

Mineroduto. Outro aspecto que merece ressalva, diz respeito às características

ambientais regionais, onde se destaca a forte ação antrópica na área tornando-se baixa

a existência de remanescentes florestais de grande expressividade.

Tendo-se como base a fragilidade estrutural e nutricional dos solos que constituem o

ecossistema local, associada ao regime pluviométrico de chuvas concentradas, sugere-

se a elaboração de um programa de recuperação pautado em uma sucessão gradual,

via de regra lenta, cujos parâmetros ecológicos deverão ser sistematicamente

monitorados.

O cronograma aponta as atividades operacionais constitutivas do Projeto de

Recomposição cujo pleno cumprimento, em termos de cronologia e localização indicada

envolve a compatibilização com o cronograma da obra.

Considera-se que o plantio ocorrerá no mês de Maio de 2013, visando o sucesso da

recuperação da área com conseqüentes manutenções por 03 anos.
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Condicionante 18: "Deverão ser encaminhadas ao IBAMA/MG copias de todos os

documentos protocolados pela empresa no processo de licenciamento ambiental

do empreendimento."

Em atendimento a presente condicionante, a Empresa tem como procedimento o envio

de toda documentação ao IBAMA tanto para o IBAMA/Brasília, quanto IBAMA/MG,

sendo que uma via é enviada como cópia a um dos órgãos.
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4.1. ANEXO I- DOCUMENTAÇÃO MOTOSERRAS
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GOVERNO DO ESTADO DE MlNAS GERAIS

SISTEMA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E

RECURSOS HÍDRICOS - SISEMA
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E
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CERTIFICADO DE REGISTRO
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C
VIA

3
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2013

VÁLIDO ATÉ

31/01/2014

CPF/CNPJ
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r

r NOME/ENDEREÇO
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CATEGORIA ;
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DATA/LOCAL

04/04/2013 - Belo Horizonte
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KÍN AngloAmerícan Mineração e pessoas que fazem a diferença.

4.2. ANEXO II - OFÍCIOS COMPLEMENTRES IBAMA/MG
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO IX) Ml IO AMBIENTE E DOSRECURSOS NAi IRAIS RENOVÁVEIS IBAMA

SUPERINTI MDÉNCIA I VI MlNAS GIRAIS
Avenida doContorno. 8.121. Cidade Jardim. CCP: 30.110-051

rdefones: OI) 3555-6100/6132 E-mail lieamhfonial.ingitfihamagoj Sr/»«» ihama gov.bi

Oficio n° 187/2012/NLA/SUPES/ IBAMA/MG

Belo I lorizonte. 08 de agosto de 2012.
A Sua Senhoria o Senhor

José Roberto Centeno Cordeiro

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicui. n° 20. 10° andar

30.380-380 - Belo Horizonte - MG

Assunto: Inclusão de superficiários ASV 682/2012.
Processo: 02015.006913/08

Prezado Senhor.

'fc 469/flB

1. Com os nossos cumprimentos, nos referimos à solicitação de inclusão de
superficiários na Autorização para Supressão de Vegetação n." 682/2012. referente ao trecho
II do mineroduto. de acordo com a documentação encaminhada por meio da
correspondência AFB-EXT 270/12.

2. De acordo com a condicionante 2 da ASV n° 682/12. informamos que estão
aptos a integrá-la os superficiários indicados no anexo 1 deste oficio.

3. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que forem necessários.

Atenciosamente.

MARCO TÚLIO COIXI IO SIMOLS

Superintendente do IBAMA em MG
Substituto
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SERVIÇO PUIM.ICO FEDERAI
MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASII EIRO IX) MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS IEKOVAVEIS IB
SUPERINTENDÊNCIA EM MlNAS (.IRAIS

Avenidado Contorno, 8.121.(idade Jardim ( II' 3i). 110-051
relefones (311 3555-6100/6132. l:-mail: lie ambiental.ma.» :hiima gov br •' «««.ibama.gov.br

Anexo 1 - Ofício n° 187/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG

FC Superficiario ÁrcaCm1)

Sâo Domingos do Praia

01.09.058 José Azevedo Fraga
6.316.71

01.09.088 Marcos Carvalho Coita
18.757.35

01.09.167 Indústria de Milho Anchieta 35.136,37

01.09.205 Liete Rodrigues Pimenta 334.92

01.09.146
Prefeitura Municipal de Sâo

Domingos do Prata

97.95

01.09.206 Marcos da Cunha Souza e outro(s) 11.095.76

01.09.207 Marcos da Cunha Souza e outro(s) 2.629.63 :

01.09.133 Gentil de Assis Santana
652.91

01.09.135 Flson de Oliveira
1.170.28

Santa Cruz do Escalvado

01.11.011 Dvair Fadei Soares e outros
40.033.83

Piedade de Ponte Nova

01.12.007 Domingos Gomides
9.636,84

Abre Campo

01.16.012 Esiado de Minas Gerais
3.152.27

Pedra Bonita

02.17.118 Nair Izaura Fernandes e outro(s) 3235.71

01.17.123
Mauro Martins de Oliveira e

Outro(s)

783.99

01.17.155 Antônio Scrgio daCruz | 3346.43
Carangola

01.21.077 João Ferreira da Silva 3.394.12

02.21.113 Ronério Padilha l.opes 2104.57

02.21.114 Francisco Castelani 13.782.06

\MA
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SERVIÇOPUBLICO HLUERAL

MIMSIÉRIO DO MEIO AMBIENTK - VIMA
INSIII UIO BRASILEIRO IX)MEIO AMBIEN Ili L DOS RR URSOS NATURAIS KLNOVÀVIIS - IHAMA

SUPI-RINTKNDKNCIA KM MlNAS GERAIS
Avenida do Contorno. 8 121. Cidade Jardim. Ci:i' 30 110-051

leleloncs. (31) 355S-6IOO/6I32 I ironl: heajnbicnlal ms.i ibania i:ov br / wuvv.ih.inia puv bi

Oficio n° 210/2012/NI.A/SUPES/ IBAMA/MÜ

Belo Horizonte. 10 de setembro de 2012.

A Sua Senhoria o Senhor

José Roberto Centeno Cordeiro

Gerente Geral de Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicui. n° 20. 10o andar

10.380-380 - Belo Horizonte - MG

Assunto: Inclusão de superficiários nas ASV n° 643/2012 c ASV n° 682/2012.
Processo: 02015.006913/08-61

Prezado Senhor.

1. Com os nossos cumprimentos, nos referimos à solicitação de inclusão de
superficiários nas Autorizações para Supressão de Vegetação n° 643/2012 e 682/2012.
referente aos trechos I e II do mineroduto Minas-Rio. de acordo com a documentação
encaminhada por meio da correspondência AFB-EXT 275/12. 315/12 e 317/12.

2. Conforme condicionante especifica das respectivas Autorizações para
Supressão de Vegetação, informamos que estão aptos a integrá-las os superficiários dos
trechos I e II indicados no anexo I deste ofício.

3. Colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos que forem necessários.

Atenciosamente.

MARCO TU 1.10 COELHO SIMÕES

Superintendente do IBAMA em MG
Substituto
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SFRVICOPUBI ICO 11 iüERAl
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO URASII I IRO DO MIIO AMBILN IFI- DOS RLCCRSOS NATURAIS RINOVAVI IS IBAMA
SIIPPRINII NDÍNílA IM MlNAS OKRAIS

Avenida doContorno. 8 121 Cidade Jardim, Cl P 30.1 m-051
1clelones (31) 3555-6100/ 6132.1 -mail lie anihieiii.il.muu ihama.aov.hr/ vvvvu.ihama üov br

Anexo 1 -Ofício nn 210/2012/NLA/SUPES/IBAMA/MG

FC Superficiario Área(m2)

Conceição do Maio Dentro

02.01.058 José F.divan da Mata 44.571.80

Santo Antônio do Rio Abaixo

02.03.017 Fabiana Jorge dos Santos Ferreirae Oulro(s) 8.314.02

02.03.018 Fabiana Jorge dos Santos Ferreira COutro(s) 10.772.83

02.03.019 Fabiana Jorge dos Santos Ferreirae Outro(s) 8.137.82

Suo Sebastião do Rio Preto

02.04.022 Hélio Moraes de Alvarenga 7.602.88

02.04.023 Gloria Dias Duarte Quintáo 1.012.72

Santa Maria de Itabira

02.07.064 Anioêdo Procópio 19.803.30

02.07.06S Helvécio Martins Procópio e Ouiro(s) 3.368.80

TRECHO II - ASV n° 683/2012

FC Superficiario Área(m2)

São Domingos do Prata

01.09.226 José Pedro Fernandes 280.54

01.09.237 Espóliode Ana l.ucilia de Jesus 409.51

01.09.236 Espolio de Ana l.ucilia de Jesus 959.90

01.09.234 Antônio Martins 701.92

01.09 229

02.09.170

Joaquim Jerônimo da Silva 494.55

Antônio Eduardo Cotia e outros 1.119.36

02.09.232 Antônio Eduardo Cotta e outros 401,52

02.09.233 Shirlcne Cotta de Araújo Bastos c Outro(s) 311.71

02.09.230 Cleuza Marques Ferreira e Outro(s) 7.509.36

02.09.231 Perpétua Simões Ferreira e üutro(s) 4.418.01

Sem Peixe

02.10.084 Perpétua Simões Ferreirac Outro(s) 2.791.51

Santa Cruz do Escalvado

02.11.023 Paulo (iuedes Vieira 17.955.67

Fervedouro

01.20.024 Sebastião Lopes de Freitas 6.293.85

01.20.023 Jonas Saldanha Cunha 1.907.26
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SLRVIÇO PÚBIJfO H-DIRAI
MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE - MMA

INSTriUTO BRASILEIRO IX) Ml IO AMBIPNTP I DOS RKliRSOS NAI l.RAIS RINOVAVI IS IBAMA
SUPERINTENDÊNCIA UM MINAS GIRAIS

Avenida do Contorno. 8.121. Cidade Jardim CEP: 30.110-051

lelelones: (31) 3555-61(10/6132 l.-niail IJC.amhicntal.ntgY/'ibailia.UOV.br/wvvvv.ibamaiiovhr

Ofício n° 269/2012/NI.A/SUPES/ IBAMA/MG

Pixusg

Belo I lorizonte. 28 de novembro de 2012.
A Sua Senhoria o Senhor

José Roberto Centeno Cordeiro

Gerência Geral de Desenvolvimento Sustentável

Rua Guaicui. n°20. 10° andar

30.380-380 Belo Horizonte - MG

Assunto: Inclusão de superficiários ASV n° 643/12 c 682/12.
Processo: 02015.006913/0861

Prezado Senhor,

1. Com nossos cumprimentos, nos referimos à solicitação de inclusão de
superficiários nas Autorizações para Supressão de Vegetação n° 643/12 e 682/12. referentes
aos Irechos I e II do mineroduto Minas-Rio. respectivamente, de acordo com as informações
encaminhadas por meio das correspondências AFB-EXT n° 372/12, 380/12. 400/12 e
402/12.

2. Conforme condicionante específica das repectivas Autorizações para Supressão de
Vegetação, informamos que estão aptos para integrá-las os superficiários dos trechos I e II
indicados no Anexo I deste oficio.

3. Os demais superficiários do trecho II não estarão contemplados neste oficio, uma
vez que não haverá supressão de vegetação nas respectivas propriedades, sendo
contemplados pela licença de instalação do empreendimento.

4. Sem mais, colocamo-nos à disposição para os esclarecimentos necessários.

Atenciosamente.

MARCO TÚLIO SIMÕES COELHO

Superintendente do IBAMA em Minas Gerais
Substituto
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SERVIÇO PÚBLICO I 1:1)1 RAI
MINISTÉRIO UO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MIJO AMBIENTE li DOS RKCI RSOS NATURAIS RI NOVAVI-IS - IHAMA
SUPERINTENDÊNCIA EMMINAS GERAIS

Avenida do Contorno. 8.121. Cidade Jardim CEP 30 110-051

Telefones: (31) 3555-6100 /6132 l-mail. 1ie.amhicilUil .irm-V/ ihama.UQV.br Iwww.ibama.gim hr

ANEXO I - Ofício n" 269/2012/NLA/SUPES/ IBAMA/MG

TRECHO I - ASV n" 643/12

FC Superficiario Área (m')

CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO

01 01 027
Carlos Magno Lages Olivei
ra e outros

30 082.92

02 01 035 Nova Era Silicon S.A 367.681.69

01 01.044 Nova Era Silicon S.A 25 742,12

02.01.057 Nova Era Silicon S.A 352.733.31

SANTO ANTÔNIO DO RIO ABAIXO

02.03.016 Marieta Cândida de Oliveira 25 081.14

02 03020
José Adilson Morais Duarte

e Outro(s)
1 043.51

SÃO SEBASTIÃO DO RIO PRETO

02.04 025
José Adilson Morais Duarte

e Outro(s)
350.17

02.04 021
José Adilson Morais Duarte

e Outro(s)
12.157.90

02.04024
José Adilson Morais Duarte

e Oulro(S)
1 933,67

SANTA MARIA DO ITABIRA

02 07 069 José Ailton da Silva 33.019,83

0207.070
Robésio de Alvarenga Du
arte I- ilho

64.327,24

TRECHO 11 - ASV n" 682/12

FC Superficiario Área (m')

SÃO DOMINGOS DO PRATA
01.09.235 Terezinha Cotta e Outrots) 1940.97

PIEDADE DE PONTA NOVA

01.12.033 João Bosco Lima e outros 1.072,74

01 12 034 João Bosco Lima e outros 743,28

01 12.035 João Bosco Lima e outros 75.43

01.12036 João Bosco Lima e outros 463,89

01 12.037 João Bosco Lima e outros 923.89

01.12.038 João Bosco Lima e outros 58 12

01 12.039 João Bosco Lima e outros 18.98
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INSIIIUIOItRASI

Telefones: I

SERVIÇO Pt HLICOIIDIRAI
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

EIRO DO MIJO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS IBAMA

SUPERINTENDÊNCIA EM MlNAS GERAIS
Avenida do Contorno. K.121. Cidade Jardim CEP: 30 110-051

113555-6100 / 6132. E-mail: heambiental mg u ibaina sjdv hr/ www-ibama.gov.br

Oficiou" 294/2012 NLA/SUPIIS/ IBAMA/MG

A Sua Senhoria o S

José Roberto Cenle

Gerente Geral de D

Rua Guaiciii, n°20.

30.380-380 - Belo

Assunto: Inclusão de

Processo: 02015.00691

Belo Horizonte. 18 de setembro de 2012.

bnhor

io Cordeiro

ssenvolvimento Sustentável

10°andar

lorizonte - MG

superficiários nas ASV n° 643/2012 c ASV n° 682/2012.
3/08-61

Prezí do Senhor.

Con os nossos cumprimentos, nos referimos à solicitação de inclusão de
/ utorizações para Supressão de Vegetação n° 643/2012 e n° 682/2012.

lios I c II do mineroduto Minas-Rio, de acordo com a documentação
nu io da correspondência AFB-EXT 074/11 c 400/12.

superficiários nas
referente aos trec

encaminhada por

2. Codfbrme
Supressão de Vege
trechos I e II indicai

condicionante específica das respectivas Autorizações para
ação. informamos que estão aptos a integrá-las os superficiários dos
os a seguir:

Trecho I, município

- Departamento de I
m2.

de Antônio Dias/MG:

Estradas de Rodagem do P.stado de Minas Gerais - FC CT-23: 9.245.39

Trecho II. municipk

- Geraldo Sampaio I
- Maria Auxiliadora

- Sérgio Teixeira Ar

3. Colatcamo

de Santo Antônio do Grama/MG:

ilho - FC 02.14.064 - 448.19 m2,
pomes - FC 02.14.072 -277.01 ma,
uno FC 02.14.073- 261.30 m2.

-nos à disposição para os esclarecimentos que forem necessários.

Atenciosamente.

MARCO TIJLIO SIMORS COELHO
Superintendente do IBAMA em MG

Substituto

'imaic
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KSj AngloAmerícan Mineração e pessoas que fazem a diferença.

4.3. ANEXO III - CORRESPONDÊNCIAS AFB-EXT: 104 E 105/2013

FíS. ^£3
Prac;íA6 9/iJ6
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MMA/IBAMA/MGíCOAD
REQ 02015 002227/2013-89
Origem^tlGLOAMERICAN
MINÉRIO oiT-^ÇRWTWWSIMiíA»^.,,

, D3lf !|7/03.'?.n-.3 £.£ g.^

MINÉRIO DE FERr^,*$RA$l6 9/06
Gerência Geral de pèstenvolvimentop
Sustentável -^—.-*», , „fl , j

Kv\ AngloAmerícan

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200.
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Superintendência de Minas Gerais

Uma Sra Ubaldina M. da Costa Issac
Coordenadora do Núcleo de Licenciamento

Assunto:

Atendimento a Condicionante Específica n°3 - ASV 682/2012

Relatório de Supressão com rendimento lenhoso do Trecho II

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 06 de março de 2013.

AFB-EXT: 104/2013

Prezada Senhora,

Cumprimentando-a cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,
apresentar dados em atendimento a condicionante específica n° 3, abaixo transcrita, a

qual encontra-se apensada à Autorização de Supressão Vegetal n° 682/2012, a

saber:

- Condicionante 3: "As atividades de supressão deverão ser objeto de

monitoramento específico pela concessionária, devidamente registrada no

Cadastro Técnico Federal, incluindo a quantificação do volume de madeira /

lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos (m3 ou st), devendo ser

informado ao IBAMA semestralmente, o rendimento lenhoso gerado no trecho.

Deverá ser informada a localização (coordenadas planas) do(s) pátio(s) de

estocagem para emissão da AUMPF, conforme anexo I da Instrução Normativa

no. 06, de 07 e abril de 2009".

Página 1 de 4
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Aj AngloAmerícan

IFls. se s$-
F;oc;. 46 9/06

MINÉRIO DE FERRO BRA

Gerência Geral de Desenvolv,
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago. n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

ento

Assim, vimos através dessa correspondência encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) via

impressa do Relatório Semestral de Supressão com rendimento lenhoso do Trecho II -

Agosto/2012 a Janeiro/2013.

Segue no ANEXO II, 01 (um) Cd contendo uma cópia fiel desta correspondência e

todos os Anexos citados em meio digital.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA-Sede/Brasília.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

LAu.
>aniel Medeiros de Souza

Gerente de Licenciamento Ambiental

: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

Página 2 de 4
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Mj AngloAmerícan MINÉRIO DE FERRO BRASIt

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago. n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

ANEXO I - RELATÓRIO DE SUPRESSÃO

AFB-EXT: 104/2013

Página 3 de 4
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MSj AngloAmerícan

j?x U9_/ 06
MINÉRIO DE FERRcifet^ASIL
Gerência Geral de Desenvolvimer

Sustentável

Rua Maria Ltiiza Santiago, n" 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

ANEXO II - 01 CD: CÓPIA DIGITAL

AFB-EXT: 104/2013

Página 4 de 4
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m\ AngloAmerícan

Assunto:

MMA/IBAMA/ty£.'COAt
REQ 02015.0Ó2226/P013-34
Origem: ANÇÍLQ^MERIÇAN
MINÉRIO DE Rtroofe&m in
Data: 07/0^01.1

MINÉRIO DE FERRO(èfi^$IL
Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA/Sede - Brasília/DF

Coordenação de Mineração e Obras Civis - COMOC

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Atendimento a Condicionante Específica n°3 - ASV 682/2012

Relatório de Supressão com rendimento lenhoso do Trecho II

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 06 de março de 2013.

AFB-EXT: 105/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

apresentar dados em atendimento a condicionante específica n° 3, abaixo transcrita, a

qual encontra-se apensada à Autorização de Supressão Vegetal n° 682/2012, a

saber:

- Condicionante 3: "As atividades de supressão deverão ser objeto de

monitoramento específico pela concessionária, devidamente registrada no

Cadastro Técnico Federal, incluindo a quantificação do volume de madeira /

lenha resultante da supressão de indivíduos arbóreos (m3 ou st), devendo ser

informado ao IBAMA semestralmente, o rendimento lenhoso gerado no trecho.

Deverá ser informada a localização (coordenadas planas) do(s) pátio(s) de

estocagem para emissão da AUMPF, conforme anexo 1 da Instrução Normativa

no. 06, de 07 e abril de 2009". (

Páaitia 1 de 4
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rM\ AngloAmerícan
MINÉRIO DE FERR

Gerência Geral de Desenvolvimento/
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

|te'U9/0 6 í

Assim, vimos através dessa correspondência encaminhar no ANEXO I, 01 (uma) via

impressa do Relatório Semestral de Supressão com rendimento lenhoso do Trecho II -

Agosto/2012 a Janeiro/2013.

Segue no ANEXO II, 01 (um) Cd contendo uma cópia fiel desta correspondência e

todos os Anexos citados em meio digital.

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

>aniel Medeiros de

Gerente de Licenciar

CT: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

uza

Ambiental
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7m AngloAmerícan
MINÉRIO DE FERRO

Gerência Geral de Desenvolvimenti

Sustentável

Rua Mana Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

69o
fls.
ivl

r

TCU6S/fl6
íflutr

ANEXO I - RELATÓRIO DE SUPRESSÃO

AFB-EXT: 105/2013
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jFb. 56 3j
Proc: U69/ o6
RÈ %
rt'en-—-U. . MINÉRIO DE FERRO BRASIL'

ym AngloAmerícan
Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO II - OI CD: COPIA DIGITAL

AFB-EXT: 105/2013
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Mj AngloAmerícan Mineração e pessoas que fazem a diferença.

4.4. ANEXO IV-CTFS
jFb. S693
*Proc: U 69 / o 6
Rute.
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Registro HtoUBsJ/ofi I Ragel0f
.Rubi.: (1/ I

Ministério do Meio Ambiente
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadasiro:

J290J46

CPF/CNPJ:

02.JS9.572/0OOJ.S9

Nome/Razão Social/Kndercço
ANGLO AMERICAN MINÉRIO l)R FERRO liKASIL S/A
Rua Soares, 159
Centro

CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO/MG
35860-000

Estecertificadocomprova a regularidade no

Fmitido cm:

22/OS/201J

M M A

Válido até:

22/08/20 u

Cadastro de Atividades Potencialmente Poluidoras

Gerenciamento de Projetos sujeitos alicenciamento ambiental federal / Mineração
Uso de Recursos Naturais / exploração econômica da madeira, lenha esubprodutos florestais

- instalação e manutenção de empreendimentos
Extração cTratamento de Minerais / lavra acéu aberto, inclusive de aluvião. com ou sem

beneficiamento

Veículos Automotores - Pneus - Pilhas c Baterias / Importador de Pneus e similares

Observações

1- l-slo Mitificado nüo habilita o interessado Mewicicm dais) atividades)
dcscritals), sendo necessário, conforme o caso de obtenção de licença
permissão ou autorização especifica apôs análise técnica do IHAMA. do
programa ou projeto correspondente

2 - No casa de encerramento de qualquer atividade especificada neste
certificado, o interessado deverá comunicar ao IHAMA.obrigatonamente.
nopra/ode 30<tnnta) dias. a ocorrência para aliiali/jç.10 dosistema
3- tslecenilicado náo substitui a necessária licença ambiental emitida pelo
orgito competente

4 • liste cenilicado nüo habilita o transporte de produtos ou subprodutos
lloieslais e launislicos

A inclusão de IVssoas lisicas e Jurídicas noCadastro Técnico federal nüo
implicará por parle do IHAMA | perante terceiros, em certificação de
qualidade, nem jui/o de valor dequalquer espécie

Aulcnlicação

u32v.iyih.35pz.4da8

Imprimir tela Fechar janela

htlp://servicos.ibama.gov.br/cti/inoduk)s/certificadoregi.stro/ccrtillcado_ regularidade.... 22/05/2013
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Registro
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46 9/06

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente c dos Recursos Naturais

Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Página 1 de I

Nr. de Cadastro:

5117X2

CPF/CNPJ:

61.522.512/0256-01

limitido em:

0I/0J/2O13

Válido até:

01/06/2013

Nome/Razão Social/lindereço
CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO CAMARGO CORRÊA S/A
VILA DA GARAGEM, 7725 - CAIXA POSTAL 351
JATIBOCA

URUCANIA/MG

35380-000

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Atividades Potencialmente Poluidoras

Serviços de Utilidade / interceptores, emissários, estação elevatória e tratamento de esgoto
sanitário

Atividades diversas / reparação de maquinas, aparelhos e equipamentos
Transporte, Terminais, Depósitos e Comércio / transporte de cargas perigosas
Obras civis / outras construções
Uso de Recursos Naturais / Consumidor de madeira, lenha ou carvão vegetal
Transporte, Terminais, Depósitos e Comércio / depósitos de produtos químicos e produtos

perigosos

Observações
1 - Este certificado não habilita o interessado ao exercício da(s) atividades)
descritals). sendo necessário, conforme o caso de obtenção de licença,
permissão ou autorização específica após anátise técnica do IBAMA. do
programaou projeto correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada neste
certificado, o interessado deverá comunicar ao IBAMA.obngatoriamente. no
prazo de 30 (trinta) dias. a ocorrência para atualização do sistema.
3 - Este certificado nâo substitui a necessária licença ambiental emitida pelo
órgão competente.
4 - Este certificado nâo habilita o transporte de produtos ou subprodutos
florestais e faunísticos

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federal não

implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, em certificação de
qualidade, nemjuízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

ena6.429e.f5ct.8s34

Imprimir tela Fechar janela

http://servicos.ibama.gov.br/ctf/modulos/certificadoregistro/certificado_regularidade.php 01/03/2013
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Registro

RS. 5 635

P.X. 4 6 9/06
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro:

60J73

CPF/CNPJ:

16.629.693/0001-lí

Nome/Razão Social/Endereço
INTEGRAL ENGENHARIA LTDA

AV. ASSIS CHATEAUBRIAND - 291
FLORESTA

BELO HORIZONTE/MG
30150-100

Emitido em:

03/0*2013

i

Válido até:

03/07/2013

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Atividades Potencialmente Poluidoras

ldel

Moto-serras - Lei 7803/89 / Proprietário de motosserras
Obras civis / construção de obras de arte
Obras civis / outras construções
Uso de Recursos Naturais I Consumidor de madeira, ienha ou carvão vegetal
Transporte, Terminais, Depósitos e Comércio / depósitosde produtos quimicos c produtos

perigosos

Cadastro de Instrumentos de Defesa Ambiental

Consultoria Técnica Ambiental - Classe 6.0

Qualidade do Ar
Qualidade da Água
Educação Ambiental
Controle da Poluição
Auditoria Ambiental
Gestão Ambiental
Segurança do Trabalho

Obscrvaçdçs:
I - Este certificado não habilita o intenssado ao exadcío da<»)atividadc(s)
dcscrita(s), tendo necessário, conformo o cbo de obtenção de licença,
permissão ou autorização especifica após analise tccnka do IBAMA, do
programa ou projeto correspondente:
1 - No caso de cnceinimcnlo du qualquer atividade especificada neste
ccrtilicado, o interessado deverá comunicar ao 7BAMA,obngatoríamente, no
prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência para atualização do sistema.
3 - Este certificada não substitui a necessária licença ambiental emitida pelo
órgãocompetente.
4 - Este certificado uSo habilita o transporte de produtos ou subprodutos
florestais c faunisticos.

A inclusão de Pessoas físicas c Jurídicas no Cadastro Técnico Federal n3o
implicará por parte do IBAMA c perante terceiros, em certificação de
qualidade, nem juízoduvalorde qualquer espécie.

Autenticação

xirr.au65Jf|,7.nií.fu

http://se™cosJbama.gov.brte 03/04/2013
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4.5. ANEXO V-CORRESPONDÊNCIA AFB-EXT: 371/2012 '«• 5(S9£
X". a 6 9/06
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DOCUMENTO " MM 5-035977

IBWIVSÜPCS^B 05.-1•1JLIT.'2012 16:j|Ú'

rA} AngloAmerícan minério de ferro brasil
Gerência Geral de Desenvolv

Sustentável

Rua Mana Luiza Santiago. n° 200
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Superintendência de Minas Gerais

Uma Sra Ubaldina M. da Costa Issac

Coordenadora do Núcleo de Licenciamento

A/C Júlio César
Analista Ambiental

Atendimento a Condicionante 4 - ASV 682/2012

Termos de Doação de Madeira - Trecho II
Assunto:

Processo IBAMA N° 02015.006913/2008-61

Belo Horizonte, 05 de outubro de 2012.

AFB-EXT: 371/2012

Prezada Senhora,

Cumprimentando-a cordialmente, a Anglo Ferrous Minas Rio Mineração S/A, empresa

devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta, apresentar dados

em atendimento a condicionante específica 4, abaixo transcrita, a qual encontra-se

apensada à Autorização de Supressão Vegetal n° 682/2012, a saber:

- Condicionante 4: "Deverá ser dado aproveitamento sócio-econômico ao

material lenhoso gerado, sendo vetada a prática de queimada para limpeza, bem

como para eliminação de restos de vegetação".

Quando da supressão de vegetação realizada nas propriedades, a empresa, visando o

aproveitamento socioeconomico do material lenhoso gerado, adota o procedimento de

doação desse material ao superficiario. Esta atividade vem atender ao acordado em

reunião realizada no dia 11/01/12 entre representantes da Anglo American e do

IBAMA/MG e registrado em Ata de Reunião (ANEXO I), a saber:

Página 1 de 4
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BA AngloAmerícan
MINÉRIO DE FERRO BRA

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, nc 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP 30360-740

BRASIL

5'6 8£

pteMa/0 6

- Item 1: "(...) Aempresa informa que irá fazer um Termo de Doação entre ela
e o superficiario para doação da madeira, com posterior envio deste ao IBAMA
para ajuste administrativo no sistema e débito junto ao sistema DOF".

Sendo assim, encaminhamos 01 (uma) via digital da Planilha com os dados referentes
à doação de madeira no Trecho II e os Termos de Doação de Madeira assinados
referente ao período de junho a agosto/2012 (ANEXO II).

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/Sede - Brasília.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

\i
Jose Roberto Cen teno Cordeiro
Gerente Geral cie Desenvolvimento Sustentável
T: +55(31)35167123/7356
E: jose.centeno@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

Página 2 de 4
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B\ AngloAmerícan
MINÉRIO DE FERRO BRA

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável
Rua Maria Luiza Santiago n° 200
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP 30360-740
BRASIL

ANEXO 01 - ATA DE REUNIÃO
AFB-EXT: 371/2012

Página 3 de 4
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Wj AngloAmerícan
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íRuòr;
MINÉRIO DE FERRO BRASIte»*

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Mana Luiza Santiago. n° 200,
Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740
BRASIL

ANEXO 02 - OI CD

PLANILHA E TERMOS DE DOAÇÃO DE MADEIRA
AFB-EXT: 371/2012

Página 4 de 4
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ÔJ AngloAmerícan Mineração e pessoas que fazem a diferença.

4.6. ANEXO VI - CORRESPONDÊNCIAS AFB-EXT 114 E 115/2013
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Assunto:

Belo Horizonte, 06 de março de 2013.

AFB-EXT: 114/2013

Prezada Senhora,

7n\) AngloAmerícan MINERIO DE ferr<
Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP 30360-740
BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA

Superintendência de Minas Gerais

Uma Sra Ubaldína M. da Costa Issac
Coordenadora do Núcleo de Licenciamento

W Atendimento a Condicionante Específica 10

Autorização de Supressão de Vegetação - ASV 682/2012

Processo IBAMA N° 02001000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Cumprimentando-a cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,

empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

apresentar dados em atendimento a condicionante específica n° 10, abaixo transcrita,

a qual encontra-se apensada à Autorização de Supressão Vegetal n° 682/2012,
a saber:

- Condicionante 10: "Apresentar ao IBAMA/MG cópias dos relatórios de

cumprimento e acompanhamento do PRAD, com respectivo mapeamento de sua

execução e condições atuais, conforme periodicidade definida na LI"

Desta forma, segue no ANEXO I, 01 (uma) via impressa do Relatório Técnico do

PRAD referente ao perído de agosto/12 a janeiro/13.

Segue no ANEXO II, 01 (um) Cd contendo uma cópia fiel desta correspondência e
de todos os Anexos citados em meio digital.

Página 1 de 4
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n" 200.
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/DF.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

*
t I W'

oníel Medeiros de Souza
Gerente de Licenciamento Ambiental
T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

K
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

ANEXO I - RELATÓRIO TÉCNICO DO PRAD

AFB-EXT: 114/2013

Página 3 de 4
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MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Mana Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP. 30360-740

BRASIL

ANEXO II - OI CD: CÓPIA DIGITAL

AFB-EXT: 114/2013

Página 4 de 4
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Mft AngloAmerícan

MMA/IBAMA/MG/COAD

RtQ 02015.002223/2013-09
Ortgem: ANGLu AMERICAN
MINÉRIO HE FERRO BRASH S/A
Data; 07/03/2013

MINÉRIO DE FERRO BRASIL

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria LuizaSantiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG
CEP 30360-740

BRASIL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA/Sede

Sr. Jorge Luís Britto Cunha Reis
Coordenador Mineração e Obras Civis

A/C: Sr. Amado Pereira de Cerqueira Netto
Analista Ambiental

Assunto:

Atendimento a Condicionante Específica 10

Autorização de Supressão de Vegetação - ASV 682/2012

Processo IBAMA N° 02001000469/2006-68

CNPJ: 02.359.572/0003-59

Belo Horizonte, 06 de março de 2013.

AFB-EXT: 115/2013

Prezado Senhor,

Cumprimentando-0 cordialmente, a Anglo American Minério de Ferro Brasil S/A,
empresa devidamente qualificada junto a este IBAMA, vem por meio desta,

apresentar dados em atendimento a condicionante específica n° 10, abaixo transcrita,

a qual encontra-se apensada à Autorização de Supressão Vegetal n° 682/2012,
a saber:

- Condicionante 10: "Apresentar ao IBAMA/MG cópias dos relatórios de

cumprimento e acompanhamento do PRAD, com respectivo mapeamento de sua

execução e condições atuais, conforme periodicidade definida na LI"

Desta forma, segue no ANEXO I, 01 (uma) via impressa do Relatório Técnico do

PRAD referente ao perído de agosto/12 a janeiro/13.

Segue no ANEXO II, 01 (um) Cd contendo uma cópia fiel desta correspondência e

de todos os Anexos citados em meio digital. /

agiria 1Pági de 4
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MINÉRIO DE FERRO BRf*

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

Informamos que será encaminhada cópia na íntegra ao IBAMA/MG.

Sem mais para o momento nos colocamos a disposição para quaisquer

esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

^oLtJLMjrMr
Daniel Medeiros/de Souza
Gerente de Licenciamento Ambiental

T: +55 (31)3516.7128
Email: daniel.medeiros@angloamerican.com
www.angloamerican.com.br

Página 2 de 4
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MINÉRIO DE FERRO BF^

Gerência Geral de Desenvolvimento

Sustentável

Rua Mana Luiza Santiago, n° 200.
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP 30360-740

BRASIL

ANEXO I - RELATÓRIO TÉCNICO DO PRAD

AFB-EXT: 115/2013
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MINÉRIO DE FERRO BR*

Gerência Geral de Desenvolvimento
Sustentável

Rua Maria Luiza Santiago, n° 200,
11°andar

Santa Lúcia - Belo Horizonte - MG

CEP: 30360-740

BRASIL

ANEXO II - OI CD: CÓPIA DIGITAL

AFB-EXT: 115/2013

Página 4 de 4
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA
Coordenação de Mineração e Obras Civis

DESP. ENC. VOL. 000728/2014 COMOC/IBAMA

Brasília, 30 de maio de 2014

Ao Arquivo Setorial do SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume XXX do processo de n9
02001000469/2006-68. Após encerramento tramite o processo à Coordenação de
Mineração e Obras Civis.

IBAMA

Atenciosamente,

JOÃO BATISTJTNUNES DA SILVA
Analista Ambiental da COMOC/IBAMA

pag. l/l JO/05/2014 - 15:29
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 30 dias do mes de maio de 2014, procedemos ao encerramento deste volume
n* XXX do processo de n9 02001.000469/2006-68, contendo 199 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume n« XXXI. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS
Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

f™9- V1 30/05/2014-15:58




